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AGIOTISMO BANCARIO 
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D&cia el m i é r c o l e s p a s a d o e n e s t a s 
noósmaa c o l t u n n a s n u e s t r o i l u s t r o co l a 
b o r a d o r s e ñ o r O l a s c o a g a , despruós de 
p a s a x r e v i s t a <a los poco h a l a g ü e ñ o s re-
soi tadoB de l a Coníci-encia de W a s 
h i n g t o n , quie n o ve í a m o t i v o s p a r a al i 
m e n t a r i l \ i s iones r e s p e c t o a l a p a c í ü -
c a c i ó n y n o r m a J i z a c i ó n e c o n ó m i c a del 
m u n d o . A l u d í a a los confl ic tos , e n r e d o s 
y d e s a s t r e s , «que p r e s a g i a n u n d e r r a m -
¿ a n ü e n t o g e n e r a l de l c o n t i n e E i e eu-
ro{>eo)>, y a g r e g a b a : <iLa q u i e b r a del i 
B a n c o i t a l i a n o di Scon to e s u n s í n t o m a 
m á s de q u e so a v n c i n a !a ca t á s t ro f e .» 

E n r e a l i d a d , a u n l a s p e r s o n a s m e n o s 
v e r s a d a s e n c u e s t i o n e s f i n a n c i e r a s y me
nos a t e n t a s a l a m a r c h a a c t u a l de l a s 
tniismas, p u e d e n d a r s e c u e n t a de l c a r á c 
t e r excepc iona l y a l a r m a n t e q u e revis
ten l a s q u i e h r a s do v a r i o s B a n c o s im
p o r t a n t e s y la s i t u a c i ó n e q u í v o c a e n que 
se e i f t u e n t r a n m u c h o s o t ros . 

L a i n t e n s a c r i s i s e c o n ó m i c a q u e af ' i -
ge a l a m a y o r í a d e las n a c i o n e s es, a 
t o d a s luces , u n a c r i s i s de p r o d u c c i ó n 
y d e c o n s u m o , d e d i s t r i b u c i ó n y caní -
bio de pi-oductos, no u n a c r i s i s de dinn- • 
ro p r o p i a m e n t e d i c h a . P r u e b a de t i o i 
q u e l a s u f r e n a , g u d a m e n t e , n o m e n o s I 
que los d e m á s , los m i s m o s p a í s e s c u y a ¡ 
r i q u e z a h a a u m e n t a d o v e r t i g i n o s a m e n 
te en los ú l t i m o s afíos, como los E s t a 
dos U n i d o s , h o y a c r e e d o r e s de l m u n d o 
Kn te ro . N o es el d i n e r o , no es l a r ique
z a s imbó l i ca l a q u e e s t á en c r i s i s , s ino 
l a r i q u e z a r e a l , el t r a b a j o , l a e x t r a c c i ó n 
y e l a b o r a c i ó n y r e p a r t o de p r o d u c t o s . 
i i n c o n f i r m a c i ó n de este h e c h o , v e m o s 
que los B a n c o s , d e p o s i t a r i o s y negoc ta -
dores del d i n e r o er. t n d a s s u s f o r m a s , y 
a j enos , en p r i n c i p i o , a c u a n t o n o sea 
e x p r e s i ó n d i r e c t a de u n v a l o r m o n e t a 
r io , a m p h ' a n s u s of ic inas o al)r<;n o t r a s 
n u e v a s en e i ' i ' i c io? s u n t u o s o s y compi 
ten e n d a r p i i h ü c n s m u e s t r a s "de pros
p e r i d a d y a b i m i i a n c i a . 

; ,Cómo expl i t í i r , en tonces , el der i -um-! 
biirrij.ento de aJffanos B a n c o s r e p u t a d o s 
de p r i m e r o r d e n , como el B a n c o de B a r 
ce lona , en E s p a ü a , el I t a l i a n o di Scon
to, e n I t a l i a , el I n d u s t r i a l de C h i n a , e n 
F r a n c i a , n i cómo c o m p a . g i n a r esos es
t a l l i dos con la e x t e r n a b r i l l a n t e z a c t u i l 
del ambien{:i h a n c a r i o ? 

¡Allí l i s quü, p r e c i s a m e n t e , l a a b u n 
d a n c i a do l u n e r o en los B a n c o e , s i m u l 
t á n e a con l a p a r a l i z a c i ó n de t a n t a s ac
t i v i d a d e s pii que el d i n e r o h a l l a ^ n a 
t u r a ! emf'I. o y n o r m a l circulacilffi , ! a 
i n d u c i d o a m u r b r ' s b a n q u e r o s a b u s c a r 
o t r a s a p l i c a c i o n e s del d i n e r o , a l m i s 
m o t i en ¡po que ics a c u c i a b a el p r u r i ' n 
de r e a l i z a r £n-.')r,dof. g a n a n c i a s , co r ro 
l a s hn.n roa lh 'ndo en los ú l t i m o s a'fí'ls 
o t r a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a 
les (livorsx'S. Fie a h í l a i n v e r s i ó n de ca-
pita.íeis, n o conf iados a los B a n c o s con 
esto fin. en mil negoc ios a l e a t o r i o s ; de 
a h í ]a,s fsnccuTncinnes sr .bre el c a m b i o 
nnonn. ' i ; de nion':^dns e x t r a n j e r a s , y d e 

a h í los ca tas t róf icoB bnndimi<Hiitoa d e 
los miáis a o S a c e s o m e n o s bá t t í l s» e n sor 
t e a r l a b o r r a s c a e c o n ó m i c a m t u i d i a l . 

De a h í t a m b i é n "Inia h a y a n p e n s a d o 
m u c h o s ecOTKunistas c o m p e t e n t e s y a l 
g u n o s e s t a d i s t a s seii&atos e n l a neces i 
d a d de h a c e r vohrer a s u c a u c e n a t u 
r a l l a a c t i v i d a d de los e s t a b l e c i m i e n t o s 

OATOLTCOS AEGENTINOS 

De la Gran Colecta 
La primera barriada obrera 

(SBKViCIO B.VBIOTEI«GBÁfIOO) 
BUENOS AIBJSS, 4 . _ E n breve se cele-

b r a r i IB mauguración de la, b a m « d a (Arar», 
otKjatmié* por iniciatáva de la Uni<in popu
lar oatólio» argenünai, en Itoe tecresios ad-

do c réd i to , d e f i sca l i za r s u s operac io - (qu i r idos ocm los foridos do la Oran C!oleota 
n e s , de i m p e d i r q u e m a l v e r s e n los fon
dos q u e les s o n conf iados po r éí púh l i -
00 d e b u e n a fe. 

E l 30 de l m e s p a s a d o , rex in ida l a d i 
recc ión de l p a r t i d o P o p u l a r i t a l i a n o pa 
r a t r a t a r do los ú l t i m o s d e s a s t r e s f i nan 
c ie ros ' o c u r r i d o s en I t a l i a , vo tó u n o r d ^ n 
del d í a , e n el q u e se póide: p r i m e r o , q u e 
s ea t r a n s f o r m a d o el B a n c o d e I t a l i a (el 
de emis ión ) e n B a n c o de E s t a d o q u e in
t e r v e n g a e n el f u n c i o n a m i e n t o de t o d o s 
los B a n c o s p r i v a d o s , y s e g u n d o , q u e se 
d e t e r m i n e n n e t a m e n t e p o r el G o b i e r n o 
l a s o ^ e r a c i o n e e e n q u e p u e d e n l íc i ta 
m e n t e i n v e r t i r s u s fondos los i n s t i t u t o s 
b tmcnr io s , a d i f e r enc i a d e o t r a s e m p r e 
s a s de rvegocios, f i j a n d o g a r a n t í a s q u e 
s a l v a g u a r d e n s e r i a m e n t e los depó's i tos 
b a n c a r i o s . 

N a d a m á s j u s t o q u e es to ú l t i m o . L a 
f i n a l i d a d de los B a n c o s es e s e i x i a J m e n -
te d i s t i n t a d e l a d e c u a l e s q u i e r a o t r a s 
e m p r e s a s de negoc ios . LOB u n o s m a n e 
j a n fondos , q u e les s o n conf i ados m e 
d i a n t e u n r é d i t o m ó d i c o a t r u e q u e de 
la s e g u r i d a d de l d e p ó s i t o ; l a s - o t r a s m a 
n e j a n c a p i t a l e s q u e se les e n t r e g a n a 
conciencia. , s u p u e s t a , p o r lo m e n o s , J e l 
r i e sgo q u e se c o r r e , a c e p t a d o c o n v i s -
fas a u n a m a y o r g a n a n c i a . Los B a n 
cos no t i e n e n , n o p u e d e n t e n e r e l de re 
cho do t o r c e r l a i n t e n c i ó n de s u s de
p o s i t a n t e s , a v e n t u r a n d o el d i n e r o d o és
tos en negoc ios .a leator ios . E s j u s t o a ñ a 
d i r q u e t a m p o c o t i e n e n r a z ó n do que 
j a r s e los d e p o s i t a n t e s q u e h a n a c u d i d o 
a l a o fe r t a de r é d i t o s e s t r a í l a m e n t e ele
v a d o s , c u y o t i po debiera , i n d i c a r l e s de 
s o b r a los riesgos q u e c o r r e n . L a o fe r t a 
de u n i n t e r é s n o t o r i a m e n t e s u p e r i o r a l 
t i po b a n c a r i o c o r r i e n t e d e b e r l a s e r v i r 
de a d v e r t e n c i a s a l u d a b l e a l púb l i co . 

P e r o el púb l i co e s m e n o r de e d a d . 
L a b u e n a fe, l a c a n d i d e z , l a i g n o r a n c i a 
do l a s cues t i ones e c o n ó m i c a s , s o n h á 
b i l m e n t e e x p l o t a d a s p o r el a g i o t i s m o . Y 
si t o d a f o r m a d e a g l o t i a m o y exp lo ta - ' 
c ión p ú b l i c a e s cMidfenable, si s u p r e 
venc ión es u n debe r de los Gob ie rno? , 
¿ n o lo s e r á do u n m o d o p a r t i c u l a r , 
c u a n d o se r e a l i c e con c a p i t a l a j e n o ? 

E s ev iden te , p u e s , la p r o c e d e n c i a de 
e s t a b l e c e r u n a f i sca l i zac ión of ic ia l de 
l a s e m p r e s a s b a n c a r i a s . M a s p a r a ello, 
n o s p a r e c e m u y p re fe r ib le l a f o r m a q u e 
e s t ab lece el p r o y e c t o e s p a ñ o l de Orde 
n a c i ó n b a r . c a r i a a l a i n d i c a d a en- el or
d e n d e l d í a de l a d i r ecc ión del P . P . I . 

E l a n á l i s i s de u n a y o t r a n o •:s de 
este l u g a r , n i p o d r í a m o s h o y t r a t a r de 
a m b a s s i n p r o l o n g a r e x c e s i v a m e n t e fs -
te a r t í c u l o . 

uacicnuJ. 
La barriada está formada por vtn ceate&K 

de casas, tina sala de maternidad, dispensa
rio médico, co(^t»©rativ», escuela y un cam
po de deportes. 

• • • 
N. de U B.—Esta suasripciáo, coQovida con «1 

n«abre de la cgraa odiecia naaéosait, tino logar 
oa la Aigexttin» ea kw diae dol -22 al 28 de sep
tiembre de 1919, alcanzando la coo^iderabls cifra 
de imoa 14 mülogies de pesoe ar;geatinas. 

Ijoa fiíus de la «grao cxtlocku, áitmáidoe pnrfa-
sanwnte en folletos y peri<5dico8, «on: 

I. Obra de ind^teodeDcis da toa obraros qa% ao-
h^aodo eu nMgoramientO eoooAtaioiMKjmi por me. 

los a^iitadores que se arrogKi iadébidataente ra re-
preaeaieiáón. 

II . Oficina generaJ de SMTÍCÍOS sooialeB, que, 
además de dar a conoow la otira adnáxable de to
das lae Boeiedada) de cuitara j beoeficeocia, btdt-
Lita el éxito socja^ de su mijúin. 

III . Ija mmsiúa popolar al aleaoee de ioa t»-
cursos económicos mea modesto^, para acabar coa 
todos loe males ds la plaga social did otmTeDtUlo 
(caaa do Tetándad). 

IV. La UniTeraJdad obrara, para difondir la ool-
tura en genial, la econónüca aoaial ; la tecnodó-
gica eain loa traCajadores. 

Y. Los Sindicatos y Cajas rtirales, pata la ml-
garizaciéa de los adeJantoo" agropecuarios y para 
terminar coo lae agitjMODee sub^crsÍTas y con la 
usur» explotadOTa del agricultor. 

VI. 31 Instituto ticnioo femenino, para fdmen-
t3r la instntccián «oonómioo-docoiística y la ccm-
petancia profoional de la mujer. 

^TI. KI At«K« social do ¡a ¡uventod, qoo, ootn-
plotando la edncaoiún iateRraJ de los jÓTWjee y 
abriéndoles nuevos horiíootea, les propotcóone, ea-
tímnlos, medios y vincnlaciooes. 

VIII. F ' foraento-^e las instittttioneg «ieten-
tes de fines simüatxa y la creación de otras qoe 
las «roiiBstBiiciaE aoooseJeD. 

Setenta y tres comisiones Tisítaron dnronie los 
dlaa de 1» coleofe» a cuanta» perscnaa so pado pre
ver qiw podían y qiierrten prestar su conciu-so, pre
viamente determinando la cantidad <m que sa ptín-
saba ibón a. snspribirso. Tja rendidán de coentaa 
diaria se oelebra.b» eo el sUmierío familiar de lae 
comisionee, en el Prinoo Gerâ gOB Hall. En las prin-
cipnis calles so coiocaion tros grandes tartnéme-
(aro3, eo los qne se seflalaban todoe los dlaa las 
cifras alcanzadas en I» reeaodacJón. 

1,1. obra, do cuya inangnración próxima da cawn-
ta noee^n telegrama, reepeode al objetivo tercero 
de I» «gran colecta»; 

PARA BÜBOPA CENTRAL 

Mañana la recaudación 

Mafiana se oelebrará en todos los temp<os 
de Madrid la ooteota en favor de los n iñ i s 
hambrientos de la Europa Central, oiunpli-
DMOtándosa asi las ditqMsioioQes de la cire«-
taí que nuestro amadísimo Pndado llevó al 
«Boletín Eo laa iás t i co , y de la oual nos hi
cimos eco en «u dia, disponiMido que para 
Boeandau; la imciat i ra del- Pontífkse y ree-
pondioido a la carta que publicamos del 
Nimcio apostólico de Su Santidad dirigida 
a los Pcebuios españoles, so hiciese en to
dos los tMnpIos do EU jurisdicción el día 
de B ^ e s , una colecta en favor de los ci
tados nifios.^ 

Recordaba el Nuncio en su carta la tspan-
tosa situaoión de millares de inocentes niftos 
abocados a morir de h ^ n b r e en brevísimo 
plazo, e invocaba a la nunca desmentida 
txmdad y caridad cristiana de los españoles 
y a su proverbial generosidad. En análogos 
términos se expresa en su circular nuo.-itro 
Prelado, y es da esparar que los fieles sa
brán responder a la confianza que en ello 
puso el Saoto Padre al invitarles de raa je
ra especial entre todos los católicos del loun-
do pera scworrer a las inocentoí? víctimas 
del hambre. , 

• • « 

F E B B O L , 4.—^Kl cura párroco de Puente-
detmie, ha iniciado una, suscripción para 
socorrer a los niños de la Europa Central, 
encabezándola con 100 pesetaB. A dicha 
BUBcripción contribuían los niños del Ca
tecismo. 

El día de Beyes, dicho se&or cura párro
co, recorrerá las calles postulando por los 
niños pobres de los Imperios centrales. 

EL DIA 
La CUBStiÓn romana c o n t r a r á n e n o t r a secc ión d e e s t e mi-1 

De l a «cues t ión r o m l n a » , de l a s .'•ela-f ™ero, r e f e r e n t e a l p r i m e r Congreeo de-j 
c lones e n t r e el V a t i c a n o y e l Q u i r i n a l , I s o c r á t i c o i n t e r n a c i o n a l c e l e b r a d o e n 

t r a t a l a c r ó n i c a d e n u e s t r o c o r r e s p o n 
s a l s e ñ o r D a í f i n a . L l a m a m o s l a a t e n 
c ión d e los lec tores s o b r e e s t a c r ó n i c a , 
p o r q u e el q u e l a f i rma , po r c i r c u n s t a n 
ciáis cs:':^r:ia!es, e s t á e s c r u p u l o 5 a m e n : e , 

' i n f o r m a d o . I 

P a r í s , y o r g a n i z a d o p o r M. M a r c S a g n i e r 
y s u s a m i g o s . 

P o r m u c h o s concep tos n o s p a r e c e n 
s i m p á t i c o s y p l a u s i b l e s el Congreso y 
s u s o r g a i ^ z a d o r e s . 

P o r q u é t r a b a j a r o n , y t r a b u c a r o n c o n 

,. E l sfflüor Daff ina , a l f ina l de s u a r 
t í cu lo d a a e n t e n d e r q u e s e r á el P . P . I . 
e! q u e p l a i ^ e a r á y r e s o l v e r á el p rob le 
m a de his rRÍaciones e n t r e el V a t i c a n o 
y l a I ta . l ia of ic 'a l . P o r e s t a c a p i t a l í s i m a 
r a z ó n nos i:ií resísrá ináf- en lo f iUuro 
y h e m o s de sieguir con niá.s a t e n t a s.ili-
c i t u d l a a c t u a c i ó n del P a r t i d o P o p u l a r 
I t a l i a n o . 

Un consejo 
El. s eño r C ie rva n o s v a ' a p e r m i t i r q u e 

le d e m o s u n c o n s e j o : Que se m o d e r e al 
c o m e n t a r d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s . 

B s t a m o d e r a c i ó n l a exige el p r e s t i g io 
del p r o p i o seífior m i n i s t r o de l a G u e r r a . 

Y l a eadgen, s o b r e todo , l a h a b i l i d a d 
poif t ica y l a s i n d é r e s i s . • L a s c a m p a ñ a s 
que c o n t r a el íieñor C i e r v a se e s t á n h a 
c iendo son a p a s i o n a d a s , y p o r a p a s i j -
u a c ^ * 3 e n c u e n t r a n eco en l a o p i n i ó n . 
L o s q u e l a s d e s a r r o l l a n se v a n deti-
p n a e t i g i a n d o . -No se d e b e molestaJ- t i 
s e ñ o r C i e r v a en d e s t r u i r el efecto en 
l a o p i a i ó n de d i c h a s c a m p a ñ i i s , por -

•qne. . . n o c a u s a n eíccto a b s o l u t a m e n t e 
n i n g i m o . Los c i u d a d a n o s no han- a d m i 
t i d o n i p o r u n m o m e n t o que" l a s insp i -
rwa OTganisnios a lgnnoí ; , o q^o i n t e r n r c -

' t en «1 s e n t i r de n i n g u n a co lec t iv id íu t 

De a h í q u e r.ean can ipaña is m u e r t a s 
y n o p o e d a n t e n e r o t r a i m p o r t a n c i a o 
i^aloo, s i no los q u e " i n v o l u n t a r i a m e n t e 
fes c o n c e d a el ¡.'linistro a l d e s c e n d e r a 

• a e t e r m l n a d o t e r r e n o , con n i o n g u a í e «̂ u 
' *Q to r ldad j q u e su f r e c n a n d o se expre.^a 
;6n u n t o n o exc°:-ñ-ament.f, f a m i l i a r . 

fmporlanfe Congreso 
Bl Becretar io gcricriil i ' i »a Intern.- 'ci.v 

* a l Deraocr-álica, M. HV, fl, nos h a cu-
í**»*) el a r t i c u l o , q n e ii>.-s ¡ c r to rcs en-

b u e n a i n t e n c i ó n , e n vez de l i m i t a r s e ¡i 
c e n s u r a r , a h a l l a r de f ic ienc ias e n lo q u e 
o t ros l a b o r a n . 

Poi -que t r a b a j a r o n po r l a p a z del m u n 
do en t e ro , de todos los p a í s e s ; y p o r la 
p a z m o r a l , po r l a c o r d i a l i d a d de los e s 
p í r i t u s . 

P o r l a s p e r s o n a s e m i n e n t e s , m u c h a s 
de e l las a d a l i d e s ca tó l i cos de d i feren
tes p a í s e s , q u e e n P a r í s c o n g r ^ a r o n . 

P o r h a b e r s e d i r i g i d o a A l e m a n i a y a 
A u s t r i a , i n v i t á n d o l a s a c o l a b o r a r e n Ja 
pac i f i cac ión m u n d i a l , de t a l s u e r t e qijo 
el Congre-so de P a r í s h a sido el p r i m e r o 
r e u n i d o e n F r a n c i a , e n q u e h a n p a r t i c i 
p a d o r e p r e s e n t a n t e s de todos los p u e b l o s 
ex c o n t e n d i e n t e s . 

S i n embai 'go , h e m o s d e . o p o r e r u n re
p a r o . Los ca tó l icos e spaño le s h u b i e s m 
p r e f e r i d » u n l e n g u a j e m á s confes iona l . 

N o s p a r e c e excesivo el empe l lo mr-s-
t r a d o e n m a n t e n e r l a n e u t r a l i d a d acDn-
fes ional , y n o n o s a g r a d a n f rases c u a l 
l a de " h e r m a n o s e n h u m a n i d a d » , q u e 
e n t r e c r i s t i a n o s n o s p a r e c e n insuf ic i2n-
tes . 

P e r o c l a r o e s t á q u e n u e s t r a , a d v e r t e n 
c i a n o es, n o q u i e r e ser , r a s g o d e opo
s ic ión , n i m e n o s de c e n s u r a o man i fc s -
í a d * i i de a n t i p a t í a . U i s i n t e n c i o n e s .son 
s a n a s , y el P a p a h a r o g a d o a Dios bcn 
d i g a el c o m ú n esfuerzo de los conu'r--
s i s t a s , en se rv ic io de l a v e r d a d e r a ] )H? 
en b i e n de los pueb los . 

|teG3 íe El íEBiE 
•' : •- DE fiLC3Li5, F U E N T E ^ •-. 
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YIda iatemaoional (Primer Con
greso democrático), por Jorge 
Hoog Páá . 3 

Ca ra to ( [E l pobre Tracbnel»! ) , 
í)or Curro Vargas . . . . _ „ Mtf. 8 
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MADRID.—Mañana se*hará en todos los 
twnpios de Madrid la coleota a beneficio 
de los niños do la Europa central (p&^-
aa 1).—Siguió la asamblea de DaÍ7«eBÍ-
dades e Inst i tutos (pá¿. 2).—Ayer ae re
unieron los ministros en Consejo, acor
dando que el presupuesto se inspire en 
una severa restricción de gastos. — So 
acepf<5 una donación hecha aJ Gobierno 
para construir en París na edificio deati-
nado a la aaisteacia de la colonia obrera 
española.—Coatinuó el estudio del arim-

eel, que proseguirá el lunes (páá. 4). 
—to»— 

PR0YINC3AS.—Unos desconocidos agre. 
dieron en Barcelona a un vendedor aan-
bulante, el . cual resultó gravemente heri
do. Se oree que era coníi'ínnte de la Po
licía.—^So ha declarado la huelga gene
ral de albañiles en ViUena (Alicante). 
La. Compañía de Salamanca ha conmina
do a los ferroviarios para que vuelvan al 
trabajo, despidiando a los que no lo ha
gan (páíí. 2).—Se organissn en Salaman
ca grandes festejos, conmemorativos del 
cent^enario de Santn Teiresa de Jesús (pá

gina í ) . 

—«o»:— 
MARRUECOS. — F,l alto ooiñisario ha 
marchado a Xauen, donde ha temninado 
la conccotración de las columnas que 
operartln en breve. Avanzarán en prime
ra línea 25.0flO hombres.—El general Ba
rrera se dirige a Teffer para iperar en 
combinación con las fuerzas de Petnán 

(página 2 ) . 

EXTRANJERO.—Se va a inangníaf la 
primera barriada obrera construida con 
fondos de la gran colecta argentina (p4-
étna 1).—Yugoeslavia se niega a dar ex
plicaciones a Italia.—^Francia ha aflüpta-
do las restricciones impuestas al empleo 
del submarino.—En Rusia se ha ordena
do la movilización general.—En I ta l ia se 
ha nutorizado a los Tribunales para con-
fiscar los bienes de los administradores de 
los Bancos que suspendan p ^ o s (páé- 3 ) . 

E L T I E M P O (Datns del Observatorio.) 
Re ha formado, como era de esperar, 

una boiTose» en el Mediterráneo supe
rior, que afecta a Cataluña, Aragón v las 
provincias del Norte, preferentement^e; en 
epitas comarcas ios vientos smlan con 
fuerza y se registran lluvias. 

I LHI temperatura máxima de r.nteayer 
I filé de 23 gríidoa en .\licante y Murcia, 
I y la nu'niraa de avcr de cuatro grados bajo 
' coro en Burgos y Huesca. 
f L i temperatura máxima de («iteayer en 
i Madrid fué de 14,1. v la mínima de ayer 
i de 2,5 gradoí?, 
I 
I Tiempo probable para el día 5 • 

Cantabria, . \ragón, Cataluña ,v Le'/an-
te, tiempo de chubascos y Tientos fuer-
tes de la región de! Norte. 

C!entro d<; l'kpafia., t iempo insegaro; 
fielq nubr.so. 

Bssto de España, vientos del Coste. 

^ U N C E N T E N A R I O 

EN HONOR D£ MOLIERE 
¡3 

Los festejos duraron del 14 al 18 
- O h -

(SHBVtCIO EADIOTBJLEGBÁI'ICO; 

P A R Í S , 4—^El p r ó x i m o d í a 14 d a r á n 
comienzo los festejos o o a mo t ivo del cua r 
to oen tena r io de l n a c i m i e n t o de Mol é » , 
oon una peoepción e n l a Sorbona^ qito pre
s id i rá MiUeraad, y a l a q u e aSatMoL el 
minifttro' d e Irxlmtodén pública,, A c a r j ^ 

E n el programa oficial ya publioado figu
ran distintas representaeiones, fiestas popu
la res y sesiones académicas, que durarán 
Casta el día 18. 

De Washington a Cannes 

La responsabilidad del fracaso 
EE] ^ 

América tiene ya formada su opinión para una 
conferencia económica 

. QQ 

L a P r e n s a n o r t e a m e r i c a n a e s t á divi
d i d a a l j u z g a r l a a c t i t u d d e F r a n c i . i ; 
p e r o p r e A > m i n a n los c o m e n t a r i o s n-
t r M Í o s a d i c h a n a c i ó n . 

E l Washington Post, e n u n a r t í c u l o 
q u e se d i ce i n s p i r a d o p o r los oentr.33 
g u b e r n a t i v o s , j u z g a asi l a s pe t i c iones 
do F r a n c i a : 

«Nada pueda ganar Praac ia con sus ex
cesivas peticiones. Aun duplicadas y conce
didas no podrían compensarlo de la pérdi
da do confianza y amistad que reeidtaría 
de su persistencia en la nueva y extrafiai 
política de aislMniento de los aliados y los 
amigos... El buen sentido del muado sabe 
muy bien que Francia no necesita una gran 
flota y no puede construirla ni mantenerla. 
E s evidmito que las necesidades de Froaoia 
no coinciden con sus estupefacientes do-
mandas. Entonces, ¿cuál es la razón de 
su act i tud? 

Francia no quiere impuestos para su pue
blo, no hace sacrificios financieros para 
volver a la normalidad ccono loa hace cual
quier otra nación. Si una política de puro 
militarismo terrestre y naval es el camino' 
por el cual los estadistas franceses han de
cidido mcaminarse , el porvenir es verda
deramente negro -spara a q u d gran pueblo. 
Seria el error más grande de todas las épo
cas. El nombre de Francia se convertiría 
en una med ic ión , en sinónimo TÍS perfidia. 
Í¡1 Gobierno francés debe moditar y reti
rarse de una posición insostenible. Üobería 
hacerlo pronto, antes quo el sent ináento 
díj los pueblos del mundo entero pronuncie 
uua sentencia definitiva contra Francia.» 

H e a q u í a h o r a los c o m e n t a r i o s favo
r a b l e s a Ea a c t i t u d d e F r a n c i a : 

Washington -Tferold: M. F r a n k Si
m o n a s . 

fFrancia t iene derecho absoluto a defen
derse ella misma, puesto que no h» obte
nido las garantías de seguridad necesarias.» 

New York Tribune: 
«Toda la responsabilidad de la negativa 

do Francia recae sobro Inglaterra y sobro 
los Estados Unidos, que uo han dado a 
Francia ni la garantía de seguridad que 
esperaba ni la ayuda que necesitaba para 
hacerse pagar por Aiomaaia.» 

• » « 

El Corriere deUa Sera, d e ^ i l á n , dice : 

«... la oposición nacionalista celebra sos 
primetoe triunfos y o» lieonje» d* hacor 
goberaar a Briwtd, hoQÜ>rB mas iatelig«Dte 
quo decidido, oon laa ideas de Poinoaré< 
Él programa que le han impuesto es tan 
enridmta, que laa conToncionales reverencia» 
a la indisoluble al ianía, en voz de ocultar 

Crónica de Italia 

EL VATICANO Y EL QUIRINAL 
QD 

Croo oportuno inaugurar mi comsporasa-
Ua desde Boma, tratando de la interesante 
discuíHÓn desarrollada recientemente en los 
priíicipalas órganos periodlstic(08, sobre la 
eveotuaUdad del iMtablecimiento de las re-
tacáones oñciides entre la Santa Sede y el 
Gk^iemo i t a t eno . Impor ta preeiear el vcida-
dero estado de la cuestión. 

No debe axttafiar que semejante discusión 
Be entablara, pues en ella cristalizó el vasto 
otoviíaienito de acentuada orieutoción hacia 
el Papado, que se suscitó, como oonaecuen-
cia de la guerra, no bien cesó el conflioto. 
En este sentido, oabls afirmar que Jtulia, 
como los demás IBstadc», vencedorea y ven
cidos, experimenta los efectos de ima suges
tión, o más bien, que atraviesa una crisis y 
procura resolverla. 

Seria muy litil rehacer la historia do las 
relaciones entre la Iglesia y el Es tado ita
liano, historia perfectamente conocida en el 
extranjero y eai ItaUa, en cuanto '.itañe a 
los orígeoea y al desarrollo de dichas rela
ciones. 

Quien haya seguido con interés, sobre t<'do 
en el extranjero, la marcha de estas rela
ciones, se dará fácilmente cuenta del cam
bio prc^uodisimo ^^e i sdo en nuestra pen
ínsula durante los últitnos afioe. 

Es te c a r n e o , que responde a una ::iadu-
rez política mas perfecta, coloca a I tal ia en 
c<xidiciones de afrontar, al fin, y resolver el 

"problema de sus relaciones oon el Vatissuio. 
L a consciencia de esta realidad ha hecho 

creer a muchos que la solución está pró
xima. H a contribuido a propalar semajaate 
creencia la publicación ordenada por :1 ccn-
de Giannini (jefe del Negociado de Pre-nsa 
del ministerio de Negocios Extranjeros) de 
todos los ariiouloB periodístiooe referentes a 
la reconoiliaioión del Vaticano oon el v'uiri-
nal. 

No sólo porque la compilación parecía re
vestir carácter ofioios(j, sino también y r la 
autoridad que la daba el prestigio del pro
pio conde Giannini, cuyo dominio d e f l s prin-
cipales problemas de nuestra alta política 
contemporánea es proverbial. Y hemos de 
añadir que prepara im nuevo centón cié do
cumentos (siempre atañentes a las .-jlácio-
nes entre la Santa Sede y el Estado) para 
completar la colección primitiva, 

t ir en realidad la posibilidad da la reaau-
daoión de las relaciones entre el Quizinsl 
y el Vatioaoo; puntos que no podían to
carse ain p<»)«r sobre el b ^ ^ t e cuestiones 
harto eapéiosas, por ejemplo, tas referen
tes a las eventuales couceaiones mu tuas . 

Ahora b ien ; la Santa Bode no p o d k to
lerar que una discusión sobre sus relaeio-
nes oficiales con el Es tado italiano se oon-
virtieae en materia de polémica periodísti
ca. Todavía menee podía tolerar la Sania 
Sedo menoscabos de sus derechos y reivin
dicaciones tradicionales e históricas cons
tantemente defendidas en sus órganos en 
la Prensa, de modo que un problema tan 
serio se planteara y resolviera preliminar-
menta , fuera de los organismos ofioiales, 
ünicos que t ib ien autoridad para plantear
lo y resolverlo. 

Es te es el alcance de la actitud del Va
ticano. Cabe presumir gue, aun cuando se 
presentase la oportunidad de restablecer 
las relaciones con el Gobierno italiano, la 
Santa Sede no accedería a discutir sus con. 
cesiones eventuales sino c o ^ personas in
vestidas de la necesaria autoridad. 

Y aquí surge otra iniestión. Negociaoio-
nes de tal naturaleza que implicarían tan 
profundos cambios en la sittración recípro
ca de I tal ia con respecto al Vaticano y de 
éetg con respecto a I t a h a , deben entablar
se con hombres políticos a quienes sigan 
numerosas masas en el país y nut r idas 
huestes sa el Pa r l amen to ; de tal modo que 
oon su firma se pueda considerar que se 
compromete la nación e n t w a ; es decir, 
hombrea representativos en el sentido ver-
dadero de este vocablo. 

Reconocer estas realidades vale tanto co
mo descartar cualquier hipótesis, no ya de 
negociaciones inminentes, sino también de 
simplee «pourpariers». 

Loa hombres que desde hace algunos años 
usufructúan eJ Poder en Italia son en gran 
par te masones, que no tienen una mentali
dad a propósito para la solución de tan 
gravee problemas; y , por otra parte, sólo 
t ransi toriamente ocuparán el Poder durante 
un período de t iempo limitado port las con
tingencias políticas. 8c«i .hombres que no 
cuentan oon muchedumbres en el país ni 
con base en el Parlamento, donde, si He

las cosaaj las poncu bajo uua más ci'uda e 
irónica luz. Francia , no fiándose do nadie; 
guicre «far da se». \}fi. e j é rc i to ft^joada. 

le, con 809 cabezas de puente an «1 Ilhin, 
Ja da, de hecho, garantía completa en el 
Continente. Pero puesto que Inglaterra pue
de dict»r la ley en el mar o imptmer a lc« ' 
quo quieran y no quieran el equilibrio con-
tinental, que fué siempre la primera nor
ma deí su poh'tica, Francia tendrá una for-
ovidabla dota, tal que ni el más robusto 
adversario pirada olvidarse de ella.» 

D e s p u é s do a t aca í - d u r í s i m a i n e n t e a 
los i m p e r i a l i s t a s e x a l t a d o s , q u e h a n he
cho f r a c a s a r los i d e a l e s d o p a z , d e afir^ 
m a r q u e aqué l los s o n pocos y s i t r i u n 
fan es p o r el a p o y o d e l o s q u e a r g u m e n 
t a n c o n l a n e c e s i d a d d e defondterse ( e n 
t r a u n a Alemíu i i a que—dicen—^no h a 
d e s a r m a d o , c o n t i n ú a : 

<!;Nadie, ni Alemania en el Congreso de 
La Uaya , había asumido ima tan espantiosa 
responsabilidad hacia sí misma y el mundo, 
como FrancTa, si hace fracasar ia Conferen
cia de Washington. Todos, desde Amórica 
hasta I ta l ia , han hecho y hacen Jo posioJe, 
más que lo posible, para que !a crisis do la 
post-guerra se resuelva sin íraíiasos para 
Francia. Es culpa suya si, perseverando en 
su actitud construye contra sí, la unanimi
dad moral y política del mundo, como .Me-
inania construyó contra ella misma la ura-
nimidad moral y militar. 

• • «: 

E n Le Journal des Debáis^ G e o r g í S 
L e c h a r t i e r e x p o n e l a po l í t i c a dc.=!arrolli-
d a p o r I n g l a t e r r a e n W á i h i n g t o n , que, , 
como v e r á n n u e s t r o s l ec to res , e s t o d o 
lo c o n t r a r i o d e lo q u e p o d í a c s p e r n r s c 
d e u n a a l i a d a : 

«Siendo tan divergentes los puntos do v^sr.'v 
ora da toda evidencia que Inglaterra tcDÍa 
un interés primordial en desacreditar «'ito 
América, eventual y poderosa aliada, ei da 
Francia antes de eliminarlo. A esto ' o ci.-. 
dioó del mejor modo posible, y ya so ha 
vLsto oómo Batfour muy graciosa:: uto , (ies-
puéa lord Biddel más claramente, t;n ím, k i ü 
Ounson brutalmente , han desencadenado la 
eMmpa&a denunciando una vez la nerviosi-
dad dal militarismo francés ante un jr,i'í 
que en aquel múít!»o momento empleaba to
do tu efftlfrío para desteirrar el espíritu da 
guerra y asegurar la paz. Toda una «élifr;) • 
de borrespoosales' ingieseo (más do 30 cvi-
dadpgamente escogidos por el Foroing Ofa.'c) 
Man seguida las ht^Uas de "Wclh ca l-^ 

f raudes periódicos americanos y han inareha-
0 por el cazoino designado. En toda Ja 

Prensa de Washington, de Nueva York y» 
de* oirás partes han insistido sobro el p(co 
vr ior actual de las declaraciones de Lundcr-
dotf y sobro nuestro miedo loco al tani^s-
ma sovietista. Ante los Estados un idos pre-
pvxmám po r ' la ptiopoganda alemana, prevé, 
nidos por sus honabrcs de negocios, inclina
dos por su propio inteirés y su deseo do c e e r , 
han dinminnído en primer lugar fl alcance 
y recusado después la autenticidad de les 
hechos y documentos presentados por Brisad, 
Gracias g e s t o s esfuerzos c<nnbinados, seiía 
diffcU hoy enóoatrar en Washington o fnera 
do esta chidad algo de la imprcfión lol 16 
de noviembre. Cuando llegue el momento 
de cOBvoear una conferencia económica, . \mé. 
rica t«ndrá su opinión hecha. Y la t iene ya. 

traordinaiia impresión la actitud del ''•ati-
cano y de sus órganos oficiosos. Es ta acti
tud, digámoslo d« ima vez, h a parecido estar 
en abierta y estridente contradicción o- . el 
movimiento que proeja por abrirse cauce ; 
más aún, se ha considerado una explícita 
desautorización de ese movimiento. 

El flcance. da IB. actitu'l referida oonv'icie 
preoísívrlo para salir al paso, en cuanto sea 
posible, a tquivooos y malas inteligencias 
qua tanto dañan a todas las buenas causas. 
La Santa Sede, es verdad, por medio d» sus 
órganos, y especialmente por medio de! Cs-
gervainrc Ronuino, ha procurado poner ' ' i ' a 
todo linaje do discusión acerca de sus rela
ciones con Ttalift. calificándola de inopo-fcu-
na. y por lo oomón, ajena a su pensamiento. 

Pero es evidente ciuo f'stn declaración ofi. 
cio^s de la Recrí«taria r}n F.^tado vaticana 
reza ron las polómioss ])t'riixlísi;icas. no con 
el fondo del asuntf). Porque dkr-visiiuioK do 
ese género habían dcvcxtfnderso nccp?ario-
menfo a los medios conducentes a convcr. ¡ 

_ - r . - , „ ._ „ :T~.'' V , . , 1 gan a prevalecer, es gracias a combinacio-
.^-™^_f- l í l i P * . " " " ° -*1" .P?^V°, '^^ ^ - 1 nes oportunistas. 

La situación interior de I tal ia es tal en 
estos momentos, que sólo dos partidos po
pulares pueden reivindicar el derecho de 
resolver un problema de tan eoitraordinario 

i alcance. Estos partidos, iniitil ino parece 
decirlo, son el popular y el socialista. 
Acontecimientos actualmente ea gestaoióa 
darán inevitableruento el Poder, en un pla
zo más o menos lejaiio, a los popularisías 
o a los sociaHsta.s, que actuarán conforme 
a las resoluciones votadas en sus Congre
sos do Venecia y Milán. Ahora .bien: da. 
penderá do esta disyimtiva que sean los so
cialistas o los pbpulares los que hayan de 
plantear el problema de la i-econciÜEcíón 
entrR la Italia oticiol y el Vaticar^o. qii? 
¡can uiios u otros los que tengan ^uoro»-
soh'crki; pura, ha.?ta qua oslo ocurra, ttxiík 
discusión periodistiila, aunque no (•sr:'rf!' 

Hogbea y los Estados Unidos habían ad« 
nñMdo que el submarino, siendo el arma ña 
le» debites, debía ser mantenido, a fn de 
pnjteger con ima marina debilitada la c^an 
extensión de las costa» am^rieanas. Para In
glaterra .y sus 600 toneladas de barcos ñh 
oombate, por el contrario, el submarino, que 
con su poco coste puede aninuilnr en un 
momento las más costosas unidades, es el 
arma más peligrosa* I Con qui' elegancia pa
ra hacer prsvalooer las opiniones ingloRa'?, 
sin molestar I«< de los Estados un idos , Ka 
sabido Balfour baew de este instrumento te
mible un medio inhumano indigno dn civi
lizados! Lord Biddel so ha ep'^nrgp.do en Se
guida de demostrar a los corríispon=a1p.s ame 
ricanos que el submarino era P1 nrmn de e'ec-
oión de Praticia, y los correspon.salps ingle
ses, disertando sobre la inhumanidad fíe las 
«víbtíms del mar», han denunciado a cuál más 
la manjobr» de la Francia militaristíi, amnín-
dose bajo el mar y con submarinos, psra tina-
nueva guerra dirigida esta vez contra Ta pa
cífica Inglaterra. Fué entonces cuando ftr>ft-
recieron en toda la Prensp. srocricana *I5Í..IP-
tfls comparfitivas do soldados de V,s ríjérci-
toR del íniindo. E l «cnoilo frnnccs parpcfa 
allí un coloso entre pigmeos.» 

O 

(SERVICIO BADIOTELKGlt.\FICnV 

LA MISIÓN D I RATHENAU 
P A R Í S , 4.—«tTje Journal» publica un tele

grama de Berlín, en el qne se dice qns los 
periódicos alemanes hacen resaltar qns el 
señor Rathenati ha marchado a iCannes, pero 
sin misión oficial del Reich, e! cual no ha 
«ido invitado a tomsr parto en Ja ("Ponieren, 
cia del Consejo Supremo. • 

Hacen observar también íjus el ex ftii-
nistro sefior Bathenau fué invitado por de
terminados círculos aliados a que continua
se a disposición de la Entente , con el oh-
>t,o de facilitalr eventnnlmentc ]mi «xplica-
ciones necesarias sobro la situación financie-
ra de Alemania. 

lía valor, serú estéril y no tcndr:í c...np<. 
'.ucncna alguna inmediata. 

Orestes DKFFINA 
(DirJctor do «fja C<H-rÍ3pcad«iDza>) 

LOS (ÍUB YA H l N LLEGADO 

C A N K E S , 4.—Se encuentran ya en esta 
poblcciún para asistir a lai Confe>-pneia del 
Consejo Supremo loa señores Lloyd Genrgc. 
Briand, Winston Churchill, Bimar t s i v , 
Worthiagton Evans , sir sBassil Blackitt Pase, 
sir Erio Oldeo, sir Edward Grigg, sir U . ' 
Tlill, lord Cvr/on, señorita Dobic y Annan. 

E L P R E S I D E N T E BELGA 
UBUSELAS, 4.—Hoy marchará a Cannes' 

para tomar pM-te en el Consejo Supremo el 
presidente del Consejo belga, señor Thenliis. 

LA ACTITUD D E LOS YANQUIS " 
WASHINGTON, 4.-,An<«'hü m celebró 

Consejo de Gabinete, p.residiilo por el sefior 
ilarding'. • , • 

El Consejo duró dos hoías; y ae t ra tó en 
í':\ de la, situación éoonómica do Europa; 

Aunoue nnda dijeron ofioialmeote, se sJiba 
que n r el presidente <ie los Estados Unidos 
ni el GobieriK) decidieron ei Nortesjaériea 

i debda t*msr par te o no en la Ckn^gnaBeia 

file:///licante
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DE MARRUECOS 

BERENGUER EN XAUEN 
H3E-

Ha terminado la concentración de las columnas 
de Larache y Tetuán 

HIB-

En el avance tomarán parte 2-5.00D hombres 
Lí" 

T E T U A N 

Ti^mina la concentración de lat 
colnmBai 

( Obiequios a los heridos 
' I J A B A Ü H E , e (•correo aéreo) .—La osijosa 
j doi oowwidaiiU general seitar Barrera j !a« 
j pñDoetttes de Oi1*áa« (Wja^ d« 1» d i ^ w s » de 
{'.ui»*) y varias sefioTM d« 1» Ou/. Roja 

e TETüAJSi, 4 (a lae 1 9 , 4 0 ) . _ H * *«™>W»«-1 ^ ^ ^ ^ ^ a d a s de loe oficáMes nuWioo. j ftd-
do l a ooncentraciOD .io las oohuiuuts « o * i minUtratívoe y da iks herroaiuui á« 1» Cari-
operarán ©n <.stó seguttdA tm» «ie l a S j ^ ^ j^^^ reparfida daewjuk» MriW los lios-
operaéioiiCE sob-e Yebala, par» *»"»'"*'•• p i t^jado» 
con el íSbado aaaárquioo, oonaeeiMOcia de I ^ j^^, oádaies ias dieron jerei y cigHTos 

^la Pobeldi» d«l Eaisum y de otan» '•»»>«-i habano», y • I M da^es d* tropa., dinero, t,:v 
'cú\m. . ^ .̂  j « i i>»»- iwp»! áe fumar > raí» wisdiJl» "<m mi 

Paawe» qtie «3 propáe^ da B«ren«tt«f I j ^ ^ , ¿ . ^ o , ^ < ; « ^ Ba(á«o«to«. 
e s ae í t eaw el deaarwl lo d» los WOYÍ' ¡ „ L a duques» de la VicAori» ha manhodo 
nii«iitoe milibare*, aate el temor de ima ^̂  Te*oén p»r» eolWter del alto eensieeirio 1» 
posible mudanaa del tJ«npo, qa« y» ••<>- ,.f,aí«siÓD d« loe terrsnoi q\» eetán <» 1» 
miento a nótame. ¡pgrta poe*eri<» de la* ewnelM ^wp«*H¿r*-

. . HáUanse preparado» paj-a aranziM-I ĵ̂ ĝ  p ^ a «anstruir el bespital de 1» Cru» 
25.000 boinbr% entre las ComandaníaaB j ^ ^ , ^ ^on em-áoter pny»í¿flo»l. 
d e 'ÍHnán y íiaraciie, habi^idoBe acof- ¿ ^ duquesa re^^sará a ««ta pleaa émak» 
mulado em la« posicioiies d« primer» U ¡¿¡^ breves dlae. 
M a c ieotos de tondada* d¡» r í v w e » y ; j^t^g ¿e myohar rseibió el w^iso qi«t <*« 
mwni'íáoní'a y un aifTiudantísuno «n»t»nftl; gg^yji^ le mandarían 1.500 pesetas (600 de 
d« guerra. Il«, condes de Valle d» Hm Juan) pw» 1» 

Las tiopa* de Tetaán ge hal lan «*«-1 inetaiaeif^ del referido hospital. 
«entradaa en Xaaen, formaiudo el eartre-l j j ^ rr.&rehado s) A la^^rqu»^ heraaa-
•Bo ée un «wjo, qttft «o éfn»rxüarÁ to-[^^^ ¿^ jg. Csridad par» e»«(i»B«"'«» de Íes (wr-
idttartdo la ^ [ ^ d^^BulwMw teraimau-; ^ÍCÍÍM de Lo» haspit»!». 
4 o en laa pós lc^nes injnediat«s al cam-1 „ t J n joren. ÍBIÓDÍIUO, ha eninado al dií»e-

para que los repart» «oíre 
eabila d e Bai is icar en 1% iJndeaxw d« la j , ^ soldados, flO paquetes de babaao, eerillas 
x m » franoeea, dcHide y» «e han OCHM^I- J ,>Bp»l Se fumar. 
irado taii^>ién la« tfropaa del gimeral Ba
ndera. 

El a l to oomteajIS té propane tertnÍT»ai 
**ta fase d e l a s operacioneB demoro de 1» 
oorrJaite qniixsena. 

A causa M htiracAn que ne«nA d*8"e 

N O t A i fAJíIAP 

Los colonos del Harmecos orietiial 
, - , t • ._^ t.1- j CABTAGENA, 4.—Kscrihfn de Argelia 

tarocte^ la. avnación^se ha TIB*» obligada j que .reina hondo disgusto eusjre lo» «slonja-
lea del Marrueco» orienín.1, por 1» elwyaeión 
del inapuesto del Tertib, eleyjido úitimanjiea- i 
te hast.a 46 íraaeoe )a hediera*. Hoa mtuáio» 
loe ooIoQoa que no lian eutpMado aiÜB Ui n -
mentera, ha lando alguno dejado, ñ a sem-
brar mié de dot» mil liecMnas. 

La mayoría opina que, tratAadose da un 

a pennaneMr inactava. 

- Q -
TETÜAK 

5 DE ENERO La autonomía universitarii 

¿A esperar a los Reyes? 

e 
Corona, naturoJes del pueblo, y rer^andaron 
185 pMetsa. ' 

U n a s t i gcr ípc ión 
C . Í S T E L I J O N , •Í.—lia sido cerrada i.j BUS-

cripcJói! abierta para sooorrw a la fwailia 
del suboficial del regimiento de Tetoán don 
I*ii»^ Fiiüo, nmert/-; ffinriosacieute en ia con-
doocifc dei oonToy a Tieza, que ha alcan
zado 1» cantidad de 1.6(M pesetas. 

MOVIMIENTO DiE TBOPAS 

El batallón de El Ferroj 
—-E— 

Un banquete a la oficialidad 

LOS HERIDOS 

Llega una expedición 
CAJ>IZ, 4.—^Precedente de» Ceuta ha fon-

daado al «Alicante» con soldados enfermos 
y héridoa. 

En el muelle los recibieron los gobemado-
reg civil y militar, el alcalde, e¡ capitán 
del puerto, loa jefes de la TrasoÜiiniic« y 
los médicos civiles y mUitarea. 

Fuert» traelodadoe a los hospitales en los 
iianuüjes cedidos por los particulares. 

Asambleas de Universidades e Institutos 
QB — 

Acuerdos de las Facultades de Derecho, 
Farmacia y Medicina 

Bases para la reforma del Bachillerato 
E E 

LAS D N I V K B S I D A » ^ 

S-e reúnen las Facultades 
£̂ e han reunido ayer las Facultades se-

paradaineuto para estudiar el cuestionario 
y ioruiular un oriterio sobre eada uno de 
los temas. K^produoimos a eontinu»oi<ía 
ios acuerdos de las i'acuitadea de Derecho, 
l'armacia y Medicina. Los da i'iiosofía y 
ijetras y de Ciencias sarán entregados en 
la mañana de hoy eo el miniaterio y pa
sarán con los damas a la Comisión^ de po-
uenci». 

Tema 1—Mintmtim de la dumeión de 
ios estuawi en cada Facultad Cuatro afios, 
lo mismo par ios alumnos oficiales que para 
loe lio oficiales (Der.-jcJio). Cinco años JJ un 
año dt) preparatorio en una oficina de Far-
maí'ia aL>io!Ízada por la Facultad (Farma
cia). Seis aüos (Medicina). 

J'cnia 2.—Mínimum por percepción de 
mtric'uía, tnscnpción y ccrtijicadút.—Ma
lí .cula univer.si'.aria, IQ pcssetus por año; 
ii!scri¡>cioi;es, 760 ; traslado de matrícula, 6, 
v cerliíieado de ajititud, 260 (i/orecho)/ 
ifinimum de percepción por matrícula, 100 
pesetas por curso, cualquiera que sea ei 
uúinfiro de asignaturas. Prácticas, fiO pese
tas por alumno v asignatura (Farmacia). 
Tres mil pesetas en globo, comprendidos los 
derechos de malriculu. El, importe -del títu
lo profesional ingresará en la Caja do laf 
Facultad, rnono.s 1(X) pesetas, que paaarán 
al Betado (Mediciaa). 

Tema 8..—Minirnum de pruebas de »u-
ficiencia de las enseñanzas profesionales.— 
So mantiene como obligatorio el régimen 
de oxaií¡en, pudiendo cada Universidad da-
termnar la forma de éste (Derecho). Como 
rninimum «le suficiencia se exigirá el eoca-

Berengoera Xanen 
XETDAJÍ. •i.—m alto comisario de Es 

pafla en Marruecos, acompafiado do diver- ¡ país, oomo Marroeoo», donde laa «oaeohaa 
SOR periodistas de la localidad y de su cuar-¡no presentan ninguna regularidad, aeri» méi 
tel militar, ha marchado a la ciudad da I razMiable un impuesto piugmaivo teemoim-
3[aueD a fin de inspeccionar loe preparati-jdo a la efectívidad de la raoole<»ida. 

^ / ^ r i t H e t a s ' t ^ T ^ " " ^ Z Z \ " - f e l i c i t a c i ó n d e A b d - c l - K . d e r 
reinando «itra eUos gran optimismo. j BAKCELONA, 4.—Entre laa foUeitamo-

Durante tedo ei día de mafíana, Beren-1 nes que con motivo de aflo nuero ba reoi-
ar y sna aooropafiantes permanecerán en \ hido el alcalde, figura uaa ajttaaaiTa ai 

pueblo de Bareekm* del kaád do Beoisicar, 
Con el geenral Berenguer ha marchado el Abi-ei-K»der. 

inc misistro y senador señor Ootooec^n. 

t 
BASÓOS FATBEOfnOOB 

M B L U X A i 

Soldados felicitado ¡ 
M E L I L I J A , 4 (a laa 21,30) .—El coman- ' 

daute general ha felicitado a lae fuerzas da 
Intendeneisl de Mwitaña que formaban la ; 

• Beco'ÓD que se dirigía a Tikermin pea* lae i 
jumediacioaxee de Yuxen, y que al ser objeto 
de un» aj^rtisián por j)airte de varios moros 
que se bailaban ooultoe, rechazaíon enérgi-
u'iTiente la agresiáu, disperBaado al entaui-
go, demoslraado dichos aoldadoe gran ser«-
nidfit; y rsior. 

- 1 -a marquesa del Márito ha enviado al 
geii('!-a! Cabanellae una lápida con la siguien-
tic iri'sorijfxjióu: «Monte Arruit de Saaj B*-
frwi. A los que, Boetenióndoa© en Monte 
Arniiií, defend.ioi'on Melillal.» Esta lápida, 
}ior disposiciiki del generaí, se ba c»locaJo 
dfnt'iT) de! reducto dcside la columna Nava-
ri"o se defendió liÉraíJamente. 

En esta misma posición se ba izado, ooo 
laa fonna^idades de ordenan!*, un» lieirooaa 
bandera, regalada por la misma marquesa, 
la que edeinás tiene él i>royeoto de hacer 
cson«truMf una enojcme cruz, que ssr4 calo-
cadii sobre la sepultura de Icm mártires, en-
r-Cyándoee de la ejecución de diobo pro-
ye. Wi el escultor Mat«o Inurria. 

—A causa del fuerte temporal de Ponien
te 88 ha suspendido ia Kalida, del vapor co-

; nreo de Málaga, por considerarse •peligrosí
sima la travesía. Lo liará t^m pronto oomo al 
tiempo amaine. 

—El peziódicp decano de esta plaza ha 
pU>Iicado hoy im artículo dirigido a la Jun
te de Aitñtrios paî a que ésta pida aJ Oo-
biemo sea ooooedida ía gran cruz de Be-
loeficanda a laa «eñoritas Meny del Val y 
B«nx»raBte, por sus caritativos y merltoyio* 
servioios eci k e hospátalas de esta pja«a. A 
esta petitáóii se suma el resto de la, Prensa. 

—La Coo^tiéo burgalesa m tnisladó en 
la m s f i » » de Iwy i^ cementerio de Ja Pu-
i M m a ConoepcJoR, ea cuy» capilla el ^ipe-
I¿¡¡D del regimiento de San Maxciaj, don Án
gel Mañero, oelebni M Bssto sMcrificio en 

PARA EL SOLDADO 
MADRILEÑO 

iodaa ias provinoias «spafioiu, erpiÉWMle 
goaorosas suscnpcienM, han obsequiado a 
los sqld&dos de sus re|[kines ooo vlveiea e 
iltiles pata su comedidad sn los eampames-
tos. 

M AyuntaoMúato de Madrid, OOBU> no po
día por menos da sueeder, tatnaUán pensó 
en loa soldados madriieéos j dé la gUMvi-
ción de Madrid que hoy iuehsn ea MasTua-
oes, y 8* propuso agasajarlos coi» ooasida 
do las paaaáiis Paseuae, pero la iaterinidad 
por que ha }!iaaado la A)eaUia-Pia«iáeo>eia 
ha tiecho que la recaudación á» fcodos « • 
h«(ya re^>ondJflk) hasta ahora en la attantía 
necesaria para atender a los 14.000 soláades 
que de nuestra guunieidn se iiaQaa ahmra « B 
África, T eomo «i nebk pueblo SMdrJleflQ no 
puede lOModQBat d«|aikdo en al o^Mlío a tus 
Soldados, s! alcaide, esfior mmeqvá» de Vi-
llabr¿gima, con la cooperada de la* damta 
que constituyen la Conúaión orgMiiKadora de 
!a reoaudaci^i, «a prop<H»e dar un gran ira-
pulao n la suscripción, eon el fia de que en 
la segunda quincena do eete mes pue4a Btar-
char a Marniecos la eomliñán que ha ip ha
ce* entrwga a nuestros soMados áel doaati-
vo que les jumpata, el pueblo de Madrid. 

IM «ussripflión, pues, queda, cbiert» aún 
por algunos días y !Q« tnadrilefíos deben aen-
dir a engrosarla con la premura que e) caso 
requiere. • . • 

Una t i e n d a d e c a m p a f i d 

VALENCIA, 4 . ~ l n una cu»í?t»el4» papú-
lar m»" •* ^ verificado en e! vecino putitlo 
de ohelva, se reoaudarcm 680 pesetas, que 
se destinarán a la adquisición de una tien
da de camptóa para los soldados ds esta 
guamieión. 

Do8 Comlatones a Melilla 
MALACA, 4.-T-Ha llegada usa 

lEadáí , 4.~Procedent« del Puerto de 
«anta María ha pasado por ésta el batallón 
expedicionario de la baee naval del Ferrol. 

Fué recibido por Jas autofid.'idos v el 
Weindario, que aolamd oon entusiasmo a 
laa vtopaa. 

El Ajuntamiísoto obsequió a loa expedi-
eKnaríoa con carne, vino y tabaco. Loe oñ-
eiales de la guamioión ofrecieim un ban
quete a sus compaíSeros. AJ finalisar el acto 
piODunciaroB brindis patrióticos el coman
dante, sefior Merry del Val; alcalde, señor 
Ooniáhw Pineda; juez de primera jnstaa-
eia, seftor Mindón, y comandante de Ca
ballería seflor Espino, todos los cuales en-
sakanm las glorias de! ejército y al)oganMi 
MT la i m i ^ de lo^ elementos civiles y mi-

Be dieron mochos Tiras a España, al Rey. 
al Ejército y al ministro de ía Guwra. 

C o n j u s i ó n a l o s c n f c r n . c 
SEVILLA. 4.—Esta mañana, en una dei vae'^ tin&l de conjunto precedido de los par. 

las salas del hospital Civil cedidas paia. i oiale>s de fin de curso que la Facultad aouer-
los enfermos y herid'JS de África, el pro- i de (Farmacia). Ijas pruebas de suficiencia 
visor sefior Castillo celebró el santol, sacriti. 
ño de la miaa^ administrando luego la Sa
grada Comunión a todos loe hoepitaJiwkloe. 

Después fueroQ dssequiadoe con un es
pléndido áesayuno. 

serán oomo mínimum: primera, un oerti 
íicado de aptitud expedido por el profesor 
de la asignatura res]>ectiva, sin el cual no 
podrá el alumno solicitar el examen de gru
po; segunda, en exámenes de grupo prác
tico-teóricas con presen taoión del cuaderno 
escolar; tero«», el número de grup<>8 que
da al arbtrio de oa<la Facultad, sin que 
pueda ser menor de tres (Medicina).,-' 

Tema 4.—Nomufs a sepiir en cnanto 
sí número de enseAanzas com-^ementarias 
de las profesionales que cada Universidad 
«»ío61«íca.—Quedan las Faoultadae obliga-

OADIZ, 4 En ¡a parroquia castrense dae a establecer enseñanzas oompleinemta
se lian celebrado los funerales por oí heroi- " M , po™ en libertad para fijar su adinero 

SUFKAOIOS 

Por G! teniente Andújar 

eo toniajte de Eegulares, José Andújar Pi-
niUcp, hijp del doctor en Medicina don 
Joaquín. 

Al acto aeisitieron las autoridades T los 
oompafieros del bravo oficial. 

DE PROVINCIAS 

Es deseo unáaima de lea ooMiAtiaec ,-1 
PMtablecimieBto de la reválida obligatoria 
aei grado de Bachiller. " « « « a » 

Si por causas ajenas al oeb o«i que «I* 
t-odM pübhoo eo propone atender a la reno-, 
varaán de la Segunda anaoñan^a, la nrfonaa' 
hubiera de sufrir algwia d i l 3 . la ¡ Z ^ 
«ón hace constar su opmióu ea ah«>* «o 
^ « « r t a por elementos de juicio cecogid.. de 
^ n i " ^ experiencia, a la e x i a t e ^ a de 
«w^amadoe cursos preparatorios de la Cni-

Eete mforme de la ponencia, qn» »hide 
a otros aspectos importantes del baehihe-
rato como la enseñanza no crficiaj OOIMÍS-

t'J i f r^ ^^ ^''^' f*̂ * oscuchWolon 
g.an atención por los asambleístas. Los se
ñor^ Ronrón Bubio, André. R u a n o T o ^ -

algunas observaciones, y la pwiencia faé U>-
mada en consideración. Esta Wmle eemeí,-
zarán a disoutirse sus bases 

justificó la ausencia dei ministro de Ins
trucción, por tener éste que asistir a! Oon-
WJO. y porque, B«,,nin niaoifoetacianes de! 
propio señor Silió, ie parecía más oportuno 
recoger el espíritu y las conclusiraieR de i i 
Asamblea al término de iiw deliberaciones-. 
Jirphcó luego el 8t=aor Aguayo la labor n i . 
iirada por él y sus conipii-íieTos de Dirr- . 
Uva señoree Labras y A.ÍCIIM, vic^pr.-----
dentee; Alonso de Annino, Ho-rorio É;ái¡c;̂ c-¿ 
Kubio y del Pan, yo(<fúm; García de Die
go, tesorero, y Crespí v Toro, sd^retaria--. 
desde el úJtimri mayo, techa en que se ce
lebró la primera Asauíbioa. hiKta estos mo
mentos. Se ha piiH'urado Ih>vur a !a opi-
cióu- pública y al ánimo de los golwrnan) • 
la necesidad de atender la st^unda eri. 
fianza, procurando robustecer este órgano 
fundamental de h» cultura espí.ooJ». La Jw . 
ta vipit<5 a loe señores Sihó y Zavala, C.ÍCI -
ehando la promesa de (jue !a autonoui- ; 
que se concediera a la üiÜTersidad no lu- -
noscabarfa jamás e! prastigio ni la iai.; 
pandenca del lastituio y el proposite é 
reformar en breve plato la segunda eiis -
ñanza. 

Coincidiendo can la Asambiea, se ha : 
blicsdo el primer m .̂moro de La Be^,': '• 
Enseñansa, revista que diriire el ex ini pi ,-
tcr general y catedrático don Tose Roppi- . 
Sincheas. 

• • — * - * - * - — — 

Resumen de noticias 
L O O í l O S O . — l i a qtíPdado coa;.̂ 'i¡niv 1 

La Qíoiai'a Agrícola, ubterloiiHo mayor 
los agrario^ ciUíliooa. 

M A L A G A . — ^ n t i i i ú a el c<^'f!icto j 
teado por los tablajeros. T.iniixjco m 

Huelga general de albañiles en Villena 
- , — — — 1 S B '• ^ 

Amenaza de despido a los ferroviarios huelguistas 
^30 

Un incendio destruye en Gerona 120 hectáreas de bosque 
03 

* ALTCAlslí 

RTCtga «B allMtiles. ~ ¿Se extíends la de 
mmbm»f 

Ai.1 CANTE, 4.-~Los obrertos albañiles de 
Villem, a ocMaecuencáa de lae repreaaUae 
«éoytadaa por un patrono con" un obrero, 
IMO deelvadt» ia imeiga general. 

InterrieoB el alcalde para buscar goluñón 
al seirfM^o. « a 

Sbfue sin resolver la huelga de cocberoa. 
i i maiUsna no se ccsiura ei conflicto, «e-
emidaria. e) psro los oamsteros de traspor-
t«e, y (A vieñoes los tg^anvías 

Fuerza púbáioa vigila en las eataaiooM. 
Í.A huelga de dependientes de farmaoiaa 

ocintinúa en el mismo (estado. 
IJOS dusfios se reunieron sconlaiido ssta-

Wseer taurnoa de día y noche. 
—131 miniataro de Oracta y Justécsia vendrá 
esta ea|>itai el v ieAes próximo, para coló-

Mr la pnm^tb piedra de la nueva cárcel. 
Le adomptfisna el director de Prisiones y 

alte persona! del minieterio. 

autores catalanes, qoe esté siendo muy ccn 
' ourrida. 

- O -

y su contenido (Deret>ho). Ño debe limi
tarse el número de enseñansas complemen
tarias, sino que debe quedar al oriterio de 
ceda Facultad (Farmacia). Libertad eo | 
cuanto a las enseliaiizas complementariss 

(Medicina). . .., . j ' >̂ -<.«u M^I Í, 
Tema fi^Sr.prc«ón ' ' _ ^ Í 7 < " " 3 ^ ' * ^ ! crificaron hoy r«aas v^,unas . 

los estvdtos preparatorios.—Se acuerda por, 
absoluta unanimidad la supresión del curso • - , „ _ . ^ TT " * • ' . - : . , » 
preparatorio, pudiéndose exiprir el esxamen i . l i lL l*AC) . - -Una comisión de \a, Ugn de 
da in-n-eso. Laa Facultades podrán establo- inquihnos h* n s i t ^ d o al gol.wrnídor f • 
oer como obligatorias- ian enBeüanras de Vil para protestar contra los lanzami.n¡-
otras Facultades da la Universidad encami-; tog que provocan los caseros, pmeis ii.iy 
nadas a cultivar el espíritu de loe juristas i pendi'iTitc's unos 30, qu« afecta®, em • j 
(Dereclm). Se hupriin- el preparatorio. 8S | maycs^Tt, a óo'-.c-rríájitfts y" qm puMen 
eetableoerá exameni de iagraso en la Facul- originar seorioe conflictosL 
tad (Farmacia). Supvesiiin .del preparatorio; 

ferrovia-

--Q— 

S«f«eio del « p í a del oapitto del IJ üge- j , • ' í ' " ^ ^ ^ ' ^TT^^ ""^^ " " r T * 7 
^TAT A ^ n ^ W a W u n . TM¿ Conde, aua i5n. *» Granada, presidida por el tenieaiw de al n> de Artillería aeíkor Dlap Conde, que mu 

•rf a MXííWKweaoia de las heridas ^ue raci i ca'da de aquel Ayuntamiento, y otra de 

btó el « b 4 de «eptíembre, pn54ep«Ddc} el : «auíMiares. • _ ^ .. 
w t t v m « Owabpna. Eepí^sentepdo al regí- i -^'"''«^ ""-T*^' **'Vp" »«5«rt«nto» * « , , 
n ú a a ¿ 4 qae pért^ioote el finado «Mtieron j fejof;,''^'fí, J f f * ^ l . u l t ^ ' * ^ natarales 
vario* jrfM y «fieialea. * ~ '"""' — ~ . 

Bwpúét v is i tan» las kaa^ae donde xp-
jpoaaa ÍM rastoe de k » soldados de Burgos, 
leuiodo awto todwi elU» ^mñ<m r88p<W!we. El 
alcalde de Bnripos íepouitó sobre aquéllas una 
•»wnum«B.taí coronal de flories naturales. 

Desde allf marchó la Oomisióur i la B M Í -
dencia de los Fraacást^mos, entregaíido al 
padre Bevilla una preciosa crismera de pla
ta, propia de oi^apalia, que le regala la 
provinoia do Burgos por su heroic® oompor-
Vwniento durante la aofensl oampafía. 

Esta twde fueron obsequiados los oami 
sionados p w un té, ofrecido por la Cimara 
de la Propiedad, en eaaa del jefe iadfgena 
Abd-el-K«der. ^ 

TrlDCbenis enemif^s 
M E L I L I J A , 4.—^Los rebeldes ooostr\;^y«n 

trinohenw ni 8ur de la meseta de Tikermin. 
Hoy dispararon varios caítonaiaes sotire la 

posrioión de TensaJel, sin éxito alguno. 
N n e v o s e r v i c i o d e a n c o t n ó v l l e s 

iMBlJLLA, 4,—Dunmto la prójima secna-
fm ae inaugurará, el servicio d« oaabes auto-
nóvilea entre Melilla y Uxda. 

LABACHE 

Wí general Barrera a Teffer 
LABACH^, 8 (üorreo a^reo).—Mañana 

mxároolee, a las once de la mañana, saldrá 
ai general Barrera para Aluazarquivir^ acom
pañado de «u jefe de Estado Miiyor, señor 
Ooded, de 9xm ayudante y dei resto de su 
cuartel ^ueraL 

iieguidamadtü marohari a T ^ e r para re-
HtwriBr las (»eraciones de aquel sectoc oon 
ia oolunma oe esta aOuA, enyo campamwnto 
gsMwa) «até wtable«ido «n Muire^. 

U» dai^padirán en la Comaadancitt ^guuerai 
loa jatea de las dq>endsiicias «drüae jt tni-
Htaraa y iM taiMesentaetaMi 4a !•• «*>- .^.^.^^ ., « „ . 

lae. . AUtfKMA, 4 , — I n OarfaMiNra, f » 
Rr ni cMnpanwftlO «feneral m han aeu-j e»Mva del rapHén def 0«TftWnaT«, d « 

de las respectivas poMiaedoiies 

Para los de Granada 
ORAHADA, 4.-r-'Han masehaáe a MsMle 

lee concejales señores rVil de (ffbeja y B U J Í 
Gómez, ambos oomiaioaadoi por el Ayun
tamiento para llevar a los seldadee de la 
guarnición de Granada los n i e t o s y regalos 
adquiridos con la suscripcjíin, abierta en esta 
poblaoión para el agaivaldo del «okisdo. 

El aeropkino 4e la Rloja 
LOGROÑO, 4.—11 aerqfáano M » la R t * ^ 

regala al Ejército Deyará ^ nomora de «Al-
foQSO VII l» . 

El sobrante de la su^oripcióa ^oe •« «tbrió 
para la adquisioióp del avien, que a?oiaode 
I 17.000 pesetsfl, se iarartir* «n aoowar 
a los soldados de esta localidad q^a rwmlte» 
heridos o emíermog. 

Al «ote da la l»endidiá» del nije^e a»i''» 
aeiatirán Its aatoridedaf y diveraa# f cmo-
udidsdes da la pnovipcia da LegroiSo. 

P&m los soldados fcrro'anas 
FERBOL, 4 , - -L» , e»Btidsid leo^udsfía jujr 

ios nifiofi del Hospicio, oon .-litiitino 9 k f 
l o i ^ o a del regimiento íe l Ferrol, meicn-
de a 800 péselas. 

Para el batallen de Mnrcia 
ViaÚ, 4.—^*ra los soldadfsí" d»! bstalíf'tn 

de Murcia; que ostabíi aquí de gu&rtijjíióp. 
se han « O T M O a .Aífica WXI »r.rní»rfnw irn-
permeahles, 800 bufandas j NÜII pfiref de 
calcetinef. 

Diojifts- prepdas han fido sdiiijindar, p ,r 
suscripció» popular. 

—Eli diputado a Cortes por el diatiji., da 
Bedoodrfa, ha eíiy}»do » Airic» ct^sn i» 
aaomKrrm P f » .q.'»'» «*«« 4i«tribui(tai gctrs 
Io9 íi«HWadc« hijos de! dli^ritp qu , rtyfií-
«anta. 

Pata «1 r«8isiiiei|ío 4$ la C^ttmn 

B A B C E O J O M A 

MMtñ MO talas de al^tddn.—Mmaonip a 
|a L e n ^ a CtUatea». — I A onestián hiauí-

oéaMea. 
1iAM¡Wí/f!SJS^> 4-—Betai iwáa pe dedanS 

fgk T}OIMÍO ÍI^MIMÍÍO' en él m^iefie de B ^ -
s^ona, éonda eatabsRi i^^naiwnadaa L4Ó0 
balas de a^oMa^ llagadas agrer de Nueva 
Ór^í^sm OH el • • e e r «C^&dis». E^ ivego des-
ir^ró UBas MO balka. 

Ijm pgrfciéa iba ocHnngsjuia a '«'arios indus-

—Bn el Salón de Oimúo de las Casas Con-
ststprialea se eeiriirará al deminga, a las 
•ais de la t i r i e , ^ homenage a la lengua 
eaíwliiB*, m ei q'ue te«nar*n p M ^ re^presap-
lacíones de todas las tíi^rrae de ler^ua cata
lana. 

—£1 n^ireaeiitante da I<a Baoip» italiana, 
DI Sbonte, ha i»resett*sdQ al Juzgado de Ata-
n^sfiaa o s eporito pidiendo la r^>os)ciÓQ del 
ftoko qtM de»agab* la suspensiÓTi de pagos. 

— 1̂1 fairtií|loé«tieo señor Vifiae ha decla
rado ópe espera «1 sobreseimianto del su-
m«(rao%8tir«ido o ^ motivo de las denucMÍas 
formulad»* por ti «efter MartfeMw de! > 
Da»-. 

SEBONA 

LA Ilueláa fe i««i ir ia . 
SALAMANCA, 4 . - .La huelga 

ria ocwtinúai en ej i.-iisnir, estado. 
Los obreros de Ju iÍDüa i-eftaronda-Sala-

manca pararon Anicameute ei primer día, 
pero aoíualmente se hallaii en su puesto. 

8<Ho circuJao los tremes correos y de via
jeros, por lo que se han detenido 170 va
gones abarrotados do meroanoíae. 

Los ingenieros mi l i l^es , llegados, han 
corregido algunas deficiencias que había en 
los servidos. 

Hasta ahora todas las gestiones que se 
han hecho para que vuelvan loe ferroria-
rioB al traljajo, kan sido infruetuosaa. 

El Oonaejo dtí admmistracidn de la Com-
pañia Medina-Salamanca ha pubhcado una 
orden dando un plazo hasta él sábado dia 
7 a a»m^ obreros para que reanuden al tra-
ba^o, ahoDÁndoBeleís ¡OH jornales aorrespon-
dawkes a los día» de huelga y media paga 
extmoadínaria. Los' que no se presenten se
rán eonsiderados dimisionarios, y la Com
pañía dispondrá de sus puestos, deatmeiaa. 
do 8 la autoridad indioial a los que opon-

Ci resisteiusta a abandonar las herramien-
, vivienda, o t e , propiedad de la Ccnn-

paaia. 
La nota dei Conseje explica la ímpoai-

Idlidad Áe aooeder a Ja petición de lo^ 
obreros, por lo que dispone las anteriores 
providencias. 

Be ^prat» baeta ahora la sotíttid qjue 
páiopiiaxéa les obreros. 

- S I -

VIZCAYA 

Las enseñanzas de Física, Química e His
toria natural médica pockán oorrer a ci»rgo, 
total o parcialmente, de la Fac-ultad d)e i 
Ciencias v con programa redactado de co-
mcín acuerdo con la de Medicina (Medi
cina). . , , ,• 

'• Tema 6.—ñégimen de trasiado y oaU-
' de^ de estudios.-Bolo podrán hacMBO los 

S J V L A M A N C A ! traslados al principio de curao y hu^ úm-
' camenío por causa justificada a juicio de 

la Facultad. La Facultad calificará en <"^* 
ca^o la validez de estudio» (Derecho). tJ 
alumno tendrá derecho a trasladarse de Fa-
cuitad, empezando siempre sus estudios en 
la UniverBidad donde vava por lo meiw» 
a principios del año económico (Parmaouy. 
La Facultad de Medicina no ha resuelto aún 
sobre e«te tema y el siguiente. 

Tema 7.—-Criíerto de las Vnroermdades 
e.n punto al feeonocmiento de lo» i4»octo-
rlones escolareg.-& reoonocumento de las 
Asociaciones de ostudiantea y su interven
ción en pL gobierno de la universidad « 
cuestión que debe ser resuelta I » ' los to-
tintos estatutos de las .U°'T"™;dades (De
recho).. Para que ^ - j , r T i ± ^ ! ^ : T como órgano universitano la A s o o i a m ó n ^ 
colar será pr«d»o que cuente. p<^ to ^ -
Z., con k mit«l áe 1<̂  ,J»mnoe m « ^ r 
Jados en una. Universidad o f a c u l t a * (Tar-

" ^ " ' e l ministerio de ^ ' ^ ¿ ^ ^ ^ 
se reunirá hoy, a la., once de ta maftana, 
la segunda sesión del pioi». 

LOB IHSTITüXOb 

Huelga resuelta en 
en Castellón 

La I bina Cristina a Madrid 
- O -

aniaao ladea km ek*j*Mi08 wmméiem p » r » | l i o ( * o « ) , viwias aeaoritat. po«tu%<m a *i. 
1 M tapa*. vor de kati IOMMP"» «M regüñanto de la 

lafi üeetéMM da b«l«H« (ie«(fH|áM. 
HETiOíí.'\, 4.—Oe*»a del santuario de 

Kiiíiftra heftora del Mtmt ae ha deoiíu-ado 
iUi vi-ilfüto ino«ndió(. quedando destruidas 
iüO \¡t-rSM-rús ds bosque. 

i.»<s )I."I.?IM!«S ds ios odifíi'-ioí llamados HOK-
[r.-<:i, i'mtigufti al santuario, ettán todas au-
rieiír¡-ri'!s#. , 

...1, j í.KÜda.'! s« ealcoissi en un«e .̂ O.O'ls 
p«»eta«. 

v.i g»iierli»dor ha eauvo©aio para al día 
18 11 |íi' IHputaoiÓB, qua catii«(»E8r» la« ^L--
HijiD'.-« (iftl seguBilio pnriodo. 

El f«6nónífu do» Anselmo Werrén i.a pn-
l»Ii««d« va» «Hiffc»ri% de' ia Filoaqlíai, >iue 
•a maaiw—swita alaciada, 

«M-ift. al ptMiMfmia iil OwBal aa |uk t^alftw»-
da ]« «Mdi#aai^ *mU de M e Vrmv; a la 

BILBAO, 8.—Los obreros de las minas 
cConfianza» y «Patrocinio», np han n^^ado 
a que les fueran rebajados los jornal», ha
biéndose declarado en huelga, 260. 

En muebos talleres y fábricas han conten-
sado a «er despedidos loa operarios^ a eon-
seeuMieia de la fslta de trabajo. 

Loa mineros de ilbao han celebrado una 
asainbilea en Isi Gasa del Pueblo, acordando 
negarse a la proposición de k» patronos, 
consistente en aummitar la jomada y re
bajar ^ jonsales ax una pMeto, so pre
texto da poder seguir trab^aado en laa «x-
piotat^mes 

~^^ ' ZARAGOZA 

Ion evrtMmm 9a h i e l ^ 
SABASOi^A, 4.~^Lo* obreros curtidores 

de la l á t ó e s Monreal Hermanea, y otras, 
se han d*lín-ado en huelga y piden el 50 
per 100 de aumento del jornal que actual-
mante disfrutan. 

J l gpherníidfiT se propone intervenir para 
vpf <>' medio de fiehicionar el cnri'flicto. 

%rt,»>ÍN/V>/W-^'^ ^«Wí*/ 

f'iiiiiipissn m a ÍEMIE 
-IU--

«pe MtaÉisrqn fl»*s da I .ÍW pei^nca*. 
— a » fálaajós re ha iaaofuradp nua e-t-j i l a i a b i • » ! 

pntkfMa 4a a m n l a a y df^mfp» «n-Uiwis, de | m j | | . . , , , _ « , „ „ „ „ — ; . M . ~ . ^ ««f | 

Reforma dci Bdclñlicrato 

En el instituto del Cardenal Cisnaroa se 
reumó ayer larue la Ajwciacjón de doutirea 
y liüonciaUos uuivaraiuwiüS y catedr¿¿»»JB 
de Instituto para Pe^ebou: su segunda atam-
biea. , , , , . 

Se procedió a la laotu» de unas liai*» 
de relorma del BacbÜierato, redactada», por 
ios ponentes señores Rogario Sánohea y M.wi-
zanwes. Dicen " i 1<» Punto» esenciales: 

«La segunda enseñanza debe ser ia timoa 
insütuoión do cultura general de la naeiun 
V habrá de ser base obligada i^ara toda 
¿lase de profesiooies y cargos que eiujan ma
yores «mocimientos que loa de la escuela. 
bebe , pues, dar satislacoión a toda» las ne
cesidades sociales y corresponde al Cuerpo 
de catedráticos de Instituto la organización 
de la reforma del Bachillerato, previa con-
sulta del ministerio de Instrucoií^ púbUoa a 
las Facultades universitarias, Escuelas Su
periores. Academias mihtares y Cuerpos del 
Estado pobre qué materia» de eultura gene
ral deben poseer los aspirante» a ingreso en 
cada imo de esos Centros, y oon qué e5*an-
gjón deben haberlas cuiaado. 

Sin perjuicio de los resultados que a'.ro}« 
esta necesaria información o consulta y de 
las conviociones del ministro, el Cuerpo de 
catedráticos opina que el Bachillerato debe 
comprender siete cursos, integrados por las 
Biguientes disciplinas: Castellano, Litarttiu 

A L M E E U , 4 .—En e i cuartel donde se 
«Jojao SQ hA «eldbraao La jura de la 
bandAaa de 30» naduia» del K^uiiisn*^^ 
d e la Corona, mitm «1 oapeílán dol re«'-
mieoto d e J a t o . " 

An*«ri(mueQt)o a «wfcos reclutaei presta
rían Jtu»taDaio 21 «üiormos. 

También juraron la bandera 121 )|K1Í 
W » » a , (jue bau «ádo destáaadOB a los 
<-'J*WT»8 que oe bailan aUúaimentw en 
Afnca. 

.A todos eüoB 0B la» vrñó un «splén-
<tido nacho, deepnée d« teaninada la ce. 
'remonta. 

• • • 
OAJMWOÜON, 4 . _ J : « o i w w x i alpar-

g»*eínoB, que eakaban oa huelga, eistru» 
ron hoy a l trabajo. Be ha resucito al oon-
iMcto, mec^aote l» creación d» una Jowt i 
arbitral, c n ^ laudo aoepterán a inbas par 
t«8-

—Ma^Mia ae Twanisá l a Jnotaa prorin-
elal da Sanidad para adoptar medJda« 
eondaceotes a evitar la propagación íír 
la gripe. 

— A u m e n t a l a <MT8Í« «n la indnstria 
•OTiejera. Loa fabricantes do O a e t ^ ó u , 
Onda y Auora, tratají d e o a m r la« táferi-
eas. Ka esto caso, qnedaziaB «n paao fcr-
Boso müee da ob(«m«, 

—fcf f ia fneate t«mpo«al d e yirnt». Han 
Bogado a OSÍIB puerto, de arríl>ada for-
sosa, nnmeRKae embartateionaB. 

JEREZ, 4 — H a faDecádo el ganadero do 
rews bravas Jos¿ Domeoq Núfiez de Vffla-
vieencio. 

LoR Casinos oerraron las poerta» en Mial 
de duelo. 

• • a 
SAN SEBASTIAN, 4v—Ba tí raderpn»© 

ha marchado a Madrid su majestad la reina 
doña María Cristina, a la que acompañan la 
condes» de Fontanar y e! marqués de Cas-
tel Rodrigo y el conde de Aguilar. 

^ná despedida por las autoridades crdlesí 
y militares, gran número de dama» ooferme-
ras y numeroso público. 

•Bl alcalde enfregó a la Soberaaui rtn Ser. 
meso ramo de florea. 

• « a 
gEVjLLA 4.—^El Juzgado del distrito dal 

Salvador ha recibido esta tarde en la cáreal 
declaración a Joaquín Montenegro, compQ-
iMdo en el atentado contra un farolero, rea
lizado el pasado año en la caDe de Oatoet 
durante 1» huelga de easista». 

Después dict<5 auto de yvr» nsiniiaipto ^m-
tra el detenido. 

VALENCIA. 4.—En el trm mJxto s ^ -
ra, Matemátjeas, l.*tín y Rudimentos d« \ roa para Cartagena esta noche 108 xnfarjtqp 
Griego, Física, Química, Historia natural, | ^ î a<ítral reemp'azo que van a prestar ser-
Filosofía. Francés, Religión, Dibujo, Hiaao-• TÍCÍO miliÍBT en 1» 'Marina, de guerra, 
ria universal y de Bepafla, Geografía, Ingiós ¡ —iTna comisión de la Real Academia do • 
0 Alemán, Agricultura y Educación física, j Bellas .Â rte» de San Carlos ha visitado si 

Aunque las aspiraciones de la Asooiañdn | Arzobispo para darle cuenta de su nom|>nir 
tíenden al Bachillerato único, trangifriría, -.o rniento de acadámico y entregarle las inslg-
oi)etante,' con la bifur»?ación. dada la "n i v a -
bla ooiTionte que lo propugna. Podris d''S!'.'>-
nsrte, easo de ser aceptada, que los '«.tv-
diantat d» Letras enraen laa matem^Hiead 
•B la seoeión de Cisncias, y lo» alumno* 
de éptn MHrpn estrtdien la lengua y iJt'vra 
turn ,--' •'•' ' 
i e Letrn!=. 

nias. El doctor Rci? CasMiova agradeeió «í 
jK«abrasiientD. 

—''Gl jrabernsdor, de aeuardo eoQ la J a i l | | 
da Obr«i| dri powi» , ha dispuesto que IK|.' 
oierraa 4<iras»i« h. nache verjas del puerto, 
y que «ol<? permanezcan abierta» doe raer-

o la filosofía en la. s e w á n t»«, par la» que 
9» afai antoriaaajdo. 
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Vida internacional 

Primer Congreso democrático 
E E 

Han sido muy grandes la importancia y 
buenos resultados obtenidos por el primer 
Congreso democrático intem«cionai celebra. 
do en París al pasado diciembre y organi
zado por el diputado de París Marc Sa-

rgnier y por sus amigos de la joven repú
blica. 

Marc Sagnier se d i r i j o a los pacifistas 
' sinceros de todos los puisw para solicitar 
Sil colaboración eu Ju obra de paz interna
cional qne se impone, hoy más que nunca, 
a todos los daaiócratas. No tovo myaro en 
dirigirse, entre los pneblos ayer enemigos, 
a todos los que están decididos a reparar 
sus errores y faltas pasadas y a levaoCarse 
valientemente tont ra el viejo espíritu im
perialista . y patriotero. 

AJ generoso llamamiento respondieron re-
presenttttites de veintiuna nacioiies; y du-
'an te ocho días, reunidos en un a m b i m t e 
do perfecta fraternidad y cordialidad, se 
esforzaron por conocerse mejor y por defi
nir, inediKQta comunicaciones y canibios de 
impresiones del más alto interés, el espí
ritu común que a todos les animaba y las 
ideas comimes que debían servirlos como 
reglas do su actuación. La cosa se consi
guió fácilinezite. 

Después del ponche inaugural, que per
mitió a los delegados ponerse en runtacto 
.y manifestar los vínciiios de simpatía que 
ya lee unían, dos seíáoues diarias, a las 
diez de la mañana y a las cuatro de la 
tarde, además de las sesiones' públicas noc-
tumae , se emplearon en estudiar las di
versas cuestiones inscritas en la orden del 
día. 

L a íormación da una Internacional demo- i 
cráláea; los problemas sociales que se plantean | 
tan agudamente, y cuya resolución se^ún | 
la justicia es una de las condiciones pre-

' e i sas de la realización de la verdadera de
mocracia y de la paz ; las cuestiones reli
giosa*] y morales, e,u3a importancia se ma
nifiesta tan grande en todos loe ter renos ; 
el intrincado problema de la educación y 

. de la instit>eción dentro de la democracia; 
, la transformación de la i m p ^ e c t a Liga de 
' Nackmee actual en una verdadera Sociedad 
, de pneb lcs : todo ello fué m«t«iria de di
sertaciones interesantes y de útiles BUg^-
tionos, aportadas por bonabres como los se
ñores Hoyman, diputado belgaij i í i l ao i , di
putado i ta l iano; De Kossi y Russo, del 
partido popular i tal iano; rtíverendo Jocha, 
presidente de Ja lAsociacíún de católicos 
alemanes por la p a z ; profesor von Hilde-
brand, de Munielí ; doc.txjr Metzeger, secre
tario general de Ja Internacional Católica 
de Graz (Austria); Totomiansk, de Moscú, 
entre los extranjeros; y por los franceses, 
.señoree Ferdinand Buisson, Chabnm, Juan 
Hennessy, Boissard, Pablo Gay, Richard, 
José Barthelemy, diputados; d 'Es toume-
lles de Constant, senador; Pablo Devinat, 
representante oficial de la Oficina interna
cional del Trabajo; Buyssea, Carlos Brun, 
Richet y Pablo Burean. 

El sábado, después de elegir el Comité 
director de la ¿i ternacional democrática, 

• de la que fué nombrado secretario general 
Jorge Hoog, el Congreso votó por unanimi
dad la declaración de qne tomatnoe los si-
gnienteg pasajes pr incipales: 

Los delegados de veintiuna naciones que 
, han tomado parte en el primer Congreso 
democrático internacional, celebrado en Pa
rla del 4 al 11 de diciembre de 1921, se 
han reunido para establecer, de común 
acuerdo, las coodieioDeA morales necesa
rias para el logro de una verdadera pa í . 
Sin distinción de opiniones filosóficas o de 

; convicciones religiosae, han coincidido en 
la voluntad común do poner generosamente 

' toda su fuerza moral al servicio de W gran 
cansa de la paz del mundo y de 14 recon-

'ciliación de loe pueblos. 
Es tán persuadidos de que la primera con

dición moral para la pazy antes que el des-
í jirme material do las naciones, es el des

arme de los odios. Invitan a los amigos 
de la paz, en todo el mundo, a trabajar 

• sin descanso en esta obra de lib«'áción de 
, \oi espíritus. 

Sólo así podrá despertarse la conciencia 
• internacional, sin la cual la verdadera So-
• ciedad de los pueblos no puede vivir, ni 
-'aun nacer. Es necsasario, en efecto, que en 
; el alma de los pueblos penetre cada dfa 
í más esta verdad: que por encima de los 
I intereses legítimos de cada nación hay ub 
i interés superior m i s imperioso, el interés 
¡general de la humanidad. La conciencia in-
i^emaeional ftebe formarse con lo mejor, 
(lo más generoso, lo más liumano, del es-

píritu nacional de cada pneblo. 
Evi temos, pues , con cuidado todo lo que 

[pueda provocar o alimentar la violencia y 
¡el odio entre las naciones; procuremos, en 
Ua escuela especialmente, no atizar en el 
;. espíritu de los niños las pasiones r^tr iote-
¡ r a s ; enseñémosles que el amor a la Patria, 
'lejos de oponerse al amor a la l í u m a n i l a d , 
debe florecer en éste último. 

Así se hará posible la verdadera Jjiga de | 
íNacioneaj la que será, mejor que una íe-
j deración de Gobiernos deseosos de evitar la 
í g u a a a , una asociación de loa pueblos mis-

l ino*, de todos los pueblos decididos a ins-
i taomr la j-az y la justicia internacionales 
dentro de una nueva organización del mun

ido, oreando relaciones jurídicas entre Ids na-
' uoBes. 

P w a preparar esta evolución de la actual 
l i g a de Nacicmes hacia ima aso<!Íaeión gene-

' ra l de los pueblos, pedimos el ingreso en la 
i l i g a de .Memania y de los demás pueblos 
aán no comprendidos en ella. Por la m;sma 
r a ^ n , pedimos que la Liga de Naciones se 

' o s n o i c e en srait'do más democrá'tico, es 
; dseir, que los delegados de los diversos paí-
JBea sean elegidos, si no por los misrúoe pue-

Uos, ai menos, por sus Parlamentos c, poi 
foa organismos realmente representativos de 
CaJa pueblo. 

E l Congreso, estimando por otra j a r t e , 
(que no puede haber paz internacional sin 
i i n B c i a social, afirma la necesidad le \ i n 
kot^Mósmo internacional del {Trabajo, perma-
' Dente y capaz de promover, mediante pac

to* entre los Es tados , el desarrollo de r ú a 
legislarakSn protectora del trabajo y de los 
to taqadores de todas las razas y catogo-

Bl Congijeso invita a todos los demócratas 
a hnfaar enérgicamente contra los azotes so-
oiaiea del alcoholismo, la pornografía y el 
imga, y a procurar ima reforma d e ¡a en-
BlAansa que permita a todos los niños, cual-

,.-qiiiflra que sea la posición social de sus fa
milias, adqi^trir toda la instrucción que sean 
capaces do recibir. Con ello se favorecerá 
el desarrollo de la personalidad humana, in-
digpsisable para el progreso de las 'nstitu-
cionea democráticas, en el terreno so<-ial co-
too en el internacional. 

El día antes de volarse estas reaoiiiclo-
'*«B, el Congrpj<o lialiín dirigido por acu'jnlo 
**4nime un teietri-ania al Papa, Benedic
to XV, expreí>án(lole '̂ ii admiración y ,"rati-
J íd por RUS llamavnieiifüs paternales én fn^or 
»« la reconciliacir',n de los pueblos. JÍI Pa-
"fe Santo pont^'stó en estos términos : 

«JEl Padre Ranto le agradece los stíntimií.n-
* ^ J q u e usted le expresa en nombre le ios 
r * ^ O R del primer Congreso democráti-o 
¡f^seraacional reunidos en Par ís , y nie^a a 

En la tarde del domingo 11 de iHoiem-
bre, una reunión pública que juntó en el 
Panteón a más de .'5.000 personas, -;!au3.iró 
magníficamente el Congreso. E l discurso de 
Marc Sagnier, afirmando la n e c e d a d del 
desarme de los odios y saludando a los de
legados de loR antiguos Impelaos centrales 
romo íhemwBKia en Humamcted», así como 
las fra.ses conmovedoras pxonunoiadas per _el 
doctor Meteegw en nombre de dichos dele
gados, faetón acogidos con entosíastas y 
imámmes adamaeiónes. 

Por la noche, finahoente, un banquete de 
400 cubiertos reunió por ijIUma vea a los 
«mgresistas. El conde de Kessler, antiguo 
nrinistro pierapotenoisrio de Memania, y el 
señor Redirfj, antiguo ministro austríaco, 
proclamaron ima vez más su anhelo de paz. 

Existe desde ahora la Internacional demo-
orótica. No hay duda do que Su labor será 
eficaz y fecunda, por la paz del mnndo y 
la reconciliación de los piieblos. 

Jorge HOOG 

iiiirís, diciembre de 1921. 
' ' — — » • » i 

Q U I E B R A S E N I T A I > M 

Responsabilidad subsicferia 

En tono de broma 
No hay día en qxie tos sabios no hagan un 

descubrimientu que nos meta el corazón en 
un puño. 

Ahora acaba de detcubrir u » ioeitr qu4 
no S£ debe comer cana -porque produce la 
apenaicitis, riada nanot. 

¿Que en qué se funda el ilustre deacuori-
doT para ajirrnar eiol 

Pues, sencillamente, en que a uno de t^t* 
operados que padecía la terrible en^rmedad 
le encontró en el intestino ochenta y cuatro 
gramos de plomo, y como dicho enfermo «i«-
nifesió que durante la úUátta guerra había 
comido mucha carne de ca»a, reruHaba que 
aquel pl^m^ era de los perdigones que ha
bían recibido las piexas al »er camtda*. 

Deseeeo yo de aliviar ¡a nwí«rtil tri»íe«o 
que habrá producido la noticia del locinr a 
los aficionados a comer perdiese, eoéoruKoa, 
conejos y démds sabrosa caea, U» eomnni-
earé una observación que aeaho de hacer. 

Yo creo que lo que prodmee la af>«mdicitÍB 
no es comer la cata, « n o eotmerte los 
iigones. ¿No les parece a uííerfe»? 

• • * 
Dice el <i.J)aily Express» que la Binafjoja 

ha expulsado a Tretski de su seno oficial-
ntertte. De modo que, al parecer, ya ni en 
la Sinagoga le quieren ; pero hay en la noti
cia de dicho diario un detalle fertn. 

El padre de Trotski ea el qtie ha im.ploTa-
do del Cielo la maldición de su hijo. 

¡ Sí que es una plegaria de padre y moy 
seficn- mío! 

r" 

P A E I S , 4 .—El periódiico ' I n t r a n s i -
g e a n t » publ ica u n t e l e g r a m a de Ronxa, 
dScietido q u e s e h a p u b l i c a d o im dec re to 
anfcorizando a l t r i b u n a l d« R o m a a con
f iscar loB bienes dio los admlnis tza ida i^s 
de aquellos B a n c o s q u e Buspeodan pagos . 

• • • 
R O M A , 4.—IIJOS, peíifidücoR aaiuncian 

que los síndibos y agen te s d « O a m b ' o 
han decidido suspender la l iquidaciói i d e ' 
l a B o l s a de diciembreí h a s í » quo el Go
bierno h a y a adopliado m e d i d a s qu© a«e-
g u r e n lai situación. 

•I • • » — . — ~ - ... 

UNA EXPIiOBACION 

LAS MONTAÑAS CHINAR 
LEAFTELD, 4.—Mlster Gregory, proíe-or 

de Geología de la Universidad de ülasi^ow 
y oteas distinguidas personalidades saidl-.in 
en marzo para estudiar las mantafias ciui iis 
de Ranges en Yunnan y el Oeste de ,-:'e-
ohuan, con objeto de d e * e r m i n # la rela:'ión 
que tienen con el Himalaya y el sist ;rna 
montañoso del Asia Sudoriental. 

Recogerán ejemplares de plantas y de ani
males. Los excursionistas solo llevarán oor 
sTmas rifles de «sport* y piensan llevar una 
escolta china que los guarde. 

El profesor Gregory ha explorado ya «I 
Es te británico en Comway en la expedici.'in 
de Spitzbergen y tami ién ha presidido la 
expedición central. 

La Comuaidad de Religiosas Carmelitas 
Descalzas de I/)eches .Madrid) solicita una 
limosna para reparación del convento, que 
amenaza ruina. 

La Commiidad rogará a Dios por sus bien 
hechores. 

Un nuevo dcseabritrtiento verdaderamente 
interesante es el de la ieiefonia sin hilos. 

Aparte la veniaja que el invento tiene 
en el orden eeortómico, pues cuesta una mi
tad la instalación, SÍ espera que tenga la 
de no tardar una hora de contestar de la 
Central. 

Al damos esta noticia en el café uno de 
los contertidios, otro, algo escamón, le fe-
Jjunta : 
" —¡.Pero es, realmente, un hetho el drtcu-

bTrntientol 
—Ya lo creo—contesta el primero—; se 

han hecho pruebas y han danzado tinas bai
larinas a In.i acordes dr un gramófono colo
cado a cuarenta y dos kilómetros de distan
cia. 

—I Horror '.—exclama un tercer i'.ontertu-
lio-— ; ni o cuarenta y dos kilómetros ^e dis
tancia e.ftará tino libre de los gramófonos. 

» « # 
Se hablaba de un hombre de una •conver

sación tan sumamcnic latosa, que la gente 
le huye, y en cuanto se acerca en el Cnsi-
no o en el paseo a una reunión, poco d poco 
se van escurriendo los oyentes. 

—Entre nosotros le llamamos la ley mar
cial. 

—¿Por qué? 
—Porque disuelve los grupos. 

• » » * 

En el pa.ico de una capital de provin^na 
me chocó un tipo qne venia de frente. Era 
un homirc corpulento,• muy inflado que ca
minaba majestuoso. 

Uno de mis acompañantes me dijo «' ver 
mi impresión : 

—¿Le choca a usted ese tipo tan fachrnu-
doeo? Pues con todo ese empaque ,iu mu
jer le tiene en un puño. ¿Cómo dirá uHed 
que le llamamos por acá ? 

—No sé. 
—]El globo... cautivo'. 

Garios Lnis D E CUENCA 

POR LA PRENSA EXTRANJERA iscumM-

DICCIONARIO FRANCOBRITANICO '̂ °̂ '''̂ <̂ JSL general 
E B 

Política y negocios: una empresa imposible-Holanda sin 

molióos.—£1 reloj del Senado francés 
* • E E 

FRAIÍCIA E lUaUATEKRA 

Se proclama la autonomki a 
Crimea 

De «Le F i ^ n » » 

F i e r r e P e b e r exp l i ca a s u s l ec to re s có
mo h a l l egado a s u p o d e r u n c a r i o s o 
l i icc ionar io f r aocobr i t á i i i co . £ r ; u n haü 
e n c i w n t r a u n gerUiemen, q u e n o qu ie 
t e e x p r e s a r «n púb l i co s u opütaión; pe
ro q u e le d e j a u n c t i a d e m o d e n o t a s 
que l leva e l s i g u i e n t e t f f o l o : 

^DICCIONARIO FRANCOBRITANICO 

Définieiona» prictim 

para uso de lat dos nocúmM aliadat. 

BOLCHEVISTA.—-Asesino aborrecido con 
que se desearla mucho anudar relacio-ol 

CUENTO 

¡EL POBRECITO TRUCHUELA! 
-EB-

nes oomerciaJes, 
BOXEO.—Deporte nacic»al de los ingle

ses, que consiste, sobre todo, en aguantar 
los golpes. 

CAMBIO.—£arrera que los financieros 
establecen alrededor de un país al que quie
ren asfixiar. 

CARBÓN—Elniermedad contagiosa y mor
tal que se extrae de las minas británicas y 
que cuesta muy cara. 

COLONIA.—Comarca fabulosa que provo
ca en ^ 'uropa guerras reales. 

CONCESIÓN.—Sepultura de los intereses 
franceses. 

CONFEBENCLA—Un tapete verde alre
dedor del cual todo el mundo hace t rampas . 

DESARME.—El arte de esconder las ar
mas . 

DIVISAS.—Máximae nobles con que tra
fican las agentes de bolsa. 

DOMINION.—País que no quiere ser do
minado por más tiempo. 

EMPB.ESTITO.—gDí^orte nacional de los 
griegos, que consiste sobre todo en «sa
blear». 

E S P L E N D I D O .AISLAMIENTO.-J: .a To
rre de Marfil que los ingeses mueven eu 
el ajedrez diplonoátáco. 

F E L L A H (el aldeano egipcio).—Un ciu
dadano británico que no comprende su fe
licidad. 
-GBIEGO.—Un héroe que no quiere com

batir más que a sus amigos. 
IMPUESTO.—Suma aplastante que ..teño-

nios que pagar para los alemanes. 
LIBRA E 8 T E B L I N A . — U n arma pacífica 

terrible, c6n la cual los financieros atacan 
las cajas de caudales de sus aliados. 

iMORATOBIA.—Tumba provisional de los 
intereses de Francia. 

NACIONALISMO.—Sentinúento respeta-
ble en los fuertes,- condenable en los dé
biles, laudable o,n los blancos, discutible en 
las razas de color. Por el momento eJ> na
cionalismo turco no permite ninguna opi
nión fija. 

NOTA (diplomática).—P.'uido discordante 
que rompe la armonía Jo los pueblos. 

PALESTINA.—Región en donde se cn-
•" • l a d e Tes'U-

U L S T E B — E s p e c i e de vestidos da invior 
no que dan deonasiado calor a los verdade 
ros irlandeses. 

POLÍTICA Y NEGOCIOS 

UN FBACJISO 

De «L 'Oenne» 

H a c e xmoa d í a s p u b l i c á b a m o s un¡ p r i n 
c ip io d e e s t a d í s t i c a h e c h a p o r UOeu-
vre, de P a r í s , s o b r e el n ú m e r o d e par -
l a m e n t a i ' i o s q u e e r a n m i e m b r o s de Ins 
Consejoe de a d m i n i s t r a c i ó n . E l pe r iód i 
co p r o m e t í a c o n t i n u a r ; p e r o . . . 

«Habíamos emprendido la tarea—dice ei 
periódico—de publicar la lista de los parla
mentarios que son al mismo tiempo mien;-
bros de los Consejos de administración di' 
Sociedades de crédito. 

Pero uno de los pocos senadores que no 
forman parte de ninguno de estos Consej'is 
nos declara: 

He hecho la cuenta aintes que ustedes; 
son entre 300 y 350, de 900 parlamentn 
rios. Y aún no los conoceremos nunca n 
todos. . 

Y es verdad. Pero, ¿qué es lo que he
mos querido probar? 

Primero. Qne hay muchos representantes 
de la fiosnza en el Par lamento ; 

Segundo. Que ninguno de ellos ha osa
do reivindicar su derecho a ser al mismo 
tiempo financiero y jmrlamentario; y aún 
m á s : qne la mayor parte se han apresurndr-
8 votar la enmienda de Herr io t ; 

Tercero. Qne después de este voto r>\v 
guno de ellos renunciaría ni a ?u cargo i.u 
blico ni a su cargo financiero: 

Cnarto. Que ninguna sanción seguiría a! 
voto; y 

Quinto. Qne las crisis de virtud de la Cá
mara np producen eíecto' al día sigmente.» 

SENADO FRASÍCES 

lUOA, 
ordenado 

4.—picen de Mosoii giM • • Uk 
¡a movilización geaermí en Mtal 

Itusia do todos tos comimistaa Jtitáétm an 
18951 y en 1900. 

¿CON CHINA CONTUA B L J J V O i r ? 

P A B I 8 , Í.—Le MaUn p iá tSM tm tdl». 
grama de Copenhague diciendo qa» al A» . 
hiemo de los soviets ha enviado s n « • ! • » • 
rio extraordinario a Pekín paoat atapCBat ht 
unión militar entre Raaia j Omm par» 

combatir al Japón. 

CBIMEJí , AÜTOHOMA 

CONBI^AKTINOPLA, 4 Se ka r i i r t n 
do un acuerdo eo Mosoü a a k « 1» I M q p ( ' 
ción de Crimea y el Gk>bÍMBo f g . 

Crimea gozará de autcausuta y adíe d»-^ 
pemderá del Gobierno de WoacA par» hk jfP-
i)tica exterior. 

El tratado ha entrado en vigor 
primero del actual. 

También se dice que las 
rinpi-endidas en Angora entre .. 
liones ukranianas y el GotÁtaao 
han mostrado la coincidencia eax los pon 
tos da vista económico, comeRsi^ 
litar. 

«I día 

ntíñ-

la de la influencia francesa en 

NACIONALIDADES. — P«-

A LA BORA PAJU TERMINAR 

De «KxoelSior» 
L a C á m a r a f r a n c e s a t e r m i n ó e n Na 

v i d a d e s l a discusinin del p r e s a p o e s t o , 
y lo envió a^ S e n a d o , que, a s u vez, 
t e r m i n ó l a d i s cus ión de l m i s m o J a lioche 
del 30 a l 31. P e r o a p e s a r de l a . prir^a 
con q u e se de l iberó e l d í a 31 en a m l m s 
C á m a r a s , l l o g a i a n l a s doce d© l a --o-

La Asamblea nacional diaontir i 
cara el tratado con ucgsocim. 

LA ACTIVIDAD ALEMARA 
i ' . \ í i lS , 4.—El Excehior 

i ieulo en el que cita ti 
ceses que han regresado de 
sus dedaraciones, Alaomma se 
el antiguo» imperio de loa Zares 
pcjsito de explotarle. Los scrviets 
gado a importantes entidades 
locomotoras y grandes cnirtüa^BB 
ductos quimi(x>s. E l iraporte de 
pras se eleva a 1.500 millotteB d« 
Ellos, por su par te , han veataáo » 
nia doce vagones de pielee, 
construcción y amiaiirto, ^ han 
negociaciones para otorgar 
Alemainia. 

El^ Ministerio alemán de la 
formado una Comisión de 
micos que se dispone a viicftar m 
Tambi(>n se ha conatitirído an al 
Liga cuya finalidad es reBoosIniV y¡ Mgnt-
tar Rusia. 

LOS SOCORROS C H S C 0 E S L O T M O S 
PRAGA, S.—Laí acoién de socan» ft fia^ 

sio, enaprendida por el Estado 
en, ha importado has ta ahova 18 
de coronas, habiéndose adquiádo 80 
ucÁ de vestimenta y viveree,- de 
•¿O serán expedidos a Btiaia en 

i * « » 

XiKBBOA 

chf- y el p r e s u p u e s t o n o e s t a b a aprol ía- j o l C j U l l . C ^ U N i l A I f E A L 
do. Como f a l t a b a poco p o r d i s c u t i r fie,' - — Q 

la ,^T.; pj"^,st-':,.si .^^--r- S:Í'%-,'":SÍ-"Í 

" ^ bandiga el común esfuerzo que ustódes 
g j ú n e n s e t^licar al servicio de la verda-
S ^ a i a j i en bien de los puebí.« CarcLcnal 

a propósito de su aalüd. Los médicos no 
estaban de acuerdo acerca del ncMnbre que 
había de dársele a la axtraSa enfermedad; 
pero coincidían en el pronóstico, un pro
nóstico muy pesimista. . . Candidito Tru
chuela ee pasaba la mayor par te del tiempo 

'acostado durante el invierno en la cama o. 
en una chaise, y loa dfae primAverates pa
seábanle en un cochecito, siempre al sol. 
jEl régimen del colegio no era , compatible 
con su naturaleza delicada, poi? lo cual 
tuvo profesores que costaron muy caros. En 
farmacopea, viajes a la montaña y a la 
orilla del mar, curas MI distintos balnea
rios y sobrealimentación espléndida, gastá
ronse los padres del eafermito una fortuna, 
siempre temiendo un desenlace próximo, 
siempre atribulados ante la inminencia de 
la hora fatal... Pero antes que eea hora 
llegó la ruina y. la muerte de los padres, 
qoe sucumbieron en aquella lucha moral, 
ya sin fuerzas para sufrir tantas penas. 
Oandidito había cumplido por aquel enton
ces veinte años. ¡ Veinte! años, huérfano, 
solo y . . . muy enfermo! 

—¡Pobrecito Truchuela!—exclamaban sus 
amigos y cuantos le jodeaban. 

Y él, a cuyos oídos ¡legó la compasiva 
frase de la gente, respondía diciendo^' a H)e-
nudo, con una sonrisa t r is temente conmo
vedora y resignada; 

—I Menos mal que para lo que voy a 
vivir I... 

Pero entretanto había que. . . vivir, y Tru
chuela se hallaba en la más absoluta po
breza. El casi moribundo reflexionó, medi-
t<5, y al cabo se decidió. ¿A. qué? -^- es
cribir, que era lo i'jnico que su enfermedad 
le permitía hacer. En (juince días de tarea 
escribió, en efecto, luia cosa ingenua, de 
afipionatlo: unas espeíiies de «oonfesioncss 
muy románticas, a las q\ie puso un título 
impresionante: l'.l corazón de un infeliz. 
La critica elogió generosamente, caritativa
mente , el pequeño engendro. Todo e l ' mun
do sabía que se trataba de un inofensivo; 
más aún, de un vencido, de un sinventu-
ra, que al borde del sepulcro escribía aque
llas cosas para. . . morirse un poca después. 
¿ W m o no ayudarle y darle alientos? 
^.Quiéni hubiera sido capaz de lo contrario? 

Y El corazón de un infeliz se vendió mu
cho, gracias a la tierna leyenda que, como I 
un nimbo, rcxleaba la figura del autor.. . I 
Esa leyenda llegó, al iiu, al gran púbheo , i 
t) hizo su nido en la cabecita delirantemen-
te soñadora dtí un,i mujer.. . Rosario Te-

'dreno, joven, bonita, huérfana y con una 
fortuna, leyó muchas veces en su rincon-
cito provinciano las páginas románticas _ y 
autobiográficsíi de El corazón^ de un infeliz. 
V de aquellas lecturas surgió la llama de 
una pasión novelesca, de una de esas pa
siones fulminantes, que pjiciende el histe
rismo y el anhelo de vivir lo raro, lo fan-
t á s t i c ü ' v lo único... La enamorada vistió 
a su antojo aquel idilio, lo presintió con 
tedas sus bellisirnaa... absurdidades, y de-
c-idici «vivirlo» de Verdad. La dudu, isin 
embargo, de que c\ poeta tan enfermo alen
tase aún, fué su tormento, ha.sta quev supo 
(luo Truchufla vivía... Y así se lo dijo dul-
cciuentp, anioi'osaiiipnte, cuando ambos se 
hablaron al fin. La aí-titud y las mimosas 
e insiimaules palabras de ella equivalieron 
a una poética de<daraci('iii. E l , ttmdido on 
•̂l lecho, pálido, todo huesos, con la barba 
hirsuta y los ojos febriles, escondidos alhi 
en lo p'rofuiulo de las (ifbl'.af. sacó >ina 
riihuo .seca > lunarilla w r encima del em
bozo, y s e ' la cifre-cicj, diciéiídule con un 

[Riealice usted su ideal, su hermoso ideal 
de sacrificio, de compasión, do..^ 

—¡De . . . amor!—interrumpió ella enb)r-
nando los párpados. 

Y sa casaron a Ige dos meses. 
'IVuchuela, cada vez más enfermo, irjás es

quelético, más cerca del trance definitivo, 
continuaba, sin embargo, publicando libros, 
con el anuncio cada vez de que sería ci úl
t imo. . . E n esa forma lanzó sucesivamente: 
hos sueños de un inmóvil solitario, La mfer-
rnedad y el amor. Esplín y «vértigos, Al bor
de del sepulcro, Mi novia la Muerte, Aso
mado a la eternidad. Fiebres y pesadillas, 
Mis últimos dios, Todo se ha consumado. Y 
a cada nuevo volumen.. . , peor que los an
teriores, los críticos disculpaban su poca sin
ceridad y pu mucha indulgencia, diciendo: 

—I Qué quiere us ted! Son libros que no 
pueden juzgarse como los o t r o s : ' e l autor es 
un desgraciado que está herido de muer te , 
a punto de morir. Se t ra ta de un caso ex
cepcional. ¡No hay manera de mostrarse se
vero con un hombre as í ! 

Truchuela, efectivamente, se moría.. . Ito-
sario era su . enfermera, su secretaria, su 
mecanógrafa : la que se entrevistaba con los 
editores, la que organizaba las propagandas, 
la que corregía las pruebas, la que lo ;iac!a 
y lo dirigía todo, muchas veces sin dormir, 
porque le velaba por la noche, y casi sin 
comer, porque no le quedaba tiempo. 

Un especialista, uno más de los 'nncnne-
rabies que había visto a Truchuela, lo so
metió a otro régimen. E l resultado fué una 
leve mejoría, y nada más . 

Truchuela la aprovechó para escribir y 
vender admirablemente otros cinco o seis li
bros.. . 
• Cuando se publicó el último de esta si gua
da serie. Truchuela, peor de salud que nun
ca, había cumplido cuarenta y ,do8 afi 's . 
Pero casi tan acabada como él estaba su es
posa, que se extinguía poco a poco de ima 
manera lamentable. Ni su juventud, ni su 
naturaleza pudieron sobrellevar aquellas fa
tigas, aquellos desvelos, aquella asistencia 
constante, un año y otro y otro. . . La mucha
cha, rosada y gentil , que se casó con ej 
moribundo, era ahora casi una vieja, desfor
mada, con precoces arrugas y con esa ex
presión tr iste de los rendidos por la -iirta... 

Cierta tarde el médico que asistía a su 
marido la reconoció detenidamente. Y a so
las con Truchuela lo dijo en voz baja: 

—TJÜ encuentro peor... que a usted. 

¿Será. . . posible?—^repuso Truchuela des 
de la cama, sinceramente consternado. 

y unos mpsRS más tarde Rosario Ped.-flñG 
pasó a mejor vida... 

F u é un golpe fofmidable que anonadó al I 
moribundo... Inmortal, cti^ji alma crucificada 
por la amargura llevó sus dolores 

cuentran dos tumbas célebres: 
cristo y 
Oriente. 

PÉQÜEÍIAS 
rientes molestos. 

P l íENIPOTENCIARIO.—Un hombre «¡le
ño de poderes>^pero impotente. 

POLÍTICA l M l i E S A . ~ U n a balanza cnyr 
fiel ^ ae abate r e ^ I a r m e n t e sobre nuestros 
hombros. 

B E G Í O N T>EVASTADA.—Véase Begión li- i 
bertada. 

REiffION LIBERTADA'.—Véase B«^n«>.s 
devastadas. 

BEPABACIONES.—Algo que se niega a 
los inquilinos y a los vencedores. . 

RIQUEZAS NATURALES . ~ ¿ Cebo de las 
riquezas fieticias? 

SOCIEDAD D E NACIONES.—SodMad 
do Naciones. 

SUBMARINOS.—Cigarroe peligrosos que 
envenenan los metalúrgicos. 

TURCO.—Un hombre enfermo qtíe ente
rrará a todoB sus miédicos. 

TRATADO D E V E B S A L I E S . — U n docu
mento efMjrito con letras muerta*.• 

TOMMY.—Nomhre cariftoso qne se labí» 
a los ingleses antes que ,el cambio.. . 

TRADICIONES. i - a r a se s añadidas por I a 
comediantes y los diplomáticos para desfi
gurar los textos. 

r e c u r r i ó a l s igu ien te ' m e d i o : 

«Para no salirse de la legalidad se vio 
durante una snspen.sión de las deliberarrio-
nes a un trfier subido en una escalera, que 
discrettímeiire atrasaba el reloj diez mínn-
f̂ R. A s í , ' e l presupuesto da 1022 so votó 
exactamente a laís doce y cinco: pero lefjal-
mento, el reloj lo atestignaba, antes de ter
minar 1021.» 

- m -
EN HOLANDA 

EL PAISAJE MUERE... 
De «Le Fígaro» 

Una mala noticia paxa las imagina
ciones poéticas y los fabricantes de cu
plés: 

«...estos nostálgicos molinos plantados des
de siempre en la t ierra de los Países Bajos 
desaparecerán muy pronto, según el testimo
nio qne tr is temente nos da uno de los miem
bros de la Comisión holaztdesa de Monnmen-
tos. 

La ley de las ocho horas es ¡a culpáMs. 
Los molineros, apremiados por el límite de 
jomada, no pueden esperar que los vientofj 
les sean favorables. l í a n plegado lae alas 
de los molinos, que se raneven en la ackia-
lidad cnn motores de petróleo.» 

E N ROMA 

La "Propagación de la Fe" 

(8BBVTCI0 B&OIOTRLEanAriOO) 

ROMA, 4.—En este a&o se celebrará en 
Boma, y probablemente poco de^xtés d e ia 
celebración del Congreso Elocarístioo, i l ter
cer cantenario de la Congregación de • jpa-
ganda y el primer centenario de la cLra 
de Piropagación de la Fe . 

La CcMgregaoión de la Propaganda pnibli-
cará muy en breve una carta a este fin, 
y en ella se anunciará que el día de Pen-
tecx)stés el Papa celebrará la misa u la 
basílica de San Pedro . y pronunciará ima 
homilía. 

Además y en todas las Catedrales e Igle
sias principales del mundo se celebrará con 
este motivo un solemne triduo. 

Los Obispos y sacerdotes gozarán del pri
vilegio de oonceder la bendición papal a la 
terminación del triduo. 

El Soberano Pontífice ha compuesto p o ' sí 
mismo una plegaria qne será recitada duran, 
te las ceremoHias del tr iduo conmemorativo. 
(De la Agencia Fabra.) 

O. D E WASHINGTON 

rUGOBSIAVIA 

NO DA EXPLICACIONES 

PAHIf í , 4.—"Kl min is t ro de Négooios 
E x t r a n j e r o s d e YugoeBl»m& ha dec lara
do que erg, imposibl«< d a r l a Batísfaxjoión 
q u e d e m a n ^ TEa-Iia, oo nmot ivo d e los 
incideintes de Sevonico. 

I^a flota i t a l i ana cont inúa s u demosfcra-
cjón navait e n aguas yugoeslavas . 

A p e s a r de d i o la« negociaciones €¡n-
tre a m b o s Gobiernos con t indan . 

La guerra submarina 
ED 

Francia acepta las restricciones 

WASHINGTON, 4 La Delegación fran
cesa en la Conferencia del desarme h a acep
tado en nrincipio la proposición americaaa, 
prtAibieaiíío el empleo de los simaergibles con
tra ICÉ baques mercantes. 

También aceptan una declaración de Root 
diciendo que todos los comandantes de s ub-
marinos que violasen esas presoripcionos se
rán castigados con' la pona que se ap'ioa 
a los piratas . 

La contestación de los demás países con
cerniente a .esta última declaración no ea 
conocida aún. 

« » « 
WASHINGTON, 4.—La Delegación china 

ha pedido a los señores Balfourd y Hughes 
que interpongan sus buenos oficios como me
diadores en la cuestión del Cíiantoung que 
so eoonentra actualmente en un callejón 
sin sd ida . 

, » » » 
W A S H I N G T O N , 4,—Se anuncia de f íen

te autorizada británica que el Comité i aval 
de la Conferencia del desarme ha decidido 
transformar los buques de guerra destinados 
a desaparecer en buques de comercio. 

T ü Y , 4,—No habiendo üegado a un 
do los partidos políticos, penrmaeosiá a a al 
Poder Cunha LeaL La Confederacióii ]|Má-.<-
!ial se ha puesto decididamente al lado del 
Gobierno. 

Una comisión mixta del Ejército y jüoia-
les do la Guardia republicana eslüJCan la 
reorganización de este Cuerpo. 

.Se han retirado las fuerzas llamadas de 
provincias, quedando una conoentraoiÓB en 
Lisboa. 

LOS TBMKSWJí» 

Daños en la Argentina 
Nueve mil hectáreas arrasadas 

BUENOS A I Ü E S , 4 Según 
que ee reciben do Meníloza, dlaa 
descargó sobro aquella localidad 
tempestad do gcaaizo. L a tormMitft 
H tmas 0.000 hectáreas de totxeaoi rnilllirrn 
do, haciendo tales estragas ^ue la aHRna 
eu la producción vinícola se calcula en uBoa 
00 miJloúes de litros. 

mi utaoB 

UHA T O R H E U T A D E N I B ^ ^ 

PABIS , 4.—-Anoche poco después da Ufi 
doce se desencadeBÓ BotH» es te ompiiai «na 
gran tormenta de agoa y : ' 
r a n ' j varias horas y cayendo 
cionee. 

E l barómetro acusó una fósete IM^B. 
Telegramas de provincias dan aaáa te da. 

ios daños causados por la tonneo ta , cMpasial' 
mente en Tolosa. 

EL «M&K GSSPIO» A B U S O 
BILB.^O, 4.—^En la casa armadora 4a l r a . 

por <<:Mar Caspio:» se b a McSÁéo ma talai> 
grama del capitán de ^ c h o b a ñ o den i^So 
Amachaturra, manifestando qne los taÍ»Aaio ' 
tes desaparecidos^ en on bote de .mgjk éaa 

MxdmémiL State,» 

1 H stair-

E F SAMA D E L A N G R E O 

CONTRA UNA B E F O E M A 

su.spiro : 
—¡Sea como iistwl quiere.. . , niíi» mía ! 

¡Pero etj terrible qne usted, a su edad y 
tan bella, se case con un moribundo! 

y tras de una pausa para tomar aliento, j 

nuevo libro, realmente t.r,ágino_, que"se ti- protestadelCardenalBertram 
tulaba MI agonía, y que, por cierto, fe vr-u- ' »«-'«•'>"*'•"*' ^ * • « • « * 
dio,., mucho más que todos los anteriores, 

unos años aún. . . Tnichuela es ya ^n (t 
queleto que alienta. H a cumplido los cin.^aM 
ta y nueve y alguna vez sale a la calle 
lo (¡ue no pudo hacer antes, a tomar . I . • . 
Hay quien asegura que le ha visto I-PÍ 
noche en el cinc... 

Y R;jl¡n/..^udo exclama con frecuencia : 
- - ; Sesenta mil duní^.. , , la "lori.a ^ !a íi )• 

(uual ,-.l'urH (juc Ins quiBio sin «cil.uV ¡Si 
recuerdo acabar;! | i , r ui'itc.vnie! ;<Mi, - í l :A ' . 
hará ]>'v iiiatariíic! 

V el p o b r e c i t o ' i " r \ ic ln ie!a , (|Uu c ; i ; a 
s o m b r a , e s t á escr i l ) ie iu¡( j un l i b r o q u e -• í i . 
t u l a : I-'.stn rc-¿ >•/' q'ic Inilo se lia acaii-tlo. 

¡El gran é.xito ^ e Truchuela, segura-1| 
mente ! . . . 

Cnrro ViBOAS 

PRAGA, ;Í,—(El diario «Vecer;.> da cuen
ta de que el príncipe. Obispo de Breslau, 
iiionseñor Ber t rám, ha presentado una de
manda ante el Tribunal Supremo adminis-
iralivo, contra una decisión del ministerio 
•Ití Instrucción pública checo-eslovaco, que 
•.uprime un cierto número de Seminarios 
lu diversas diócpsis, y contra la conoentra-
•ioii en las l''iiversida<ies ¡le los estudios 
ii»)lói.á(>o-i. 

¡.a iir.jissta se íuu>la eu el litídio de (¡ue 
este i|*>cr(»to .di'l uimííJtro oheco-eslovaco al
canza ii;ualn.ente al Seiuiuario de Weide-
uau.. en :Silesia, provincia de Breslau. 

E s t a protesta, declara que sólo a las- atri-
bucionns del Papa competo adoptar deoi-1 
siqaes que iuteresen a la educación del 

Ploro, 

EL PARO ES GENERAL 
O V I E D O , 5 (1 m . ) — S e conf i rma que 

el paií) «« general e n t r e los obreros d€ 
la cuenca, de S a m a de Langreo . 

Txs mineroa óe Mieras han a c o r d a d o 
r e u n i r s e e] p róx imo domingo p a a a deici-
d i r si deben o no secutwlar la ac t i t ud d e 
sus compafieros. 

• « « » _ . , 

T ü E Q a i A 

los agrogadoe Domingo 
ürreolia y los marineros José 
cío Elorriaga y Bíwebio In te rna . 

Añade que el buque fué 
el temporal a la altura de 
tuvo toda la noche a mesroed é a 
pudiendo por fin llegar a Reaeiaa, 
tuaimente está descargando el 
de pirita que conducía. 

• • • 
BARCELONA, 4 .—Duraaie todte d ékk it 

hoy sopló fuerte viento m u y frío. 
El termómetro ha descKidido «aB 

ayer, diez grados. 
• * • 

BILBAO, 4,—Persiste en toda bt 
termporal cem fuertes chub»<?eos. 

j í o y cayeron fuertes granizadai . 

SAN SEBASTIAN, 4 ,—Btráa pm «ieayo. 
ral. 

H a n llegado de arribada forsosa -rarioa p e t . 
queros. 

Un vendaval derrumbó en Pasajes a t« . 
chumbre de un almacén de maderas . 

Las pórdidas se csdculan en 5.000 d u n » . 
E l fuerte Viento ha producido otro* JaAos 

de menor im.portancia. 
• • i < 1 » 

ESrU.DTANTES GAIOIJDCOS 

a 

UIM DONATIVO 
CONSTANTINOPL.^, 4 ,_ .Ha llegado a es

ta cajíital una Delegación egipcia, que i. ar
e la rá B Angora cxin objeto de entregar a 
í íustafá Keinal Bajá un mülóu de libras es
terlinas que arroja la s\iserip<dón-popular pa
ra distribtnrlas a las faroiiin?, de los ' n / c r s 
que sucuniliirron «>n \o< catiipcs ile. l.aia^la. 

idiintstriGienje EL DEBATE 
HOBAS DB OFICINÍ 

MaSanii 9 a | 

La Asociación compostelaiia 

Un Círculo de Erftidios y secreta
riado escolar 

—Q— 

SANTIAGO, 4.—La Federaci<ta de E á t a . , 
diantes CatÁlieos do la Univarriaad 
postelaua, ctie, poseída de gran 
mo, so dispono a intensificar la aeráid 
tural ea el sentido cristiano, f u u d t i a a 
el teatro de la Casa iiocial un OÍEBUIO da • 
.lilsludios y un Secretariado EeaoJar. 

.\ mediados de este mes se ioas^núaBcá 
un cur'úiio (le conlorencias, que piwieur& al 
rector. 

La Fedtóiacióii lia obtenido la rebdia de 
artículos en algimo.s cosnevcioa en benafício 
de sus asociados. » 

Cunde por días e! entusiasmo por la di- ¡ 
fusión de las .asociaciones ccmíeeioDale^l ee - , 
colares, , * 
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LA BOLSA DE MADRIDl ^^ BOLSAS 

al contado, 281 fin oorñeote y 2SSí^ aX íiO, í 
al ña próximo; k s del Nor te , de 286 a 292 
a 293 al contado y 295 al p«¿ximo. 

Las Bcoionee del <Msteo> se eíevtn de U 5 
a 220 ; y s u i (rfiligaaiaDas b—tante iiego-
oiadsA, de 96,76 a 96. £Bta oompafda ccm-
voea p«ia el 16 da «MCO a junta gaoerai 
extraordinaria de acoionietas para lesolver 
aceroQ del aumento d^ cwi t e l . 

Los Ríos de la Plait* eubea de 250 a 23S. 
En el mercado de dobles el Interior re

gistra entro 0,0T5 y la j>ar; el Exterior, 
0. '!25: y los Industr ialeM, t n t í e seis v tne-
,lio y cuatro y medlp. 

líii cuanto a Jos c>Biobioa iiK»etftrÍQS, los 
francos ínmceaes cotniensflD a 5S,440, cam
bio medio, suben hasta 34338 y cierran a 
34 y 53,90; ios beigee inician y cierran a 
51,70, después de b»ber s u b i ^ a 'W,36; 
otro tanto hacen lo<; francos ¡miso*; inician 
V cierran a 182, después! de haber llegado fk 
laí^.W; las liras bajan de 30,50 a 29,10; 
nfiin.isrno bajan en nuestro mercado ias li-
hrp.s eptfríinas, de 28,866, cambio tnedio, 
i( 2S.(i9n m i-ierrp; y p1 dólar, do 6,035 a, 
' i , . ' " : r\ marco inioia a S,45, sube basta 
hOfi-'i y cierra do 8.70 a 9B ; el «fiovdo por-
fufriji's registra una sola cotización a 0,57-

En la segunda quincena de diciembre úl-
tuno loe fondoh públicas en geuerul mejorwi 
«n lUB cotimciüiiee. Asi ei luter ior , que es. 
qOBBo se eaíie, la Deuda reguladora., inioÍA el 
pedodo indicado a Ü7,S0 y cáerr» a t i8^5 . 
I * a oWigaciooes viejiis cooúeiucaa a 101,16 y 
U e g u basto 101,80, cerrando a 101,50 y US, 
prseioa que exceden de la par, aun tonieodo 
m cu<uu« el cupón prdxiiao. has obügaoio-
noB de v^cimienfco en febrero de 100,86 y 
70 subeo Uastlt i u l , ootií»eión de eieire. 

I,i*e veatt^as de que ditiíruMn estas obli-
gseimwii doBvian a ios otipitaUiita.s de otras 
ej^peoies de fondos públicos, y por eso eJ 
t l í tenor baja de 82,90 a 82.10 y 20. y do 
•kís AjnortíxaUes, el 4 por 100 se estanca a 
^ j no so ootiía nuiguu» serie ciertos días 
ipomo el último de la' quincena^ y los d ^ 

• jfer 100 inician a dü y 90,06, y doqiués 
¿•perder- -.y.ero 90, cierran a 90 y 90.10 
!a ierie C de í)17. 

ytn cuanto i,.i voluracni de Jas operaciones 
sotare íondof! públicos, hay aesióju (o<xmo la 
de] 20) en que se llega a opefar por tresi 
millones y medio, sicnilo la cuantía iionnai 
de miilán y medio do pesetas, 

ííSsoasas son las osciliwiones de las oéduías 
<}el Banco Hipotoc.ino de Kspaña : laS; del 
i por 100 inician a 85,75 y cierran a 8 6 ; 
las del 5 experimaiitan mayor alza de 99 
4 99.46, y las dísi 6 inician y cierran a 
106,40 y 85. Las cédulas argén 1¡ina% no re
gistran máe cambio que el do 2,25 i ?et»s 
por peso. 

X âa obJügaeiones d s Marruoco.. cu alza des
loe 06,26, cambio inicial, a 60, oarntiáo de 
o i c n u 

ttfw acciones del Banco de Esp&fia, tanto 
pqír 1A aprobación del conTenio (ley du Or-
^ ^ * < ^ 1 ^ bftitoaria) COEQO por creer en im
portante; y extraordinario divid«ido (de 150 
r s t a s per acción), »aJdo de las gananciiie 

1921, se elevan desde 625 a 539 y 537, 
MBobioB finales.; Por el ocmtra/io, sus bonos 
W wtanosn los prímeroe días idrodedor de 
901 y 802, se eltivfcu has ta iJlO y cierran, 
•tu ¿jvidando.v a 801. Ixjs Tabacos, de 274 
^ 4 P hftgta 271, suben hasta 275 el penúl
timo día de la quincena, no ootiaándoso el 
Último di». 

E n la sección bancaria el Hipotecario de 
Bspaña ve elevar sus acciones de. 245 a 260; 
«1 üiapruio, de 170 a 17'.?; dcscaniüendo, poT 
al (¡ontrurio, iaa del Ei-paüol de Crédito de 
)2H y r j t a 122. 

fnvíiriablas las accionos do La Unión y Kl 
Fi'íiix, «il cotizan en cuatro sesiones n, 187. 
Ksts Cnmpafn'a aD!uu-.iij c.l píigo de, un divi- í 
desdo, íi cu<-nta. do 10 (lesotaK por acción. 

Peíjuciias «tci Iss uí-i;¡lifc;lonc< qiifi siiiren 
Ise at-.cÍ!.nos do la .\ziicarera: las I'rcieren-
if», de 55,50 se elevan iiasta 57, y !a últi
ma «ot)/¡ieióD (din 3ü) se.ñaia baja a 54,50 ; 
lan Ordinarias inician a 26 y 20,50. y se 
^ t a n c a n a 26. r.a.s l 'olgueras mejoran de 
3Si a lo. 

tifc; acciontis do Altos Hornos inipian ia 
f.Mts-u'—. en la quincena el día 19 o 100 
fcontrit 106 el 28 de novieJibro último) y ' y purejt»; son exquisitoB. 
de£<;;ci'd,n iiasts Ofi. cambio de cierre. Pnencajral, 103. Teléfono Í8-15 J. 

Se registra mejora en las acciones ferro- - n o » ' * " ^ * ^ i B t e t o r . — 8 « i e F , 67,86; Fi, 
viar ias: las de M. 5i. A. de 273^» a m>M>> '^K^' ^ ' ̂ ' ^ ^ ' ?> ^'^^' •*•' *^'^^ ' 

' - - - ' y H , 70. 
•i por 100 Ext tóM.—Ser ie ¥, 81,60; K, 

81,45; l í , aa,SO; O, 82,60 B , 80,40; A 
8 M 0 ; a y H . 88. 

4 pw jüO AjaopÜHiWe.—aecie B, 86. 
* P » ' 100 AnMwttzaWe—Serie D , 90,40; 

C, 90,40: B , 90,40; A, 9 2 ; Diíerentea, 90,40. 
5 por 100 AmoitÍ£«U« Í1917).—teerie D, 

^MOJ <-'. y0,80¡ B , tíü,80; A, 91. 
Obn^Mhmas M. Tesoro.—Seóe A, 100,25; 

B, 100,2.5 (a seis meses) ; A, 101,50; B, 
101,16 ( » tres meses) . 

AyuBtaiBletito de Madrid ViUa Madrid. 
1914, 8 1 ; Ídem 1918, 80,50. 

Oédu lu Wpoteeadas.—DeJ Banco 4 uor 
100, 8 6 ; ídaai 5 por IG», 99,40; ídsm. 6 por 
100. 105,40. 

Aootones.—^Banco de filspaüa s/d, 509; ídem 
Ídem (benoB), 807: Tsfcacos, 276; Banjo 
Hispano Amerioano. ;/dl, 166; ídem Bío ae 
la riftta, 256; Bxijiosivos, 285; Azúcap (pre-
íerente, sentado, a/d, 54,50; ídem (ordina-

Ha.), ocmtado, 26 ; Pelguera, 42,50; Madrid 
Zaragoza Alicante, contado, 280,50; fin co
rriente, 282; Nortes, onf^uiq, 203,50: Me
tropolitano, 218; Tranvía»?, 79,80; Riotinto, 
s/d, 97,50; Pompas Fúnebres , flO. 

Obli^aeJoiiee.—^AJic^ntes, pdmei-m liipote 
os, 247,25; Nortes, primera serie; 

S L ASANCEL 

El lunes continuará 
.el estudio 

\ las ocho y media sftHeron Jos miáis* 
t íos, y manifestaran i^ue habían estudiado 
lo que restaba de la clase seguod» jl toda 
la (dase terpera, llegando a la part ida 206. 
l is ta dasel se refiere a animales TÍYOS, pie
les, etc. 

!>© la clase segunda quedó aplaíado, por-
que su importancia reclama un detenido 
examen, el ocuparse de las partidas refe
rentes a petróleos y carbones. 

•No habrá Consejo ni reunión para t ra tar 
(¡o! Arancel hasta el limes, psra que los 
luinistpoe puoiian ociipairse en la formación 
del presupuesto de cada departeymento, y 
desde el martes eornan?.wfc a celebran 
conferameias con ei ministro de Hacienda, 
a fin de a d a t a r l o s a las poñbilidades del 
Tesoro. 

NOTAS POUnCAS 
O 

bevera restricción de gastos 
Casa para los obreros españoles en París 

Ayer, a las cuatro de la tarde, se reunió ¡ra potítío», Uega • oooocerae a I ^ n « w - . ^ 
n el „nn,ster .o de Hacienda el Consejo de | y r d o l a r ; « o 1 n J ^ ^ ^ ' J T J ^ ^ I ^ 

Cuando- llesó el presiden!, le p r ^ t ^ o n \ Í ? t r ? ^ \ o " t ; ^ r S * i : S j ^ " l -
los periodistas si el Consejo seria muy largo, j sus autores. ™ ^ ^ ^ ™ •" penMndanto de 

O " ^ se íes mira a 1 , «B», a s . triste 

la^cdsis por ^ d ^ J ^ ' j J ^ ^ ' ^ K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ' Z ^ ^ 

en 
ministros. 

- ¿Durará ii?<sta las diez?—le dijeron. _ _^ 
-No, hombre, por W o s ; ustedes boKsan experieacía de' qvm l i "luSfaT 

po* el otro Ja habré. No la bsJlsTin por nin
gún camino. 

í';i 
Wcyler en Palacio 

. ; >, ""^T^ <íe ^». CKierra, ti p regun tó la A las doce y media de ayer Oteó • P a k ^ o 
81 htó>ria boy operaowuee, onotestó que n o ; «1 general Weylar, en o o a i i á n ^ e l ^ ^ 
pero que las h*brá pitmto. Cierva oonverstóa cor, 1 ^ ^ - U í l _ ^ ' conversaba con loa.jwninrfirtw. Qcne-

ral y ministro cambia<nD<i im s ^ ^ a ^ oegvato-; l r á usted t^ presendarias ? . 
r a • j j , ^ .. , 1 ^ 'o ; yo estoy en esta fresóte de opfancio- l i o s o , VarioB per iodi táa ntamnoa. M o » » . ) 

¿̂  J..a,3 Sociedades agrarias de Gahci» h » n ! | i w , y euando esté vencido me iré al otro, i —¿Viene usted—Je p « B g S a w o - - -
—Mire usted que en este frente el tamAn» ' ̂ m e u k a - al B ^ ? 

se oonoede más difícilmente. —St— oorotestó;—vengo a ofzBoeda 
—No impc i t a ; ysi: ven ustedes que eetaooos ¡™»P«tos^ oqo( motivo d« habar 

en Wte ministerio donde todo se vator». dimisión. 

. . ^ , . , „- r ' " • « - " : - " ; norc-es. primera serie, 67,60; 
la_ enrona snec.a registra tres o m b i o s a 1,655, < j ^ , ^ ^ 5!h«0; Asturias, primera, 
64o y fi7: por ult imo, el peso argentmo ¡^^ ^ ^ segunda, 52,50; Cantamc-Hues-
üene „n soio cambio, « 2^^. El volumen ^^ ^^^. MeteopoUtano, 99. 
de operaeíoncR en moneda extranjera ha des- Mt>n<iú^ extRui^TO.—Marcee, 3,30; fran-
ceod>do cong.dorrf.kmente. _ oos. 54 ; Ídem smzqs, 180,10; ídem belgas, 

Bn os mercados monetanos eitranj-^ros „ 2 5 ; H b m , 28,22; d¿l«-, 6,62; ¡ir«s, 28,80. 
se «xpiícR la baja del m n e o suizo por m 
creciente, depresión indiiüteTal de la repóbli ' BILBAO 

ca helvética. . Vltoí̂  TiomoB, 94 ; Besinera, 260 (fia mes) ; 
En Nueva York la ISbra esterfina «,p.e ^ . ^ ^ j • Unián, Mad t ima . 160; 

ele.v/^dosc: las o«ras de noviembre de les ^ ^ ^ B l é i f a » Viie»liia, 705; IBBpM» 
exportar-iones norteamenoanas suponen i » , j^¿¿r ioano 165 ' ' " " i " ^ 
exceso de las mismas , comparada» non Iss i ' n a o 
importseiopBs, nieoor que en los meses an-1 PARÍS 
loriíwef»; la dernaq^a de valores ejrti^iBJeros i i 'esetas, ,185,80; ¡Mareos, 6,50; Lira», 
por NortewroárioB disminuye. La situnción 88,125; tfibrae, ,52,845: Dófar, 12,4.35; Coro-
es inestable, v notioias poKtieas degfávora- i a« stiacaK, 811; Ídem wn^iejae; 196; ídem 
bleq pueden determinpr ariKia reacción. Por dinamarquesas, 249,60; Francos suiíos, 2 4 1 ; 
primera vei cotppra el Brísril ¡rrandas canti-Udem belgas, 9 5 , 3 / 8 ; Blotínto, 1.450. 
dades de marcos. ' 

, LONDRES 

solicitado del Gobierno que en el nuevr 
-Arancel no se grave la importación dal mais 
y fundamentan su petici<ÍB en que «st* gra
no, qudí no se produce en España «n ean-
tidad suAeiente, constituye la basa d« ia 
aJimentsoléu dal labrador gallego y que con 
él atiende â  la oría y al cebó de sus ga-

nmiua. Aumeatados loe derechos, 41cen, 
prodootrian un meareeimieuto de Iaa car-
ncH, qae se iK^aria en; loa grandes centros 
do c<msnmo de ganado gallego, como Ma
drid, Baroaiena y Bilbao. Debe también; te
nerse en cuenta que la grave tUteración eco-
ndniiea qua s« produciría, en la reitidii ga
llega redundaría en la economía naeional. 

Los recargos arancelarios 
Ka ei a«rtual mes de acero regirán los si-

gnientes tipos para los recargoe areoeela-
rio»: 

a) El oorrespondieote al preaiio del oro 
en loB pagos que se hagan en plata o bille
tes del Banco de i¡B«p»ía«,,i en S;í,52 por 100. 
lili do dioiembre fué de 40,95; el de no> 
vieroi»:», de 4 6 , 8 1 ; el de octubre, 47,40; 
el de s^ t íBmbte , 49,99; el ¡je a fwto , 48,76; 
el de JMtó», 46,84, y el de junio, 40,89-

b) Las nteroancías proeede«tos de paí-
sesi cuyas monedas están depreoiadas con 
reppecto a la pese ta : frsawoa franceses, 
52,797; íésm belga», oü,800; marcos ale
manes , 3,405; liras, 30,243; e*ioudoe por-

checoeslova-

omn-

tats 
mi 

A la 
y . rehuyendo c4ras pit,gmHm. aaUd a la 

fegia cámara. ^ ^ " 
Kl duque de Rubf as seis dieron Jos ministros por ter-

minado el Cone jo . A! esta hora so les .sir- p o ' e n " p ^ ' ^ i , í ' \ " i " ^ * , J S ° ' ? * * * í « * ^ ^ 
Vio el té y luego „ ro .4^ ,e ron el estudio ^ n a m ^ ^ - i i J * * * * ^ * - ' ° P ° « ' « « í » " i"-
del ArsnoeJ. 

Bnrgnete s o luáíla 

!a cotización oficial . 
Del Banco Ilipot*cario Españo l : 10.000 

." 'finias al 6 por 100, de a ¡500 pesetas no- i . -,.- . 
rhirmlt^s cada una, números 140.001 al MO.OOfl:'í M,os, y loo.ooo, « «4 

l«hrw: f'.XOQ, ü. 28,21; 
EmUlo MlflXHA 

lugueses, 10,04, y coronas 
En el periodo reseñado ^c admiten a la i Pe»etft«, 38,136; Mwcos, 795,SQ; Franooe, i cas, 5.678. 

contratación pública bursátil e incluyen en i 52,405; fdem suiaos, 21,69; Dólar, 4,2087: 
• • • • 

F.n cl oorro de divisas se cotiiuui: 
Timtm: 60.0», a 34,18; 50.000, » Sl.lO; 100.000, 
' • "•• -4 por 100. 

; 7..5O0, a 28,38, y 5.000. 
a 98.22. 

Dólíuv.s: .1.000, 8. 6,(M, T 8.000, a 5,62. 
'^^farcos: .W.OOO, a ,S,60, y 100.000, a 8,«0. 
r.iriui: 100.01)0, j 38.7,5, 'y 200.000. a 38,80. 
FriiJicoa suizos: á,';,OCfl, a 130,10. 
Francos belg»a: 23.000, a 51,28. 

De lo tratftdo en el Gonaejo dieron la «i-
guleute 

Nota oficicsa 
.Asuntos despachados por el Ccaisejo da 

minis t ros : 
De Guerra, expedientes de adquisición de 

mater ia l ; de Hacienda, concesión de cré
ditos, autorización al Ayuntamiento de Lugo 
par» sumentar una décima sobre la cuota 
del Tesoro y exención de subastas para su
ministros ; de Fomento, autorizaciones para 
arriendo de oficinas destinadas a servioioe 
de e«te departamento, adjudicación del sor-
/vioio de eomuniuaciones interinsulares de 
Oaaerias y oaaveak) con la Diputación pro . 
vincial de Álava para la terminaeión del i 
ferrocariri de Vitoria a Estal la ; de G ^ e r -
nsción, un prqyeetü de decreto ponÍKido en 
vigor el convenio y acuerdo de la Unión 
PaetsJ sobre tarifas, y expediente de otm-
curso par» tumjjíistro de centrales telefó
nicas ; de Gracia y .Tuaticia, Indultos re
glamentarios, y de la Presidencia, caestio-
nee de competencia. 

Acordó el Consejo aceptar una donaoidD 
que ha sido ofrecida al Gobierno para ad-

r j P ' / ^ A I / ^ G D r ^ O n " l \ / / ^ Q ' 1"^"^ ™ París un solar y oanstndr un 
r \ L l O / M » ^ 0 i r w O l I I V V y O i edificio' destinado a asistencia de la ec^aua 
Joyerfa, Platería y Relojfiíia Lépoz. Cat» | ol>£e''?. eslaflola. 

•eadUó 
iMa 

JLÍ gobernador militar da ,» 
ayer laañsna a Palacio a Iaa 
audiencia con el Monamk 

Loe periodistas Je iabamgtofi f o r ka re
ciente visia a Marmeoo*. 

—Fui—lijo—por un l ^ safo, .(>Aí4|L 900, 
iacsBo saben u^edee , h» Iteddo jaH f s e o 
ha. Su estado es aatíatrntaa», mím^pm t ie-
xia atravesado ai fáauur. ]¿a eét4 ^K^» p o ' -
fortnaa, an el hoqñtai de JA Cnnt B^jiL 

Un periodista ie ""—'*'** — *" 
nae sobiie al eetado 

~ Y a aaUsD 
miUtarea no pedemos fafear awi 

t o s geaerales Orowo J 

El capitán general, se&M OSaMO, y al ge
neral Borbón, duque de Saalgt FWliia. eoBÍe 
nnc la ron ayer separadanaeoto am ai oiÉai 
t ro de Ja Guensa. 

Se supone que en estas eiBÉaMÍ|í|aa 
trató de la dimisiÓQ del geiuKal ^eggler. 

le-

íe 

Deliberó 01 Consejo sobre asuntos concer
nientes al presupuesto y a Marruecos. 

Turrones, Mazapanes! 
y otros artículos de Navld&d. I 

Recomendanios los que veaide nuestro I 
aiuigo FeJií'e Rcidngiiee, por su legitimidad ; 

UNA NOTA 

TESORO 
CASA REAL 

El embajador de Méjico en Palacio 

El .^eñur A essio Robles expresa al Rey la gratitud 
de su nación a España 

-eo-
Paru 

sióo í. 
fif:at.9ís 
mañau. 
cia p ú 

i«r IH< 

del i 

grflciais ai Roy por la nai-
! iisptu'ift a Mújicü, en Iaa 
,1 enano , fué recibido ayer 
-Uuiiiiri'ii, on solemne audien-
euiúiijíkicjr extraordinario de 

Síjueüri n-púbíica, don Miguel AJeesío Bo. 
bles. 

Kn carrozas de gula llegaron a Padeció 
el minstro con ei conde de Velle y el alto 
personal de la Legación rriejica.na. 

A su paso por la plaaa de la Atmeríaj 
la gTjardia Bxierjor, con bandera y música, 
le rindió honores regios. Al pie de la tsca-
lera piincipai del Alcázar, recibiéKmle 
eustro mayordomos de semana, y escoltado 
por un zaguanettT de Alabarderos, al mando 
díJ oficial mayor, coronel seáor Iñigo, as-
«endió hasta Ja meseta do los ¡eonea, don
de fué recibido por cuatro gentiles-hom
bree, en tanto que el Eeal Cuerpo de Ala
bardero;., uuo cubría Ja aseaiera, ' presenta
ba las ftJabardas, y Ja mú.sica deJ mismo, 
tocaba le MarcJia íleal española fusilera. 

Anuiiciínió al Montirn» por el primer in-
troductoi- de embajadores, conde de Velle, 
y concedida Is venia por el Soberano, pasó 
el em-bajador c-on .su fíéquito al salón del 
Trono, donde asentábfise su majestad el 
Bey, lo»tieiido u bu Jado, al comandan
te general de Alabarderoe, señor Miláns del 
Jttosch, y fiu ítuo tériiuiio a Jos jefes superio-
rea de Paawio, marquosos de la TorreciUa, 
Viana .\ üt-julufia, rodeárKiolé ademáis los 

Caes de Esptiña duques de Alba, Caana, 
Loa ae ¡aá l'crr&i. y ^uu'úcar J¡t Mayor; ' 

manqueses d© A elada. Hoyes, Cenia, San Vi-
eanté, Iloniana y (ir.íui-et-Gclú y condes de 

. Maceda, Ijayen y I''loridab!,",nc,a. En repre-
rWBtSieióu diíl Gobierno asistienm Jos miois-
(|koe de Estado, Gracia y Just ic ia , Oobama-
ui¿B y Trabajo, el mayor general de Ala'jar-
deros con i;i oltciaiidtwl mayor del "Retd Cv.er- i 
po, la CoF-d, militar do si> majestad y !a ofi- ' 

. (dsíidad de ia Escolta Beal, al mando de su 
eoionel, i».l infanto flon Femando . 

Dos alabarderos daban guardia al Sobe
rano,/ que 'iciipaiía ¡el Trono. 

El discurso del embajador 
El embajador dio lectura al siguiente dis-

fttAot: TenfTO c! honíjr ds poner en qaanos de 
'.WMra iiio.je6i.iMl 1» ciMia del presidento d« los Eg-
}'<aJnu I.inddi« Mxi'stcaau-^, que me írerfxlitn, como em-
flujsdor axtr-uorílinario en ntiarón especial para dar 
.a taestr» ma¡Pti«d ia-s iJraciiis rciti"! coruplidaa por la 
;rapregnntejiíác .juc «iviú niite mi Cubierno con nao-
tno d>.' prinin: («ntcníuio de la oonsa|macií̂ n d« Is 

!Indo[»"mi¿K'.w nsci<>Dal. 
M« OB ¡jr-i;" nu'.nifelar a viwstra mijestad qno 

4u rojjio «nii' a<lcr fu4 objíjto do inda clase de ho-
roenajct j ..•.:.i.);iUi';!d ¡ or parte clf! Gobicarno y el 
pueblo nieji<,-..iK6, üf«iK),.ítr.ui(io9o de eea manera la 
^dudin^ión qtn; ec tiona «n Méjico por n»» ra^a vi-
gon*» v (líerto ie h qite Toestra icüjestad es ilns-
•re !ff>.. 

' .\I e-;j'rcs!/í i luístra majestiid el affradcpimientí» 
nfa profomdii •!« mi Cohifra» jior i» Befialada dis-

.tÍQaión que it.. h..í dj.caado hncí'rlc, enviando MI al
ta lefMnewmtaí'ii'irT pemonaj a una fiesta d<;l hoffíir 
hiapisíro, roo hoiau ea msní-festorlo que el fluebio 
niejicaoo y r.•' Gol.icrnri liürt-n yutos ardientes pt,ir 
la prospfn.i,i!Í y graade/a d>̂  la madre Patria, y 
el inac>"'iii.,:'T:ro de las reiacicncí; cada TC?, •mis 
efrdititts ec"-. Mijieo y Fftpafia, así romo también 
-pat 'í ffi;. :•;>!. do vaesini m,n«ít!¡d y tío sn aiiRusl.'í 
fa^ í̂iíli', 

E d cc„rsw del R^y 
Kí Rey . i ' i t*^ I» '1 t-i ,'iu( lili s ' i i i r i in re : 

Hertf.' f.Tii * J r ' - I " 1 ti^fnrc on la car
ta q:i," •.:.• 1-^ <, f "• 1 í U j ' lí-mc «i i 

oiiki de nonibranw «mbajader «ctraorJiBario par» la 
DÚHión espacial goa acabüs da deaeropaúar. 

ADimado de m coB.taote a p a t í a baeia k na- i ̂ ^ ¿^ -^^-^ ̂ ^ ]a amortización, y para loe 
don mojicaD», luí para nii motivo de pwrtiooiar j ,,,,^ „„ „ „ » „ ; Í — j . . — . - - - i - ^-J - -

Ha ol wjuiiterio de Hacienda facilitaron 
ayer la siguien le nota : 

«Be conocen y» tod^'s ¡os datos reJaÜvos a 
la operación de Teí^iroií» que ha tenido lu
gar, 00» motivo del vencimiento en primero 
de enero, de 1,350 miJJocies en obligaciones 
deJ Tesoro, a seis meses, que estaban en 
circulación. 

Por decreto de 17 de diciembre de 1921 se. 
OÍreeió it loa tenedores que podían optar en
tre al reembolso, eí canje psB^ las obligatio-
aes a seis meses que vencían, poi" otaiw obJi-
gaciopes ccn vencimiento a dos aílos y con 
el mismo tjpa de interés y un tanto por cien-

_p^^mcA EN taojmcuB 

ZABAGOZA, 4.-_Con matff^ d» ]« . oró 
4Wttas elecciones monicipafae, el mtlSm»io^ 

• • « ! j , * coníerenciado con vario» vertmaim po-

No fué mucho el « e - p . . „ . « , dedicó ; S t o ^ ^ ^ m ^ u ' ^ T ^ I , ° ^ ^ 
^ «I Consejo, y no poco del el se üi'wrtió en : ,^11». J ' "»»» ae p e n e n e 4» grsn 
•""""—' — _ _ ^ _ _ _ pj gg^miio y re,iio!ucii'ui de algunos de I<» > 

C O N T I N U A L A A S A M B L E A • f " » * * « / ' ^ ^ rnenciona Jai nota, sepeoíalroen- ¡^,,,,,,^ , • • • 
te en el de una^ competencia «n tanto em- ¡ *""M-auujx<iA 4 . -^ l ia la seetán ceiettiada 

f*^ ***^» por el Ayuntamiento ae dieoiiió 
la proposición presentatía pidiendo al Eom 
breauanto de b.jo adoptivo de la oUrf^ a 

tandads 1887. 13, Monte», 13. 

EOJÜELAS INDUSTEIALBS' 

: L A S O B L I G A C I O N E S D E L i . - B A R C E L O N A . 4 . - H o y o o , t i n « ó la asam. ' " " ' " ^ ^ - t r e Gra<da y . J u s u o a y Gober 
blea de las Escuela» de 'Ar t e s j Oficios, 

nación y en el de un indulto, mida fácil 
de resolver, que, después de muy astudia-

sefior Siuia por la benemérita obra realizada 
ao favor de la (Escuela industrial de Ta-
rrasa. 

de temas. 

««üplac«ncia asitór debidaweate ' ^ e ^ t Z ' T Z ! ,y"« ° ° "lanifeetítran SU voluntad ¿i"niilgam> 
acto» y ocmnoDiM áá prnBK «xmlenario *» la non- I «le ios dos sentidos indicados, se entendía 
aulBaíwin de «u IndepoDdeni», detBoMnndo é» «». ! «jue ^ t a b a n por oanjear sus obligaciones por 
tw modo que Si«p»d»k ooo amtiinMatoa da amdre, ' nuevos títulos, a seis meses , an las mismas 
os »coa)|n¿» ooB sa eatraüi^le tracto m los me- | oondifliones que los títulos que vendan . 
m«itt« oulminaotos de vuoaíra vid» ZUMKUWJ. i El resultado hsi sido el s iguiente: H a sido 

Bn la admiriwiAn de Mé-rioo Iwcia tJ pueblo es- I pedido el reembolso de ofeligacianes por un 
paM, qoe, oTOw acabáis de dwár, h» sido extarioi. f^porte de 83.238.600 pesetas. 8e han susori-

• *, ^° h ^ t " t ^ t ^ í T . ^A ^ m j : U ^ ' *"- to en canje obligapiones a dos aOo» por pe-
bajador, hallo la prxKp* de la oom^Modenoia que , •" «" noi á o o / w f 
exiito «otre ht do* pafa», dastioidM a aatewhw ; ŝ *̂ ** 'dfl-«¡¿-ÜW. 
e»da vw mis «m rerfscionee, «n todos ka (Menea. ! Quedan para nuevas obhgaci<»e3 a sel? 
sobre 1» baae de 1» matua estinMoidn, de la eqtí. ' meses, yu porque así Jo han^ solicitado,^ ya 
dad y de !a juatíci». ' -~ ' "̂  "̂  ' 

Acojo can especial reoonocJini«ito los votos que 
ma tránsmití» por la pm^nridad y grpadcva de Es
paña, por mi dich.» personal y la de mi reaj fami-
ti», y os mego, seSor €inbajador, que por vuestra 

IiA. AGITACiaN 

Kl número considerable de obligaciones 
a dos aüos mejora notablemente la sitúa-

parte sais intérprete, de mia íerviantée aiihelos7qaa i "'^^ '̂ ^ ^* Tesorería, pues eliminan para 
son los do Rapafia j sn Oobiomo, por el bienestar I ' ' '* ' ' o''8n masa de títulos todn preocupa-
y engraadeeijinianto del pnabki roejicsno y por I» ! fi'^n de próximo reembolso, permitiendo 

porque no han hecho manifestación algu- i j ' ° ^ disparos dq| pistola, produoiéndole hari
na , 884.886.000 pesetas : ^*^ "» gravedad ; una en la región IUIQ-

felicidad de su presidente. 
Al terminar , el Monarca descendió del 

Trono y coiiversó con el repreaentante de 
M(*jioo y con el personal que componía su 
séquito. 

El señor Alossio Robles, pasó o cum
plimentar a 1P, Soberana, que se hallaba en 
sus habitaciones part iculares, scompaflada 
de la infanta dofla Isabel , l a d d a m a de 

guardia, condosa do Heredia 9pínola, y su 
mayordomo, rnaiqués de Benda&a. 

Con los mismos honores con que se le 
recibiera, marchó eJ embajador de Falaoio. 

« • • 
Su majestad el Rey recibió en audi^ioia 

al capitán de Caballería, don Joaquín Sán
chez Ocaiia. 

Autocamión despeñado 
(timniíio Tnwvdtnco) 

BILBAO, 4.—Un aatocsmióQ que veois 
de Castro Urdíales oondueieodo 4.660 kiloe 
de sardinas, a consecuencia de une taisa 
maniobra se precipitó por un terrapién en 
la oitfreter» de Olabeaga. E l chófer, al df,r-
se cuente del inminente peligro, se arrojó 
del coche, librándose «sí de la muerto. 

Su aeompafiante resultó herido. 

que la operación de canversión pueda rea
lizarse sin apremios de tiempo, y esperan
do a Que sea consecuencia de la orna in> 
aplázame de la nivelación del Presupuesto. 

Muchos tenedores, que por no haber ma
nifestado sn voluntad tendrán que recibir 
obJigaciones a seis meses, se han dirigido 
al ministro da Hacienda solicitando"" se 
conceda nn nuevo plazo para que puedan 
solicitar obligaciones a dos años.» 
- • . • ' • < • » ' i , -

EL CEOTTENARIO 

DE SANTA TEÍRESA 

ü-n la sesión de la mañana se leyeron las i do, no fuá ooncedirio. El r(wto dt¿ tiempo I *»'or del gobernador civU y se d i ó W k ira 
conclusiones, definiendo loa pricaen» m u l o s , se eiapleó en resolver asuntos roanos ar- i de otro dictamen en el aúe se níootmanñ 
qne son los mismos prepuestos coa Ug-K-as dúos. ¡ «e haga el nombramiento y que el Avunte!-' 
modihoaciones en algunos puntos. | -No hubo, pues, iniicbn t iempa paja ocu- ! miento organice los actos eoi qua ae hava d e ' 

Después se puso A debate el título c.oigs-, parse de política, y fué procisamwite du- tributas el homenaje al señor jáer t ínm / T i i 
nísaciSn complementaria de oada institu- i innte el descanso cuando ee habl(^ de ailow £1 ¡ti» de la mayoría MeionalMa - ' • 
' • ' !?*• , . . I ^"* seffui'Mad del Gobierno se refleja an Ittaynó, presentó una prraxjeiciÓB sn 'l**^r«<' 

f e propuso un voto de gracia» al diputado I su propósito de liaccr un presupuesto seria, i se dice que, considerando que -metinnnn 
"~" " " • " ' " '- ^ - ' mente setudado. Este presupuesto se ins-j mo la planteada deben resolveese en a n a^" ' 

pirará en un criterio do muy severa r ^ o - ; biente de absoluta eerenidad. mrii aatiiiliii " 
. c,ón de gastos. ;, v^,-^- ello se suprflülrito * te fto tósTe, é r i C c £ 2 ¿ S ¿ ^ S T M ! ^ ' 

La Cámara de Comercio obsequió hoy con | servicios innecesarios y organismos anticua- ¡ ümai oportuno emitir ninirún voto M^ U ¡ • 
un banquete a 1« Meea de la Asamblea v a I 'ios J miperguos, que s>ólo subsisten porquo I mencionados diotánünee - ̂ ^ 
loa directores de h e escuelas y comisicmes' nadie repara en su existencia. i La prajosición fué aDrobada M > M wwt. 

" "' Con estos dos importantes asuntos, re- conta» cnatro ^ .vo* s 

1 el de Sarria al distrito séptimo de JSaoxiaBa. 
i JJOS radicales protestarooi y aoüe i tHm la 

. . . , . anexión aj custnto octavo. E l <W.^—.. t-i 
- A las diez y media acudió a despachar ! aprobado por 18 foUm eaa^ 1 é ^ 
con el Monarca el presidente del Consejo. I « « " « i xo. 

Al salir conversó como de ordinario, breve- ] «TTTi*/-k „ » . . 
mente , con los periodistas. I „ J ? , l x ^ ' • • 7 - ® , ? " » » * * » * de « t a Dí-
. —El año—empazó diciendo—ee presenta . P«»io ionpao«r ínc! ta i . e n n o m b r a da las 
muy claro. No ocurre nada de particular, j *™9 U^mtaáoom vascas h a tetegjarfiitfc 

Ün periodista le preguntó : i ** pres idente d e l Conaeao d e aorntro^ 
—¿Es cierto que Lerroux ha sido pro- j P r o t e r t a a d o «nx t ra el e n á b a w o JB l a De» 

puesto para Ja Academia de la Lengua? ¡ legaca&i dk> H a c i e n d a <fa A W a . 
—Pero ai no hay vacantes. Precisamente ; Affede q n » e sa D i p a t a c i ¿ n a l s f ^ s a s©. 

en la comida celebrada el primero de año , Repart i rá los débi tos y atezHnoBMi de l 
nos oongratiUamos de que no hubiera ocu- j Magis te r io . 
rrido nmguna en 192Í, • cuando en otroe | , , 
afios se han r ^ i s t r a d o hasta doce falleci
mientos. 

—En fin agregó—ya comprenderán us
tedes que por mi parte no deseo que ocu
rra ninguna defunción, ni siquiera la mía. 

Agresión en Barcelona 
BARCELONA, 4.—A las d<s6 ma ios cuar

to de esta tarde, cuando pasaba por la ealle 
de Valencia MaximUiano San»! Pau, do 
treinta y dos afios, casado, vendedor em-
bulante, al ¡legar frente a la casa üCfl, unos 

' desconocidos le hicieron i>or Ja eepalda va-

feeha ñjada de primeros de febrero. 

El Presideate 

J t ' í \W' JiA tUH h i w - t ^n \ M . j In ate:i-

Dependiente recomendable 

El i idus t r ia l señor Rudy Meyer Styvel, do
miciliado en- Preciados, 7, entregó dos che
ques de 700 pesetas eada uno a sti depen
diente Antonio Guajardo, de diea y ocho 
años, que vive en Lavepiés, 7 y O, y no 
ha vuelto a saberse nada del dependiente ni 
del dinero. 

Ix> único qua se sabe es que los cheques 
Jos cobró Antonio. 

A nuestros lectwes 

TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI-
NISTRATIYA DEBE DIRIGIRSE AL g l . 
ÑOR ADMINISTRADOR DB «EL DEBA

TE», APARTADO isa 

Fiesta universitaria 
Se pedirá que la Stnta sea 

nombrada doctora 

Cá t̂arros -* Tuberculosos 
i.! Í H ' i í;'ÍS"i-,%f;r{AL f''...•.-.'j Hii'srt;/. f í *•! antiséptico más eficaz de l,«is víii.-* respiru. 

| a r i« t y un re?,'oi,i»!',t.iijcB¡i.) ,{<ncrgici); cura radicalmente catarros, tos y tnberciijosi.'í.J 

Asistirán los Reyes v na represeo-
tante de. Papa 

—ÍD— 
SALAMANCA, 3.—Para redactar el pro-

grama de las fiestas q u e ' s e celebrarán en el 
próximo mes de mayo, con motivo del cen
tenario de Santa Teresa, se han reunido 
en el Palacio episcopal, bajo la presidencia 
á¿ Obispo, los representantes del Ayunta
miento^ Universidad, Diputación, Prensa, 
eerauíudades religiosas, agrupaciones esco
lares. Catedral, t 'or te i , casa» do Banca y 
de diversas Corporaciones y Sociedades. 

En t re los diverso.s acuerdos que tomaron 
los reunidos figuran ; 

Gestionar el traslado de Jos restos de la 
Santa, degde .\Iba do Tormes ha.sta esta 
ciudad, celebrando una soJomno procesión, 
con asistencia de Jos PreJados, GardenaJes' 
y ua representante del P a p a ; pedir que 
esta Universidad nombre doctora a la San
ta , coloeMido las insignias sobre sus res
tos el representante de Su Santidn i que ven
ga a Jas fiestas del centenario: perriiitir 
al público qye contemple los re-ii.í de Ju 
mística doctora; que una Comisión vaya 
a Madrid y visito a «us majestades los Be
yes, invitáudoJiis a los festejos conmemo
rat ivos; nombrar \«rio» ComisioDes, en
t re ellas ift» do liospodajo; devolver solem-
nemMite los restos de Ja Bsnta a ,yba do 
' fonnee, dondift lepofen, 'aetualmeute , y , 
pal últ imo, acordaron los repre.gentant'éa 
allí reunidos, celebrar una grandiosa ¿es
ta uaívet i i tar i» , a Ja ijiue oo^ourrisgen Jos 
F^reaeatMitai de toda* las Üoivenidades 
de i f p K i » . 

Has t a ahora l¡au snuaoiado su tenida. 
pam tomar parta t.n Itw liestas, l'i peregri-
neoiones, da otras tantas provineias. 

bar, que le interesa la coliimna rerttimi, 
j otra en Ja cabes», de pronóftioo grwvt-
simo. Los sp;resore8 huyeron. Una pareja 
de Ja Guardia ojvrf, que prestaba servicio 
cerca del lugar del suceso, i^ecogió dos pis
tolas automáticas que llevaba eí herijd|o« 
Después dio, una batida por los alrededo
res, sin resultado. 

En la Jefatura no existen antecedentes 
del herido que puedan determinar las cau
das del atentado. iBe dice que era confiden
te de la Policía, y también si^ asegura que 
pertenecía a ia banda del barón de Koe-
ning. 

—En la Jefatura de Policía se han co
mentado los trabajos de una e-stadlstica de 
los extranjeros residente.? en Barcelona, en 
la que se hace constar sus medios de vida, 
para averiguar quiénes han tomado e.sta ca-
pitaJ por campo da operaciones. Los que 
no puedan ju8tiii(»T sus medios de vida se-

«rán expulsados. 
— H a 4 sido detenidos Isidro Gabín y Mi

guel ..Mi ralles, presidente y secretario, res
pectivamente, del Sindicato del ramo de 
construcción de Ja barriada de Gracia^ con
siderados como sindicalistas peligroeas, qliei 
trabajaban «a la reorganización dei Sindi- i 
cato único y que, s ^ ú n parece, han to- j 
mado parte en varios atentados. 

—El próximo día 17 se verá la causa ins-
trulda contra Isabel Pra t , dueña de la tien
da de la calle de Medge, donde hizo explo
sión una bomba y se encontraron oins 
seis eJ ñ de agosto deJ pasado afto. 

\ consecuencia do la explosión murieron 
Ángel Noguera, hijo de la procesada, y otro 
individuo que allí estaba, y resulta) gravei-
mento herido otro hijo de Ja acusada, Ua-
tnado Josó. 

|¡1 fiscal pide para ísídiel Pra t ocho afios 
de prisión mayor por encubridor» do la t» . 
bricación de explosivos para cometer aten, 
tados terroristas n quo se dedicabí^ los 
dos muerima y otro indviduo que no pudo 
ser detenido. 

S U C E S O S 

Muy importante 

Para evitar qu0 /as earfa$ $o ex-
rav/en o su/ran retraso, en iocfa /a 

correspondencia rem/fída 
fl £L DEBA m 

aunque vaya dirigida a cargo o 
pe/nona determinada, deberá con 

Bigna/^e ei 

APARTADO 466 

El señor Cierva 
Cou el Monarca despaoliaioii los minis

tros de turno, que eran los de Guerra y 
Marina. 

El seño» Cierva se detuvo con los peno-
dietaSi , 

¿ l>ae usted—le pregimtaron éstos, ei 
nombramiento del sustituto del general 
WeyJer? , . . i-

—No, porque no me lian dejaüo tiempo 
para ello; traigo el relevo. Anoche salí a 
isa nueve de ia. reunión que Jos consejeros 
oaáebramos en rf ministerio de Hacienda; 
después fui a Guerra, y además tuve que 
cuidar de los micos. 

,p,,ro sif;ue usted con elJoa? Algunos 
peri<kiiq»ü ©stnii indignados. 

Pues les daremos ración doble. 
Al salir nuevamente conversó con los 

informadores. ,_ i„ ,„ 
-J3J Rey ha firmado—les di]»—el relevo 

del general VVeyler. E l nombramiento del 
sust i tuto, n o ; no ha podido ser aun. 

. v de las ccambinaciones de alto man
do en M » m i e o o s ? - l e preguntó otro infor-
mador. , , . . 

j,¡(, tengo la menor noncia . 
—¿Comenzarán pronto las operaciones?— 

interrogó otro. . / , , , , 
_ S í muy pron to ; dentro de algunos 

d ios ' pero sin que podamos fijar fecha;, en 
realidad las operaoioens se están efectuando. 

Un periodista le expuso: 
_ U n periódico dice hoy que es precis^ü ir 

a \ lhncenias a tnda costa. 
-_«Si lo estaba leyendo cuando vme a 

Palacio Ha sido muy conveníante que Jos 
direck)teB do los periódicos m e hayan acom-
uatladó; por mi gusto, irían todos loe perio
distas para quo vieran \n renlidftd .1.; lo 
que allí ocurre. 

__Yo no sé cómo ha logrado usted conven-
oer a los de su acompañamiento—dijo uno 
de les infwroadores. 

—(üii la realidad m,isma de las cosas. Y, 
poco Ék poco, espefc se ir'4 haciendo luz, res
tableciéndose la vei'dad. 

A sc,a;u¡dü, ;.iifiil.>iiuido d^ tono, preguntó. 
a sn vez : 

- -Bien, liccidmo : ¿cómo ha sentado es.i 
de los mioca? 

—9t' lian molestado algunos. 
- - Í A . S liabrá perecido poco. ¿Y qué dicen? 
•-l>!cevi qi.ic c! nijcn ha -ido para lc« J-TÍ-

sioneros. 
—^¿Ka qué per iMico í 
•*-En «1» l & e r t a d > . ^ 
'-•, Oh. qué pillines! El que esciiKs, o, mé-

jor di iho, quien in?pira esc. periótHíSO, uo 
duerrao peiusanda en los prisioneros. Lo tris

te es que cuando so lleva ya una lap-ga cftiTi,.-

U B Amo robado.—El setor de! teatro Cer
vantes Pedro Pineda ha denonoiado qne de 
su Cuarto Je han sustraído un frac, v^orado 
en '.\m pesetas. 

Mnerte repentina.—En su domicilio. San
tiago. 24, sintióse indispneato don Jos¿ Se
gura Ijebra, de setenta afios de edad, fa-
llecieado minutos después. 

Obiero lestonado. — Trabajando en una 
obra de la calle de] Duque de .VfedinaueU 
sufrió lesiones de pronristíco reservado el al-
bañiJ iVíannel Unijarro BJasco, de vedntixiue-
ve Bf5o3 de edad. 

Herido em ana ezpIosfdB.—El niflo de sie-
te sfloa Leoncio Robaldo Martfei, dcnuieUta-
do en Genera! Ricardos, 78, sofrió nn» heri-
da en la frente al hacerlo explosSén en las 
manos un bote cargado de carbnro, qne se 
había encontrado on la vía pábiicA. 

Atropeltes.—En la Puerta de Atocha el 
«auto» 7.072 M. atropello a Sebastiana Sán
chez Ruiz, de t reinta años. 

—Vn tranvía del Pacífioo anoHó a Manue
la Calderón, de cincuenta y nneve aflea, do
miciliada en Guttenberg, 5. 

—El coche qne guiaba Claudio Bcdea al
canzó a Jnlián Cisneros, y el antomóvir 
2.13.'? a Francisco Hornillo, de veinticinco 
afios. 

Toiios '...>: ah'iH¡clInd..i-: resultar.on oon lesio
nes de escasa importancia. 

A.4reslón a tiros.—.Tose Mwitoya Hered:», 
de cuarenta y cinco años, y mi hijo, J u a n 
.Montoya Salazar.* do .veint icuatro, fueron 
aj^redidos a tiroe cuando salían de su lomioi-
)io. Verdad, 7, !*or otros vecinos de !a mis
ma f3nca. Jos hermanos Fnriqne, M»nu«I y 
Diego Heredia Oabairés. 

A.fnrtnnadam'entS. los proyectiFes no hi
cieron blanco. 

Fl motivo del sncfiso es el existir díi?g:i'?-
tof; entro la.? fatniJin? de Jos prnt,icronist!i3 
del mismo. , 

Dependiente fnflol.—Desde Jm^e un afio 
P! coini.sionisin d.on .Mfonso n.nrcfa García, 
que vive en Aforatín, 3 . advertía que ?t la 
c » k !e fnllíiti.iu bílJetj-s de 100 pesfifn^. 

Per e! medio de marca.v ilnos cilanlos i'.> 
.'<to-- descuíivió al ladrón, que se Hn'",! ^r-
tfsnSo l 'rosa Oríiz, de diez v nncre ag'.o^. Cu -
iniciiiado en •Me.s(''n de Paredes. ••?", 
como dependiente trabajaba .-^rca de!'¡?efi(r 
'Sarcia. 

l.fiOO 

F u i dcíí-nido. V coiifesó ene hx\hi\ 
derarpe, eo repetida? vece.ij, hsata ( 
Tic-spías. 

n e i robsda»—-I-ady Teresa Ouiber, qua 1 
vive en Florláa, ] , despiáió ayer » jn cñe,-
i!a. Jilaría Tafcoaí-ni, y ésta-, «de paso» (¡na > 
-•> marcliaba, ?'e llevó una piel del abrife < 
i" sn seflorita. 

;... t 
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C R Ó N I C A 
DE S O C I E D A D 

Funeral 
H o y , tk 1 M o n c e , se ceiebraráu s o l e m n e s 

Isacequiss e n 1A parroquia de Han Josa por 
fí a l m a del señor don Danie l da Escondri -
llaa 7 Abasólo . 

Aalieisatle 
E l 8 se ouiap' i iá e¡ primero de la m u e r t e 

iti m a í q u é s de Eomero-Toro , de grata me-
^Doria. 

E n Aloaudete (Jaén) se celebrarán íifflie-
n l e s , y en Madrid, Huaaoa , E l Esoorial y 
Martos mipas en diferentes tplesias por su 
jttenio desoaoso . 

B e n o v a m o s la expres ión d e nnastro «entí-
jaáRi to a la difitingnida fami l ia del finado. 

Enfermos 
L a B«ñorita de S i lve la v TordesiUas, hija 

3 e l senador v i ta l i c io don M a t e o , « s t ó mejor 
. ^ sn grave enformedad. 

— L a condesa de Mirasol lia snfrido nna 
' n a a í d a en s u dolenc ia . 

— L a baronesa Cario Fa.=;dott), esposa del 
Bmbajador de I t a l i a en K s p a ñ a ; don Carlos 
Ckmzález Eesad . i y don J a i m e Mitjáns y 
S t n a r t , éstp hijo m e n o r de los duques de 
Santof la , están enfermos , anncjne, por for-
h m a , n o de cu idado . 

—Gonaignamoe oon m u c h o (JUBIO que la 
hi ta del conde de las N a v a s c'^iá fuera tle 
pel igro de la dolencia que la aqueja . 

D e s e a m o s e! pronto rcst.ffcblecijijieijtD de los 
/ l l n s t r e s pac i en te s . 

AltunbMmteBto 
Ija bel la e sposa de don Frwío i soo J«TÍer 

I iépez de Carrizosa v Girona h a HeAo s Uw 
OJ»n fel icidad u n niíto. 

E e c i b a n nues tra caiifiosfi enhorelmenti los 
padr.i-; r abue los , condes del Moral da (/ala-
trsTB y principe do Bat ibor . 

Cnizamiento 
Cou m o t i v o de sn ingreso e n la Orden mi -

,liÍ8D' if B a n t i a ^ , ha e n v i a d o a s n s amis ta 
s e s preciosas cajas con dnjces e l d i iUngu i -
áo joven 4 ° ° Jos*^ TJUÍS de Monta lvo . 

Vi»}e i08 

H a a sa^áo p e r a ü b ñ q u e Ice «ondas de 
Torre tHaz, y para Par í s , don F r e n s B c o San
tos Suárez y fami l ia . 

Regreso 
Han llegado a Jladrid : procedentes de Siui 

Sebastián, los marqueses de Camarasa y sus 
bolUsiiUM bijas, Casilda, Cristina y María 
7oeefa; de Avila, el marqués de San Jaaa 
i3e Piedras Albas y la suya, Dolores, y de 
Anglet, la señor» dofi» Pilar Jab«t, vinda 
de ügarte-

—-Ba breve vendpin de San Sebaatién los 
iMndes de Bailan, OOQ objeto da pasar nna 
temporada al lado de «ns padres, los duqnes 
)3e Aveyro, y de sns hennsnos. 

El Abite FKRIA 
• - •• • « I » 
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ATlJtíT AMIENTO 

Para activar la Gran Vía 
La <*t«nio¡ón de I4. décima en liî ^ con-

tribuíioooft, prÍBJ«r dca&íso d;I ni»rqMés df 
ViJiaorégMiiB, WA CO»Í» dificilísiifta, sagúp 
eomuiuco a ia Pi-tíns»; pero el seüor 
Oambó se encuentra mas inclinado a, is 
floneordi» que a la lueb*. El <if>íiip'«in« 
del alcalde recuerda el del cor>d© dei ]Jra-
piafi leoo reiatfíó^ al enipjéstáíiQ. IWcf 
los díag había maberiu de ooruyiersa îón, 
n^ejando la« oacilftcionea da 1«« proba»!'1-
Uilad«H. 

Las dbra» de U Graa Vía viaa cen una 
lentitud bochomoSEk. Se terminarán algu
nas ooaetnuxsiíMuw y la payiwantíwíióa no 
se habrá empezado. Es más, ^uizá m 
el ak«ui(ariUado. Dos v«oes ha. «kdp muí-' 
tada la Empresa. Propóneae «1 alcalde 
multarla la teíxípra, y si U. obetánación 
o la, impqsibilid,^ mantienen dorante. *1-
gún tiempo este estado de cosae, Villsr 
bráginia ckisea llegar ft 1» iiW)SW}ta«»ón. Tal 
afinaeción cpuiere áf>dv qu© «stíi proble
ma, si Bo peswislte^ por lo mww», h* eje 
estar acomi^da su WBolwiiki <MlteiB áe 
abril. 

El KPiieaJTii nto de Madrid ha do ha-
oerae a base d© la lefonria <3e las gjcan-
tíirilla«. Psra lograr un acuirdo piwio, o] 
alcalde reunirá a rwp'asen+a-ntieis d» 'a» 
Cámara» de ]n F'rfpíMlnd .V de Ckjrapr-
cio y a algunos ofcros f-lenjentoa de la* 
fa«rzas vivas 4e I» población. 

UHA msxnmxfs 

¿Huelga en la Ciudad Lineal? 

B e t a t«rde , a las so i s , s e celebrará en e l 
M^^tro de 1% Qiu(iad l ^ e a l u n a reunión de 
delegados de loe divajwos serv ic ios d e aque-
llu lamprea». 00» o b j ^ de tomar aouaraos 
con m o l j v o d e la detenci<5n d e que fué t b j e -
i o el d ía 3Q 4 e l p»(l#do dio iembra e l je fe 
!e M o v i m i e n t o d e los tranvías de ia misau%. 

•̂ e asegura que en 1» reunión quedará ncor-
tlaila la declaración de la huelga . 

I;u pga fecha don Teófilo V e g a , que «íeg-
cmpeñA ta] cargo , interv ino ein u n inoi l ant¿ 
s u i c i d o entre un cobrador de aquél Iraa-
\ ía y un agente d e Vig i lanc ia , que s e n e g a b a 
a HÍHJBW eí iwpfirt» Sel billete. 

íÉl señor Vega fué detenido por el agente, 
y «aducido a la Comisarla de Buenavista, 
doniiB qtiedó hasta que por las gestiones lie 
sus oon^dfieros fué puesto en libertad. 

N OTI C I AS 
La attsmOkáin de Sicbtm—M áuvctar do Orden 

públioo dwciaró ayi» qu« a¡ccii:u será U-JÍUO a H.x-
pa£>, aunque no IUJD pronto i^íio »lguü.js »aegn-

Bepreseiitsddo del Tiro Nacional Je Madrid Ckín 
motíTo do oolebiaraa duraoto b s áiue do! 5 «J 7 dri 
corrienl^ mee el ooncuTBo de tin> «•r.imciido por resi 
orden úM mimsterio d« M«j7iia fwra «1'WTHIB d» 
Ist Armadía», í̂̂ ; jíoi'e <JTI ^•xfnCK'-ínu'^^p.to de lus *eñíi_ 
roti Boci'js qv-e f|iií4an eíi3j>t«i<|i.ia«i IIH pr«k:ticas da 
fuíiil en iâ ^ indî -á-datí fof:iLia. 

Finta.—Con riioüvo de liv fofptindad de P«oye«. el j 
nemas, día G, a las die^ de ln norJje, oeiebrari 
Is OiltaraJ Deportiva (m tradioonul fiagt» ísmi- ; Sindico 
liar, a. la q<ie ta.n soío podr.'iii asistir U» ar'ifH v ! Drquiaa; 
BSñorafl que les acüropsuícsD. jdrfgüez; adllMitOB 

_ ^ ^ 1 cunt.i-d.jr; dan 
~»^' I do.T Podro L»b»t 

Ssrr^Ufíi "liliíiiiieoífl' 
- B -

famOiana enráwas BO*». di». A ga riada y dciriris 
tro sinoíTt^ posar. 

d« Mfttlrid hs q|ted«4o owttitaMa ootno 
para 1922: 

C0NSERVJU3 TRETRAHO 
SON PREFERIDAS A TODAS 

fK«iden!o, tumor óqa AgotUn F d [ ^ T 

UNA VISITA 

Las Escuelas Salesi lanas 
El director g«i«ral de Bosefiaaiza. ««. 

C M e ^ de íbogafloe.—So ¡xiae «o oar ocimitíitp 
dP ii» aeúuros ooU^i^oe qiie fid ban :Dcorpori«lo » 
partir de la üitíni» ciatáünodód grninj*! y ¡te pro. 
poo^ui í!J«'cer la profesiiin en oi aJig económico 
re l̂iidiero, que pue^leu dur»e de &ll.a en i^ mjuríoula 
r«BpK--trÍT» por oonducío da eaíe C<jí«giíi ante» de! 
pró^ijno mes de «sacro, jiM^ ser incluido en !a 
próximo IDOS do enero, para sttr^-inoiuídc» OQ la 
qnB les ñorraspoindi 
wsde pi' 
de 1921. 

don José Bodrigora y BodHgañi, 
J o i u s B a o á a Siermoaa j Oríiagas 

MArtínflK y Oama, t«c«W», J í o^ Shwenia S e í P e 
y (i!i/ínuvj; adiuntos mgtUatioe: «km Yisinle Mio-
ga<z y lioirigiifa y don Aii4ríi Pastor j Bai% 

dará uua (íí^/orencia i 
rrag.li 
nismo 

I» 

ESPECTÁCULOS 
1/08 1>£ BOX 

e'IMJNC£8Ju-«, I * itn.-Ha, mxgm j i 1(11111). 

1 0 ^ . Jí'mnto' ft la vate y JUittt» M<>i»dw. 

Cytaaa da 

"V í̂N* •< üMal KlUJUrA^-6, il»«—>« aJ lobo. 
4e ÜMa } «OM UncctocH». 

B g y Í L F O W S O . — ( i y lu,16, BaU d* 
lUfkMf». ISABKl..—«i y lüJS, Jj., SKtm," 
Ctíi . iSSO IMi'ivKlAi...—4.,1>U, Ki 'Xwm m, 

tnui i«a>.~10^, TrMu)» y <aif»¿u y I A , víf ga i 

la safiorit» iMarla Tcnqa Ba-
qqe il(^nfr«lla<á á Uffm ftO^ ee ei t"^ 

FIRM 
Su riugesti 

tee deoretos 
MAKL.N/'. -

díi !a Kg^'iui^i 
iiia p a n e de 

roüds. 
^ A p c . - V , s - v ; 

los i}ouorc> 1;, 

A 
1 del 1 

! .!-.ÍVd3Í'" 

V i • 

¡ e y hí* ii3 

«lüo '"i«f' 
}- iull«rt^5 'j^- Ac 

! 1 M yee 

ri :-!-^; 
':; V ;i : 

-L 

ruiado i 

•i p r r 

:j-.;ijíiUi-i^'' 

R 
!riK s 

?-;lUi) 
,L N i 

¡U'-inra. [xrtii&ii'^íiU; «e 

•iiV'nio 'í. 

!,; .raucí 
q u e dffcen 

1 qlio r! ruícD 

EY 
igui f l i -

t'hreio 
ivci f,jr. 

i i Ar-

EnjetaiBe 
ios bu-

patmnato^ la íbndacdn benéfica docente' J?^2! n" K* ^ * * "* Mnestras.-Bn d minia- ¡ f, 
ffe d o n P e d r o y U a y G o d i n a O u W T l S ! ' '^ -'''*'''" '" *"* «feUtaMr,, bajo la pr« . j f j 
ou^lf» rige la orden a« ñalek^ I^A^A ' ' T ' Í^'*»^' "'• <>'«"-" de W de ¿ í 

B l f n n d a d o r f u e un « « ^ < ^ 1 Ma^lnd porr. la Feria Int-r,m,^i^„=.i A^ T>. _ . I »!<" 
• £ a ú d « n ^ ^ R „ J Í . ^ - ^ ^ P ^ * * ! p a t r i o t a , I <í« Barcd,».., quo 1., f,̂ ; 

' ^ . ^ * ' l ' ? ? " J l . - ? , . ^ ' « » « * « « d e l a • n s - i " ' ^ . B ¡ » ™ « " » E " f t M . Ve¡.l« y Ayata 

Intta^aí'ioníU de Miicetnw 
f'jrmwi loa afiñfroB Prast, Va 

a CeiioBa, Gonzá^eK Bot-

bres de IñfBgí^. U. tnnd^tíáa « ^ ^ , , . , ,„ 
•[I .-WBtentm-'eíito (Ĵ  49 becaa auo « T J I f'""̂ *̂  "*" '* Ciudad Condaj «.*.»• ikUl. 
Jüdicsn par sórtm, «na^ .v.- - -^ "̂ ^ I 

Asisíátyon. fembién a la loijnión <>1 director 4o I» 
FerÍR, don Pederic» Barcoló, y el crcnot̂ aj d«l Ayan-

pro-

quefí i.aija. 

LA CBUZ ROJA 

[ ' lofu't i f'ifa c\ •luíitiíio en fi Cui-jp da S v 
nidad do l i .Uniiida uom.. uiíjict.» fieguuüoe de loí 
apínitntaa :ij-rii-!íún.i .n l^' MÍtiinn? •>;-.';.icioncs, dou 
Msn;;.'! i 1 JU)I'I5;,'IÍÍ,Z, don -fiisn ,)i>-é Fi-dnat*», do» 
Píí l ip yfji-i¿a4cj!, áxMJ Angei Gsroia, Ferninds», 4<39 
Julio Carela Tirr^z, don .\lejo ÍTorcuato Csmaffa, 
don Císar Te¿d» Mgado, don Frandsct) ForeeAM 
0!ib»rri, do» Enrique pct^Mo Machu<«, don Emai-
to Fornsndoy Jiwéccz, don Jo5¿ überog, don Alva
ro Sónrfic:'. ilern*ndc7, doii Salvador Torrea Jtaé-
ce?., d." Jiiun Oambe» Garciam, don Caeiiniro Cor-
na^u Feriiándoi, don AUoos» Candela Martin, don 
MiiTiel Sampol Antídi y don Ciahriti Blorriag» 
Golf. 

— Îdem d« ascenso reglí-mentafio de loe alféreces 
de Fragata, í l w n w " don Feníwjdo Baítillo, d«B 
Vicente 8o<soiTo F|di^», 4<W Bnriqne de Ouimín, 
óm AntoiuiJ Arniwrtegiii, don FrMcisoo Parg», don 
OÍailtcnDO Caldartl», doq Jos* de la Bocha, doo 1^. 
dMeqío Kúfiac, don Antpnio Ollsg, don José Ha^ 
ri» BanSn. á<MJ Eicardo Bonito P«re», ion SaniáQ 
de Aubarsds, don Luis Perra Izquierdo, don Otton 
SAncbee-Viziaíno, doo Bamón BodrlgncB Uz&a, 
don Aquilea Vidal, don Carlos Navarro, doo Joaé 

don Jnan Oaná» d« la Maí», don Jniio Cé-

p o r füfln 
vm;i^ para, nifios pqbP«« 

i ^ a i « e t í t e > obra q,je r .aH¿^^os »' 
ttpes salesMinos. y dirigió oporbanws 

.-..C]-, 
Para granos majignos, e! Ungíjeato Belga 

Athletic-Racing vence a! Sparta 
Inscripciones para el Gran Premio de Primavera 

ATÜLBTIC-RAOXIÍG 

(J%nd», püat t) 
A loe siete minuta, de empezar el oar 

ror de los cheeos : uno dal int^^^TI.Z-.tT 
da j otro de 

4 tantos. 

5 > 

Cambio mMUo de la «stinfiMí hPWUO.—fsr i» 
Direorirtn g<in«raJ dd Taaoro m^ p n M » 4 «ijIVfe»-
te oMnbi.i medio de la ootizMÍin do ¿(«to» pAUi-
ros dunuilp ul mw de dioitmin» iltimo, tnrtn ^ 

_ , , .__ . ^ ...v-^....^ ™ •» ! tas f.-tfi)¡tad<J9 par I» Jqntn, Siadic»! «¡W Oolegio de 
._ . . - , „„ .„ y que el gmpio te» safajará I ¿ ^ , 4 ^ ¿^ Oarofeio y BoUe-: 

desde primero de AbríJ.—M.->and. 29 do dje-.ranhre 1 j^,¿¡^ jwrpwtaa mMríor a! 4 p!*r lOñ, «T.8«; (don 
eartarior a! i por JOO, 82.361; fdctn a»n(»1izablB al 
i por 100, 84.S9.5; ídern al 5 psir 10), 90.0Q9; { 4 w 
(«n-ásión 5917) aJ í por 100, 9Q.080; «^(«(«laioDtí* 

Ttwim {*>nero 1021) a! 5 por 100, 101.23ÍÍ |d«n 
(novi<>»nhrc IMl ) , al 9 por 100, 100.7.33;'cédalas 
del Baaco Hipoííioario aJ 4 por 100, 86.087: ii/fm f 
por 100, M.ia^: íd«n O pop IflO, 108.887. 

—CD-

INSIITÜTO ORTOPÉDICO 
del doctor Hü^do. Oaqae «Ee Alb», IQ, 
prinoipsl. Tratamiento de fracturas, heridas, 
traumatismos, «Mjuilosis artífflilaros, lesbnee 
óseas, etcétera. A las ii«m de la iaitílU»a. 

La mcaisiJs da !• Hwtntlldtd •ssMaPi'-Le ha sido 
oancediáa, la giedail» de (uro ^9 ia ffatiuiidad £c-
cular, a propuesto áei eauh 4e VaBellmn, ti ta 
direo'.or .ô tiDieral de Bo»e««BM 7 B«Bw Arta*, ácD 

Uanos (Citoari»»). 
La FedsRHMo (omkt Xfn*!» 4 | |<«f«i--I« «oa-

ta .Tunta dirootiíR d« la fedeHittié» OM^lica Agra
ria de Uago be. qtjalade iMB(M.tiiMk «a ia agniaftle 
forma: 

Pnoaidenfee, sepor SAnchira T<i<ta«; viaejipeaiJaBta, 
señor ^aaredra BaJgado; tqsoraiOi SMor 9<der fja. 
sad»; vioeiKüorero, eeñae Cofereros (D. J.) 
(ario, aeñur Pirra de Gnora; 
GraAa IQnzniio; Tgeties 
<» P. de Camino, 
Uln (T> ~" 

FUENCABSAL.-
COMjqo.—10,16. 

y »»iwil»m<Mik. 
ZARZUELA.—6, hé 

UI«SO, Sn Sarilla miá al 
tía. 

APOLOr-6 j 10,30, La gailknio». 
VIOTOHIA.—4,aj y i u , » , X«NI 

e y 10. MMlnUx». 
£1 nutldito ^ a m r y I * 

del 
y aiwiaa 

U U M A 

CURVANTES.—€ T 10,30, 8a ütajtated «i ü w 
KOYEDAOES.—«, Î a sMituia.—7,15, t * 

I » . - « 4 6 , El di» de litíyes.—lÜ.iS, 
Molina.—13, t « I3TIZ del niaurutajn 

MARTIN.—6, La;, jwüa t-ii^ictiua» y I * h | |a A) 
paiT».—10,15, Ojo por OjO y J * iu^a é> M n t 

1<ATIH».—6, Kl niCo judiow—10.1Í, Lm l a ti». 
d«Íiw y Bl conde d« Juan Jeté.~U,ét, Tu wd ée 
Bapuñ». 

• # • 
(El antinclo Ae laa etirM en «fta 

rapone >o aprebxelta ni fwsematdxcíte^ 

P9r i El pintor Emilio Poraat,—.\yer mafian» faUecVi 
l^^ el conocido pintor Eínüío Türac*, ooyw cnadroB ? 

«puntea teurinc» le habíac f-Tanjeado justa, notnbr»-

DEPORTES 

ÁRBOL DE NAVIDAD 
ImposidóQ de brazales 

uno del intenor izqujer. 

'-' ocurrencia de iniciar feüí Garai, 
sar del Ca|til!o, don l,«is (ionr.4te de Ubiat». d,» j e^kk, uij e^aaoe l a s á í i X t « L ^ ' ' ^ ^ " ' 
,Ii»r AntJ lo Garat, don Eduardo Montero, den Luis ^,,^^ Z dur^'i ^^^^^^^ bomltenaat© 
Gc»2»ga, don Jesii. Fontán. don Gustavo Ootiírraí "^ ** "'"'"^ iu««Wor-. ,1<.1 « . . „ 
de Jtubalca.^», don Femando Eomero, de« Joan 
Dfsz, don Juan Ba^no» Isquiwdo y don Manurl Ge-
ner, . . . . 

.^, , í .. i - t - i , j. „ —ídem de a«c«j6o d« loe álcennos de Adasmiafra-
E l d i » ? d e l 0 0 m « l t e . , a l a » t r e » y I l ^ l d ó n . don Luis MaJdonado, icm Frandaco Javiei 

( l i s d e l a t a n d e , t e n d r á l u g a r e n e l h o e - , f eus ¿ou Benó U'irth, i'on Bácardo Zamora, 
pitaJ <ie la. Cruz Roja de San José y Saa-; don GnHlemaa Avanoiri, don Federico C«rt, 4m 
t a . 4de la d e « e t a C o r t e l a f i í^ ta d e l . \ r . ! Manuel mzqwa, don Joaquín Pérez, Am Antonio 
b o l de N a v i d a d , qu© "so c e l e b r a anua, l - ' N'*'""". don P«iro G«e(». áoo Antrnuo Bsoolano 
«lAnt» e n o b s e a i i i o a loa n i ñ o s o í » s o n •*'" ^'^'^ <̂ «*'=̂ '̂ *"" E d w d o de S f . / « J D i « o 
asen^ en ODB»qiiio a ios mnoB qm w o ,g,„p¡ ,i„„ ^t<m\ Boiz, d.«i Migiis! -lo Guímío 
atendadoB aa d üispenaarvo d© dicho m- • ¡jon Juvier Gnazilaa. don Antoaio B<m!¡n 
ta.blfiCÍim«nto. MnntalTO v don Enriqne Porre». 

CoDCurr'ráii sijs majest'adr-s la« reinas OrERRA.—Disponiendo que 

atrQ o cmcQ jugadores del Sparta Fué 

nmarm pierten 9I b<aón y son tregateablee» 

m, o vaaoo! (Jonveocerse de asto v em 
pww • aaiDMiwa Im espaflolee f u / tod(i 
uno. Y poco a p«x> al dominio cheoooSb 

t T « ZiJ* ""ft?" J««tP>*í;^«. 
ti4e » anunó T fué preparándose el ma. 

_, dedrio, M quiEá lo mejwiito 4B football 
^ I que hemos vieto desde hace rnuolu» tímapo 

Cuatro nnulm ».!.« i_ - . 1 - . ; . rr^r^' 

Igualmente qu(5da¡u inivitadas lap da* 
mas onfermeras a la cereraocTa de* in^o-
toer los brazales por su majestad la B)ei-
oa a la» aprobadas en lo? rtlfcimog «BCA-
l a e u ^ ceremonia que se verificará ee «1 
mismo iMei^t&l el día 8 del a<;tua1, a I»s 

y medu de U mafiKDa. 

don .Ti 

, . . . ! „ <̂ ".»**'° 90fl$ hizo la selección Athietic-
. e l oapitát»; Kacing eaj la segunda mitad M oartido 

i y dofla María genera] de Ejército don Valeriano Weyler ¡ por uno de loe ohecoesloracos. Correspon-
alteziaa la lafauta XicDian, duque de Rubí, marqués de Teñe- j '̂ w el boflor de abrir al tanteo a Ctmae 

mi ^.j^ ^̂ ^̂  ^^ ,̂ ĝ ygjj de Jefe del Estado Ma- | Í̂ OU un ghot oruz»do y largo, oua el portea 
yor Gfntval del Rjéroito. j M orey«5 que iba afuet*. paí» que, de to-

—Promoviendo al empleo de general de [ '"P® modoe, tenía nuieho qu« parv. £1 b»> 
'. corónelos de Artillería don Al- | 'on dio en ed marco y entró. El seraado 

Oliver y don, Bam(5n Acha y ( *^**, español fué de penalty, tirado por 

'dofia Victoria Eugenia 
Cristina, así oomo sus 
dtóia Isabel y la duquasa de Talaver'j,, 
quedando por este comunicado invitad M 
para el «cpresado acto toda^ las señoras 
ascoadas do la Cruz lUija pead'entas en | brigada " 
Madrid. _ . . _ I frodo C-rrea 

LA "GACETA 
- Q -

B i m U I O OBL D U < 

I I 

k-^Apr<^sn<io el catmóBau «WMMIA» (ft la 
^itñam Maoon^ de la Moneda y Timbre, para edo-
daMr ü «ominisku de SO tondadas da ctrMo de 
^látw>k <9<» dW^ioo a 1* leedóa de Timbra da M-
MM» 7il>ri<3a, y ad>u<ü<»(ido el aervitao a don Frui-
aüoB 9<ig<)̂ >a Ajenjo, oomo director garenta del Trai 
Itanlador. 

unrtiacetdn pdMlca,—D^xaiiendo se anoDcie al 
da nniiMwiiVn libre ana plaaa da profesor aa-
o» Jwn«i> a ha enseAMizae del quinto gitipo 

y Oeoosetrla, priofe^aa, Aritmitii^ Ai-
fébtm, t>«»>etría, 'X'nga(iaDM«ría,, Topugraíia, An-
fÜKiúoe» de MsiemiticaB. y Geometría, decicriplii-
«a), vaaseta «a la, Saoaekt de Artes y Oficio» da 
aMa GerM. 

—láeai U s a Idon ai tomo de eonama» de «asea. 
ta, una fdaxa de profcaia' aazilisr eon destino a la« 
mmHUm^aw áW quinto gmpo (Aritenitie» y (Jooma-
Irla, j*fc*ioaa Aritmética, Algebra, Geemetris, Tri-
gooometria, Ttqxigrafi», AmfJiMsioDes de i^ateiDi-

y Oeonetria daacriptiv»), TasaDie «al a S*. 
da Artes j Oiáu» de esta Oorts. 

T O R q S _ ^ LIMA 
Gallo y Chicuc'tí 

SEVILLA, 4—Un cable de Lkna da 
«Mota de iiaboi^a celebrado UQ« oorrida 
de toaos oon gaaado de Afín, que cumphó 
«O varea. 

Diee el cable que Rafael, el «OaQoi, 
qa» toeetaba 000. Gbicuelo, estuvo supe-
npT, <m't«odo un» oreja. 

Qticuelo hizo una gran iium» m amo 
de sus toros, del que se le ooooadió la 
oreja, siendo sacado ea hombros. 

OPOSICIONES i- CqNCTJIíaQS 

Revisión de expedientes 

da ba reoBide al Tribunal de oposieio-

Bla Jtĵ ipatHr» y Miniateriíj ft^^ ew-
q la revisiíSa d© los expadi^teg cía 
icitantes, excluyéndose a aquéllos a 

^ e n e e ialx» algün documento o requisito r aeg^ rsgl^nento, es siifi<3iante para 
giclsisión-

aws(3 j l . P"Ws?p 40 (?ppsi^res es el da 
790, el Tribuna! no pudo terminar su 1*. 
bar, qoe continuarA ^ sssionee sucesÍTafi, 

A nuevStros lectores 

lODA LA OORHMPOHDKNCIA ADMI-

UISfUATITA D B B l DIRI<»IIB1I AL «B-

Í » B IDUUflSTRAPOR BE ;<EL DBBA-

Caam»ño. 
•—Kombrando genera! de 1» brigada de At 

tilleri» de la decimoquinta divÍ8Í<5n al ge
neral de brigada don Alfredo Correa y OJi-
ver. r general de la brigada de ArtiDerfa 
de la'séptima división al general de brigada 
don jftam&i Acha y Caarosfio. 

—ídem general de la segura brigada de 
Iníenteria de la décimeqoiat^ división (Vi-
ge) al geberal de brigada don Modeste Bal-
gado y Días, que aetoahnente manda la pri
mara brigada de llantería de la dédtao-
qninta divltí¿n. 

—ídem general (tó la prinaara Mgada de 
Inlanfería de !a déciwosejta división f | i ^ ) 
al general de b ñ | ^ a don A^lfo Jioti^es-
Gastflllanos y Barrate, que aotnalliiWte 
manda la primera brigada de la déaúnóquin-
ta divimÓB. ' 

— t̂dem general de la primw» bTÍga#i de 
Infantería de la décima división (Coruéa) al 
general de brigada don Antonio PemiRde?; 
Barrete. 

—ídem oonsejero del ¡Oonse jo Suprema de 
Guerra y Marina s! consejero toffsdo don 
•Tose Daroca Calvo. 

—ídem priwer teniente fisca! togado del 
Consejo Supremo de Ou^ra f Marina al 
auditor generai de Fjjfcák) don Adolfo TrA-
paga y Agmado, aotual auditor de la Capf-
ttxii» ceBeral de 1» ensrta regi*n. 

-—Idea» 'stíditor de 'a Oapitanfss generail 
de !a cuarta repon al auditor general de 
Eflérmiol don Onofrs Sastre Caast, aoto*} 
auditor' de la Gapitarai» general de la sexta 
región.' 

-videra auditor ^tmnl d« I» Oapltaní» ga-
neral de la sexta raglán al auditor genera! 
de Ijérclto éem Jtmé Muñes Bepiso y Yéz-
quea. 

—Confiriendo a los tenientes coroneles de 
Carabineros dos Agustfe }í»hfP Marth, «] 
mapdo de J» ComadaBíi» 4» Cw»*!; J n 
don Bicardo Almognera .Alba, el de I» de 
1 ¿ridp. 

Caballerp*; el tercero, m* váieote enbada 
da TriMoa a na Húk vkma; «I euarto. m 
magnifico thoi de Del lUo, también al 
marco. 

El ^ool del Sparta fué un mhot zapidisi;-
mo y desde muy corta distancia. &) «t 
primer tia(n|»o mi ua ptwalty gu« mM 
fuera. 

£1 equipo G^wrta ee, deede luego, de lo 
mimjt que ha dasftla4o p<» «qu^ Áüpidos, 
ri^idMass, niejcH!, de nMiofao pase, ooü pran 
dominio d^ baMn, se eatienden a mara-
vil]». La Une» delantera ea «na ao>a ao> 
bei^ia de e«wiMna«»i4w y ' da «kat. Botea-
sale el ala derecha £1 cesatro ds medioe 
es 4 prototipo del iufldqr poop Iqeido, paro 
efioas; síenpra esM loada bao» falta, posa 
mitir Maa, lueg» de ««bata a la parfaaeión: 
quiiá el mis completo del equipo. De loe 
defe|»8a<|, el d4H«<^ «« supone». Si portero 
no biza tan INIMIII |||^l^9sk!« joone (KM 
ixaapeái$gp». 

Purante el prinoer eoarte de hora sdto 
hubo a i ol ean^o «a jugadot Madrileño: 
CabaUero. f «ni ivitá toda «i |i«w4*do: se-, 
reno, eficaz, aatraodo muy bien, pasando ¡ 
a la perfeooida; fué ayer, sobre todo en 
la primera media hora, la provideaoia del 

ViHaivliíonUo: 
Saiot Bai. 
M. G. Unadaia: 
Scrarita. 

HBCHXS B» KXDBIQ 
Dnqoo ds IVaMo: 

RotnJta. 
í?írflorita M. do Dsila: 
ülbane. ' 
Ijarqoée de Aldama: 
Alleiton. 
donde 4e la Cimet»: 
Le Martqula. 
Ipjwwart. 

H E c h A B EH P M I S 
I>ac Decama: 
Moot. 
M. M. lAiard: 
HnHelbtrdler. 
|r''rl..Tie í j . GtsJtíer: 
Carsiy. 
M. BeanToú: 

M. A. Ekoayaa: 
Kan». 
Faro. 

. Fnms >p. 
EXCURSIOHISHO 

B a ios dÍM 6, 7 y 8 dd actnal mes Tarioa eie-
menios da « t a Sofoeáad celebraran una eaourtUn 
a MaiusnweB d Beal, y el domingo próumo, dJa 8, 
ae BsraM a efecto otra aJ piHrio ds la Feafcte-

"oBBooratari^, .leadr 
seAoTM Armoadins, SHv)-

PiDado (D. n . ) , Pardo Pa-
M.), TelUdo y el eeaor lamiéente del Sia-

dicato. do líugo; oooáiliirio, don Joaé P&tee Bo-
drigiiez, y ofioial, don Eladio Ocmida. 

Po" aoaenoi» del BOfior SAnofaaz Lalaa 
gó ioíarinaoMvte da la presidenaia ti 
dra Saldado (don Bamán). 

Adquislcldn d« perra policías.—Por d Xnakm im 
Ordmi público han fido adqniridoa oineo p n a a po. 
Uciae (trea piacboi! y des heaobras), qa» iaaMdia-
tameate ooraeoEarán a preetax «rTici». 

Cangreso de Aecidentea del niM^.—ConiñAaa ka 
prepimtivee para U orgacizaeiiia del laiBMr Ooo-
gn»u imédioa de Aecidentes del tralla^, qne M na> 
íai>rari en Zaragoaa del 1.5 al 20 del aistoaL H»«(a 
el día. 10 ae reaib<a aSieaiooe» ao mm M •••• 
sideute, dotrtor OUer, fletii%, U , y <B I» «Slita. 
rial Plu» íJltra», ArgenwHa, 9, y én ürnt^m» tm 
los domicilios de los doctora Ijimuo y T4(ni^nJrr 
Aldama, pesen de Sogueta, 16, y Kagnr. 4R. 

Cenfercinels de S ^ r a SocfaOsa—Bî  el paim-
cínio dri ministro del Trab^, «1 laa^tvlo Nado-
oaJ lie rpaviBiAn orgniji»;» la CooferetMsa de Se
garos ñoria'-íw, para fommUr el antoprsyei^ í e 
ley do seboro de inralidex y de mli» iiáiJaJ 

El acto se oelebnirA en r.i>rnA«>a d { s ^ f t e s 
mea de aibril.' 

A beneacle «a les iMoi isn*Aas.--5B IHwra •• 
selebM t,yeT tarda, a laa tres, t a » f n i ^ » bo-
aeñaa dé los salados por la Aao^a«Mn Msiri^tense 
de Cwridad. 

Asistieron uno» 1.000 niOo», y ae poaiaron en 
c « m » <Mat«BaoB al M x » , '9e San Jjm de Tlfbi, 
y «Viaje al pcrt^ d« Belén», del mñet A M . 

Sociedades y Coníereamas 

PARA HOY 
INSTITUTO FU.iJSCua.~A Um «M» de 

la. tarde, «El arle romásüoo «a la tfni iMlH^n 
Y los países del lUijn», 
" CASA DEL-PUEBLO.—A laa wamn * la 
noohe, don Fernando de los B<b¡« dai4 W 
«mierenoia sobre <L« erpsríeaoia anrfiaHala 
en el Ayuntamianto de Miiia». 

LÍSliiilíiíS 
Correspondió el premio gMmde a la A^Bá-
oietíramóii de Carmesí, 10, ponqae so e«ia as-
tableoteme&te se vead^i IÜS tnaupaMMas 

DBHTiFRicosi amAL moso 
El dne&D y depemcCeutaa de la érmgmmtm l e 
Deaengaño, 23, fueron aî adktiiM oun el pre

mio grande porque l«Bat»iáa 

VIDA RRLIGIOSA 
tír^"iJ"~f^'"^T^*'^ Tel«fc,o, Paya y l a k -
f r . í^usiTio, oonfesor; Simaia, moojo, y Bauta 
Bmilüma. 

U, 

Santo 

PRIMAS DE EXPORTACIÓN 
DEU CARBÓN 

Por ro^. oflífê  g« iimmf *y«f m % 
«G»oetai» auñ J-og ^Qmbqstíl)l<* fpmandM 
fcraAaforma-oos, aglomerados, cok, eteite-
ra, pppduc dos en España con menudos de 
|ií«e«lencia nR«iiM*l, fl|\}§ ?*l«an m nip. 
qWR Ae «ftfafltiajl» p o r l a ! pUfSrteíi <(|# 4 ^ " ' 
rías, ^ haUam incluidos en los b*n/fjJ0}Of 
qu¿ eefcablace d reqj decreto de ^ dé 

mUy poeo ti siwHTHanfiiBiiw, j que, 
dos lee prLmaroe diee minutos, biso óoea? 
estupenda* d« oaiaiis y oMoû a. Patarrfeta 
|« sfQundó muy bie«. Loa medio» alas j ^ -
gurcHi bien, X« Una» de d^anteroe ji^^ 
Me» h #ti|na pirte dai pñiaer tienapo y 
muy blai el s^ im^. Triana y Cosme, los 
más eimstastes. S4«B)a arti l lo, que debu
ten», imú usa DgntdiiMe insprasiito. Qbno 
$^ jugé las eiaeo minute» fiaslee. Pic
oas}, tm$f nwviesa, pero juj^ biea. 

4eÚ>Ó de 4rl?itío el entrenador de San
tander, con imparcialidad, conocimiento de 
«atígi y energía, que fué paoesarJa. por
que el igparta tiene algunos jugadores no 
d^ todo propios. También Buyfla se irin-
tió algo fheeoesjovaco. 

• • • 
M^líana día d» B^r«|, « (nn feed da la 

tarde, se acAabrará en irt « m i ^ da! iBacing 
Clab», pawM) del OenawJ Uámm 0«a»pos, 
m PW**ds a»t» el Pf^m0 «pip» *• «Union 
Vilílori» Ziztov», d« pft/sn l'Olw^Wffeva-
quia), y «S?l6pcidn A^tl^fc'Ávdlilf», 4* Ma
drid. 

El «unían Viktoria !K|ÍK>v» va W» 9t^gm' 
(iít higar m el csmpeenata ñ$ Cba«9iisS»yf, 
íjüi», dsi-jág del «Spart*». 

KI equipo cjue jug^íl m. Hii^i «Hteílt» 
on seis interaaojonaliii, y ¡mám^mMl m 

dielorohne, |)a«a al earb^n <« r^ima» Je I ̂ t^ugal. de donde viaa», a» fPPade todos 
mhc^^, fuendo «^i<!a^le » ellos kjd#8l ks psrtidM jufados, a| dltime mant»» m* 
|a# 4spc«'ciontíS dl̂ <,a4*g j/ \m 90]fi.V!^^i, i sp|p(yii5n jiortuguess. 
rias y eMiiplewent^ip^ quQ ^ dlctiBR m' 
lo suee^vo. 

^ i íAf A L O A l N l H a 
"-•.^v-.4-.l.y •.,'..Liüi'jf 

Loteros falsos deteriidoi 
—p— I 

La 0-u»;!áia «ivfl %& dktenidí) eu Maval>i 
aarfiaro a dos individuas que veriíaoj dt'-' 
dicf«d!0«9 % nwpeifífif^r paí^'pgoijine» f#}-| 
S3S d© 1% I/>t(»'íi},. I 

El procediin^Titíí era, (iai- rnayur níuüK-j 
i» de' pRxlkipaíiion s que el valor óa cu,-1 
da uno de los décim-sa que po.'jeíati, Í»-«U- ' 
j& «Itíídoi Mr» #4 m9*H smmámif>-\ 

Lá Ooifcísáw oivil 1«?» h* ÍHtoTf«ifÍP' 
una fuelle cantidad i» uí •tilico y 8i%i-' 
tpQ déoimoa, 4a Ĵ g qqa IkifBbají wp-ndi-i 

ism; i-m ff-etr», * ««T* *! H l i i*»i|í. 
IKiflIlMIOlIii RSCHAi HH t iH iiSAMPiAH 

Bcxa. 
enjiílll .«s m {̂«meaee). 

rton V»!|co Pneyo; 
WIWIH PW*-

Mífi E. Mnrto: 

IPll*^ l« íi»a 

j^|r|ne>a 

íirgen. 
misa y oüuio dinqo sao de la Vifilia da la 

%»iania, oon rito aenuiisiile y color blaaoo. 
AderscUn Noauní».—Ji<ato JUHD de üiicn. 
CUaniU* Horas.—Ka Pauúfiaw da Bmi iájtael. 
CMta «a IUia.~H>e km P«ti«soa, <s 'I'cHu4acÍM 

y Valiaoaa; de la Aimrtwwia, «a «i Bn,.pv,| de 

PHKiqaia de Santa CMa_Canláiiúa la 
Basto Nifio da la Salud. Por ta tarde, a laa 
j media, pmiioa don Aauwleo Csrrüio. 

Cristo t e ta SsbHL—Coatiaúa la auwoa al 
Niflo dci B#aedio. Par la maúaoa, a I M «• ._ , . . . 
poHoida, trioagio, noven», misa »'l'-'f«i«' y beodi-
cióo; per la tarde, a las a w n , pnntaa iiéa &K>* 
qaa Tizqaas Camarsea. 

OaoMS CateqBÍSMS.—A las aeia, ejenióea BMB 
saaies a JcBÚa Bacnunentado pafa la Adaracáte Meo-
turaa de «efioras, predicaadu el padia Sacatáa. 

b m Jasa de AlaKóa.—Cootináa ei t tüiw ai Sa
grado ConMÚD de Jesús. A luí oinoo, BUfeéiaiÓD da 
DO Divina Majestad, ejtrátám, predicando ei ssAw 
Benedicto, y ruSerra. 

PontMIeia.—(Ci>a«nta Heraa.)—CootínAa la !>•»•• 
na al Niño Jesi^. A laa oobo, espoaioión da Bu 
Di«ma MajeaM; a laa diea, misa solemoa; a Isa 
eiaoo, «atacado, ibeRÜso, preilieaiub el padre Muga, 
y reeerra. ^ 

y . o . T, ae S a n t M ( S M I Kiorfis).—A IMI «as
tro y nnedia de la (arda, ejercicioe de la Santa 
Esencia de Cristo para loa bermanoa y daa i s oa-
baüeros qoa deseen asiatir, diri|ádai par «I aaOor 
doB Mariano AlouMéal. 

ROSA surr t 
P H n q t f U . — K Balrador y Saa Rknlás: A b t 

ODoe de la rnaAna, ooQ exposicidn.—PuriaiiDO Co
rasen de Msda: A las ssis y media d» la tarda.— 
San Ijorenzo: A las siete. 

I|ltaU».—íBoena Dicba: A laa cineú d« la tar
de.—Capuchinas (Conde d« Toreno): A las eüioc 
da la tarde, con eíijosición y aermAn.—Comaodado-
taa d« Sae t ía^: A las odio y media de la maflana, 
am «posición de Su Divina" Majestad.—Hcafátol de 
8sa Tracciseo de Paula: A Las cinco de la tar
de, predicando el sefloc O^raoia.—Jeoús: A las dieí, 
misa cantada; por la tarde, adijraeión de Is ims-r.—Perpetuo Booorio: A las cinoo y oiedia da 

t»rde.~PMiti6cia; A las sois y inedia de la 
larda, predicando el reverendo padre Gamarra.—Ee-
fn^an»: A las lánco de la tarde, predicando el 
lerefSDdo j»dn 3mé Calassoz-.—Saq Uanuel y Ssa 
gallito: A la* daví i& la tarde. 

CULTOS DEL P R I H B 8 VIE^HEB 
PUToqnbt ds SI|B iideroaio.—A ISS edio, coma-

níóa r^i«r«4<x»; al anocbecw, ejerpiíio dal »!». 
SruQÍa, 

PwrsqnU dal pirsdor y Swi Mlcolto.—Al t » 
mti de oracionw, "« t» ^^ cruoea y «Kptifiaoi'im da 
pn panto 4» la Doctriua Criatiana. 

ParMqnls de S*n Jcrtoliao.—Por la tarde, a las 
iq«eo, visita de altare». 

Í>sr ¡^ ia jís l«* P<rtftre».—A laa ocho, « i s s dS 
«HntiniéQ p a » el Aportolado de 1» Orauún; <)cr la 
tigif, a las ciifcp, ejercicios de desagravio coa 
moilef ite y sermpa. 

^arrpfBla a«l Conwán de M8rU.~A laa ocho, 
misa de cmnanión y eiercicioa de de^rav io »Í S». 
grsdo Corazón dp Jeais. 

l ^ o r Catumpif 
iprista i^ Sm QiBÍ*—Al toqna de (^aciMtss, q « » 

pioio, pr^C>a|!do el sefior Terrero. 
C^to | e lo» Dolores (San lliienaventura, i) — 

P ^ la tarde, a !?« seis, exposictóc, víacriiíiie y 
lermón, que predica don l<eonÍ80 de S«oti%j¡o. 

ÍM^.—A lit# diez, nusd cantada con maniíissío; 
Rjf 1̂  twde. adi=rsci<Sn de la imagen de Kueatro 
fadfS Jesás. 

^(¿{IflRl*.—-ypr 1». tarí'.o, a laa s.:-. ejercicio j ' 
famióii por si padre Gatniírra. 

fMnas B«M^ (|$ant|t Eníraei», 14).—A la« <«a-
|»~ y rnfdia, m^^W'M, MJito resaria, «srwé^ pmr 
« fkdra Bijliis, 8. J'., y reserva. 

I . C. N. DE P. * 

OeaiRIlléB raonMial.—Mu.ñana'. a Isa wbn, «n h 
aapUa ite r^xau' í ••;«!!, J-: la igie»i» pacreqíiml 

4a f io ^aai, • 
aiMosaal EegiatnaBtaria para 

DKNTIFRICSOSi CmULU BA») 
El afortaxtado con los l i miUooM ds , 

lo ka sido porque osa tássapn 

DEHTIFBKXW CORAl, ttOJO 
Usadlos oonataBtezuente, y tsoidrdit „ v 

dientes saucia, alian k> {Harfosnodo y~> 
Os caerá, tejfuaiaejtttt, lir Latan» 

A pmar de la redaeida pf^acMada, d 

éhlorodont 
táens tan buena Kictptación por ser gnm M' 
Ms^ptíoo y ev i tar csompletamonte el 

olor de la boca 

Mli|j cirfims 9 nsrfs srwasii 
m u c§í¡CEpei£n JerSüiia, 3. eitrla 

la 
loa 

Biía d» 
fepaSMlistM <M Centro de Madrid 

• • a 
(Btie psrtMeo se publica con wmm ettmM»-) 

Notes militares 
DesUnoa^^rDestiaase al grupo de fuosas 

Begularee de Ceuta al o ^ t t o de lafaataria 

de Policía indígena ét HeUllá ai del aaisoio 
empleo y Anua don Joan Monteg» Osbaftaq. 

—Destínase al Uoqútal Militar de C«ra> 
bsacbel al oom and anta mádioo ikoi Olegario 
de la Cn» Bepiaa. 

—Concédese la vuelta al ^rvido activo al 
comandante de AritUaria den Mtfiiio Ferrar 
y Qóme^ 

—Uoy se publicván propaaetas da dastí-
noe de jefes y oficiales de la Guardia o i ^ 
y Carabinaroa, 

Jkyiulante.—3B númimt ayudante da oam-
po dal interventor general de Ejéroito don 
José Bcmaíés y Bermejo a} ootoisario de 
Oaerra de pcbnña • «dase don Amŝ Uo Oómia 
Cotta. 

\,jimmm] 

'^.'-^éñ^Jt 

F^©r3 FR©y©3 
Regalo práctico. Máqtñnae nnevas, para ea 

criWr, a 185 pesetas.—Carmen, 23. 

isíiiriríEsMí H i e A O O . KSTREÍTIMIENTI», 
V A R K M . EN FARMJICUU T 

E»TOWJIOO S 
DltOSTOMBOA 

Siempre será e mejor o u a d o 

Nicolás María Rivero^ 11 

TSiTSlijEBfiír 
U U U I DB .ALCALÁ, FREHTE A £41 

CALATBAVAB 

Visitad los Baaawa, y de^méi w i d • tm Docto Comardale., -^ CoiM«W««, M 

^Ws/v - -" 

La mafiíea «odadoia a pnide de fábrioa y a plazos 

EUXIRES 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

^ca, iy «da & las difwtionos j abn elapettto, cuiaadalas lOQ^tiaa dal 

ESTÓMAGO i 
INTESTIMOS 

«/ i^dor d0 mt^n^Wh * #VMvaal|L.ln mmdfas. vámnos, mopeitena». 
élamm$ M aMef f « N ^ ^NK é wem tMnnma eon «stíeñiaiimío. 

( A ^ \ í 

Para que los nenes estén quietos y entretenidos 
agraclablemtnt©, tenemos un buen surtido de 
tQR8tñf(Íl|lil en cartón, en madera y en metal. 

Hay P»fa %oám l«s f i» tos y par» to^Hi ! « • f«rtpjlfts 

L ASÍN PALAQOS. - Preciados, 23. - MADRID 

- « — i*t.^,i.-

cunt.i-d.jr
file:///lejo
FU.iJSCua.~A
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t 
f7h EJÍCELENTISIMO SEÑOR 

M D Aoionio Rsfliero norzagarag 
HJUSOUES DE ROMEHO-TOBO, ABOGADO, MAESTRANTE 

im RONDA, CABALLERO DEL SANTO SEPULCRO, CABA-
UMRO DE CAPA Y ESPADA, CUBIERTO ANTE SO SANTI
DAD; GRAN CRUZ DE JSABBL LA CATÓLICA, MEDALLA 

• DE AUFONSO XIII, EX DIPUTADO PROVINCIAL, ETC., ETC. 

FiNsein en ñimmm um) ei eía 8 ce enera de 1921 
A T.OS SESENTA Y UN AÑOH DE EDAD 

Habiendo recibido " bendición papal yj la agnstiniana 

R, I. P. 
Ehi vi-oda., hijeas, nietoe j áeatáB familitt, 

SÜPUCAN una ¡xasiim. por el sima del fina
do T ruegan distan a los funerales qne si día ' 
de enero s..- (Hrán, a 'las once, en la parroquia do 
AJcaudete (Jaén). 

]V>dBe las misas qne se ««lebren en Madrid el día 8 en o! or». 
tocio d»f Espíritu Santo, VeJverde, 17; en el o^egio de María ín-

iBÍMdada, FnefDcarral, 113; en 1» iglesria de la BTIODS D;<4ia, Sil-
T», 89; en Nuestra Reñora del P í l » y San Fraacisco de Borja, FIrt; 
'el ananíficsto en la capilla del Sank) Cristo de San Ginés, Arenal. 
aomo^Iaa (jne se celebrarán dicho día S en Hnesca, monasterio de El 
Escorial y Martes, seráü ajdicados por el eterno descanso de su sima. 

VsrkjB sefioree Prelados se "han dignado cotíoeder indnlgencins Pn 
k fonns aco^ifuoabrada. fitíSÍÍS?#H*«, 

industria importante privilegiada 
y 4 * jpifau^» neeoddad. A las personim indostriale» y s 
I H fi¿ili— en g«»eral. Con un rapit»! do 150 a 200 pe-
a l t o , rnaaejaés» par él mif>mi> y con aólo treg días ilo tt*-
btitf' etáe, eomoDa se consieuo do 6 a 7 pceetaa diarian. Se 

~m enaüeaciioiíai detsSadas o inipreaaa a todo el qua iM 
amanwnAit en MUOR 20 céntimos. Par» contostacídn: 

¡nUX^iXD LAITDABURD (SLUVA) VITORIA 

A GUA D E e O R i E! S 
RifioBes. TKBS. Infecciones gastrolntaettaales 

«eta» de las «« mesa por lo digaotifs. 

SIEttlPRE RECIENTES 
t^MMa f mxmtimaui AGUAS MINEBALBS ás M s 
l^giiiB * ioaánUio. .ásfeiácioota a i<rovuiciaa< L. S 

TB.mHI8 2.788. 38. mi. 38 
Antracita 5,50 saco de 40 kilos 

S¿t^: cok, 5,78; graJl.", 4,60; cisoo, 4,50. Bai VI-
8k T." ! » « J . ; Po!, 14;, Alberto Agnilera, 47; Jesúa 
»%; ItarBo, B ; T." 12-50 M.; Ctóatrava, 16; Alcrii, 130. 

t.» 186 8.̂ ; V'tiavám, 2; tílariata Q«ev«do, ,3. T.o 673 J . ; 
Bant» Brigid», 32; £mb»iruJoree, 57. 

, n M n y AimaamM; PE1IUBI.AS, lO. Telefono W4 H. 

PAMA CALT5AIES 
,&̂ ¿AÍ> MLHALES . i 
pEüiDCaiaxoGo ' 

C A F E S 
7 TES de todaa ciasen. 

CHOCOLATES elaboriidoa a 
braao. 

Plaza de SANTA ANA. 12. 

JUGUETES 
P A R A 

R E Y E S 
GRAN EXPOSICIÓN 
Antes de comprar 

Visitad esta casa, por ser la mis sortUa ; económica. 

FUENCARRAL, 136 

fl LiJf lni lTEBESÍI EL AHOaae BE OIÍIE 

ventas 9 
siíiGüer aiiírasa, y 

Calculad el ahorro de dinero que representa el uso 
de la máquina de afeitar 

**GILLETTE** 
añadid a este aliorro el valor de vuestro tiempo 

y os convenceréis de que 
LA M A Q U I N A DE AFEI-TAR 

l l^ií leíte-

UdüEHTO P A R Í AVES D £ COBBAII 

Ba MfiittM de cinco Kaogramos, pan 800 
Ntaa 6,50 (tranco áe portes (ertecuta). 

Pedidos a "Grania Paraíso" 
AEBNyS DB MAB íBAKCBkX>NA) 

PARA SABER LA HORA LLEVA (J8TED 
UN RELOJ 

PARA LIBRARSE DE LA OBSCURIDAD 
DEBE TENEH UNA «LOT» 

Do venta en Madrid: F . Biiiz, Hortaieza, 60; 
Cti«a Pardo, Eepoz y Mina, 6; Almaoraies Eo-
driguez.—En Barcelona: Especiaüdides Ixrfty, Pe-
layo, 5G; E . Seliilling & Cía., Fcmamdo, 23; 

Boristain & Cía., Femaiido, 1. 

^ ^ 1 W ^ H J I Ü Í B M Í I % i W %i^ Jtei mm 
Baterías de cocina inalterables, de aluminio y esmaaitzdo, legíti
mas de Suiza.—Precios muy ecoonómicos. CAS9 CEIfTRflL: Klagüale-

ea. 27. fintea sucursal: Lsán. 38 (srúitimü s Antún Martín 

es la mejor adquisición; el regalo más práctico 
Máquina *'CylLLETT£^ nuevo tipo perfeccionado. 

Primorosos y variados modelos 

MODELO "BROWNIE" DE 8 PESETAS 
Productos "GILL-ETTE" S. A. ÉL. 

A P A R T A D O 9 7 8 . . - M A D R I D 

C A S A S E R R A (J. BBOZÍIGZ) Abanicos, pafagnas, sontórinas y bastosoB. 
pilcado.—Compra y venta de 

3eO RLAZAS 
de auxiliares de Hacienda, oou 2.500 pesetas. Freparaciáo en 
la Acadenua y pea oomepiHidencia, bajo la dirección técnica 
i/6 DON E M I U O TORTOSA ANDBÍiS, jefe de oegoemio 
KD la Bubanci«taria de! mimsterio de üacienda. ConteatMo-
nee, 35 pesetas. Envió a vuoit» de caneo.—DERECHO, 
ÍABlMACIA, DíGENIEBOS I N D U ^ i l l A L E S , PEEPA-
RACION MILITAR, ADUANAS, CÓBREOS Y TELÉGRA
FOS.—Magnífico intornüdo. Pensión, 150 ptas. Velázqnez,' ÍO. 
Apartado 269 . - INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Auxiliares de Hacienda 
Preparación por Riaflo, oficial de Hacienda, y Otero, abo-
¡:ado. Clase para señoritas y por correspondencia. Apuntes, 20 
pesetas; gratis a los alumnos de la Academia. Lana, S, pKU. 

BL SE90R 

I . Daniel Un Escoiidrilias Ü Aiíasoío 
Faiieciü el m i ge enere fe mz 

A LOS S E ^ N T A Y OCHO AÑOS DE iaiAD 
HiMBodk» reelMtio los Santos SaarameiitoB y la bendición apostólica 

dB Sn SwBÜdad 

R.LP. 
Su desoonaolads esposa, dofia £^oísa Luis da Aibarqaerc[ua j 

¡PmMte; sus hijos, dofia María, dooi Duiiel, don JOB^ Haría (aoaeDte),^ 
daOa Moim>, don Mario, don Feroaado, dofla Mercedes (viuda de 
iwHo de Qoezala), don Antonio («naonte), dafla Elvira (religiosa de 
kw AageisB Costodkm), dofta Bosario (ral^osa de los Ajo^les Custo-
Á w ) , édR 3-más y doña Aurora; hijos políticos, don Dámaso MIGDÍ-
rám, deSa María Gil, doña Concha Boigas (ansante) y doña Antonia 
Siañra; nietos, sobiinos y demás parientes, 

SUPLICAN a ans amig<» se sirvan encomen
dar su alma a- Dioa j asistir a los fnnerales, que 
teodrán lugar hoy día 6 del actual, a las once de 
la mai&ana, an la iglesia panoquial de San José, 
por lo que recibirón especial favor. 

El eminentísimo señor Cardenal-Arzobispo de Zaragozsk, loe ex-
cttÉadkfiÉtzx» e ilnstrísimos señores Arzobispo de Vall'adolid, Nuncao de 
So Santidad y Obigpo de Madrid-Alcalá conceden indulgencias en la 
toimi| a(BDrtambzada. 

LA HORMIGA DE ORQ 
I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L I C A 

Sefflanarlo íe grao mMk y m pnpalsr BÜ fspañi y üiéríca 
HONRADO CON LA BENDICIÓN APOSTÓLICA DE SU SANTIDAD PIÓ X 

Por aer franea y BioluaiTaanonte ortólica en sos grabados y en. su texto, llena una «odadera 
naceritktd sosal, y guede ser puesta sin peligro en todae la.<t manos. En el año aotoal ha 
coQMDxado a pabiioar en foUetón la interasante novela cEl pratúia 3a Antígonaa j en ioUetia 
eDcuodemaUa he «Leyendas y Trsd)ciones> de Franciaoo de P. GupeO». A los nuevos ans-
críptores quo h ec^citea ae les entragarán los cuademoe publit»éoe de esta illtnna obra. 
Desdo el primer número de! año pn^cimo pnblicar& nna aeocün eepeáti, áedi—i« a laa 
damas, y doruito ei »ao icfgalará aigi^os ¡uHmtDe rcdigioaoB en trioosDía prtfféM pam enctia^ar. 

Aparece todos los sábados en cuadernos de 30 o m i s pAginas. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN (pago anticipado) 
ESPARA; ACo, 35 ptaa. BXTBANJBRO: Aío , 35 ptas. POBTPGAL: Aío , 98 ptaa. 

SemcBtaa. 13 > Semeatra, 30 > Saneatra, U t 
Tiiíaaattu, 7 > TrimeBtre, 10 > ITriiiieBtre, 7 > 

La Ailiiiiati>i»dBu (Aportado 96, BARCSlÁíHA) faeálitttrá gratis ejeraptaras da mtiastra 
a euaatos desean cODoeeria o quieran propagada. 

t 
SE RECIBEII 

fsqseías de detoa-
GIOR y recordatorio 
en la imprenta, ca
llo de ios callos, a, 
Hasta las tres de la 

i í 

HlSPílllfl Piuco B f l l í l C l T T l 
Capital Social, 2«000a000 pesetas 

O F I C I N A S S O C I A L E S 
B A B C E L O N A 

BondEa de la Untrcrsldad, 17 
M A D B I » 

Marqués de Monastvi*, S 
T A i E l f C J L A 

Cirilo ABucés, 13 
Esta Sooiedad, 

«n 9 áe , constituida on Barcelona *nte el Dotarie don OvOemao 0¡ 
septiembre da 19!21 con SnoorsaleB cu Madrid y Valeoeia, tiane p r e(i}eto eJ 
productos entre la FenlosoU IbWca. y los países del Biltieo, BricaAk y B m a 
to Sí) ha firmado un contrato con la Sociedad l'olaca pitra el domeiiáo eiztaíor 
(!•: Víireovi» y la cSpaniscli Baltisohe Handels .\kt. Gca.í, de Panstg. 

T.n Sociedad «SpaaÍBCÍi Baitiscbe Handels Akt. Ge».> se constituyó con el ^m> cfioia] 
!-i Oobiemoe ieí Bstado libre de Di»on¿ y de Poknii^ y con !a ooo{nra«nn ̂ J a 

anca, Comeroio y Hav^fmáéa de ftifees Jüotikdos, a^mamo oon la agooiaatfm d« h s mfa 
impoitantes exportadores da BorriaDa y V«ien«a», siendo uno da loe priiwsp^leB obj«*» 4» ü 
Sociedad f.icilitar todoa loa mscboe paca «í desenvolvimiento en fwwoclio de k e eni«a>a<1i»ea 
españoles la implactada subasta de fmtiw en e! puerto de Daíisag, lirry el wta {aopjdo j 
preferido para Polonia loe niwvoB países de la, ex Rusia y loK dd BáJtioo. 

l'ara infooneB en oualijpffl-a de nneetras oficinas. 

t 
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DE MOZI 
MASQUES DE CtJBASi 

I8UÍ8Í93 firstoitaneRte 
(ss cnsBüss fie ios 

maistros ' A W aoaeAiAi i 
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1 

o 

» 

V 1 C 1 
ikgtt», h i l o , hnnio. 
ttagm y HlBa, ntme-

«• aa. !*• primar», j ^ 
IMMKMias. li. jm 

^ ^ ^ C l 

fm 
'Ayer, veatoado; boy, oijnio; 
as <¡oe oso la F ^ de Justo. 
CARMEN, n , conetMia. 

WSLBtVmoa DB 
EL DEBATE 

Eedaccido- 365 M. 
Administraoito... 398 M 
Talleres 869 M. 

LA VILLA MOURISCOT 
S . <3 A F9 o r A o N D I IM >X : 

B A R Q U I L L O , 1 2 
fi-omcorí• • ' de» R e y e s c o n b o n i t a s s o r p r e s s s 

EISA eoeRAS, SOHBBEBOS T BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
IKiliuiaWliil CD gorras de uniforme y m^neraa para cole

gies católicos. 
8*. j n s a llaf«r, 3».—Kadrid. (Ea U BtacwMda). 

iOiOSCO de EL OEBliff 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

ALASCALATRAVAS 

PH-IÍ 
mo mee IIE 

ifliEíos hreues v eteíMos 
AL.0OILBKES 

ALQUILASE tétuM y láao 
amoeblado. Basón: Lista, 73, 
bajo damfaa. 

6RAN SALDO DE JUGUETES 
Presua baniWriwios; h&y moaada^i. No dejsj- de vieitar lua 

SaiOoa de te Otan Via, CaAaOera de erada, ao. 

MMiMPHJ^sW 
-SEUK CAVGiNH 

»tamm-iiaa 

LOTERÍA NUMERO 16 
De todos los sorteos temif* bíDetes a provincias y extranjero, 
remitiendo taodos a su administaradora, D.>' Felisa Ortega. 

MADBID, PLAZA DE SJKKTA CBüZ, ». 
ABBIGOS DE LOS PI-
BÍNEOS PABA HI-

FAJAS DE G O i a T COffiOa f ABA S S I I O B » 
CORSETEBIA T BOPA BLffliCA 

FUENCARRAL, 72.—TELEFONO 4.800 M. 

CASA PRESA 
BOS, 7,80 

G R A N LIQUIDACIÓN D E PIEL 
Besiwes, echarpes, estolas, abrigos, juegos piel baratísimoe; 
pieles saritas a 1,40 pesetas. Beclamo: guantes de piel, los 
lunes, a 1 ,90 .—a«os de la Oran Via, Caballero de Gracia, 90. 

Libros de Reyes 
I A libreria YagOes, Caballtro de Gcaci», 38, eeqnina a Fe-
ligros, tiene m » gran espoeición de libra, eatatupas. jagos-

t<B oáe^ífioos, oto.—Aéralos a los iriftes. 

ALLQOILO casa-hotel, n ha-
Í>ita<áDnee, baño, teafmo, oa-
lefapción, alumbradoaa'éctrioa, 
galería, terraza, 350 pesetas 
mensoato, Madrid ^Codanm. 
Garage aparto. Razón, Infaa-
tae, 34. 

AliOUIliAHSE hermosas ha-
bitacioines en Serrano. Qova, 
i. >,peiería. 

GUABTO peqoa&o, seia'-l»!. 
Smnei>lado. Mayor, 4i. 

COMPBAS 
BELtiOS eapaAoles, pago los 
Blas iMaa preoioa, con pie-
iccoHia de 1860 a IbTOl 
iQcas, 1. Madrid. 

EE 
ENSEBAüZA 

HAESTBA Baácnal. Leooio^ 
oes domicilio primera enae 
Qanzi^ bachillerato, Magiate-
rio. Arriata, 6. 

PBOTXSOBIA -aiHk», mSM. 
Baonbid: Boba,' 16, o o l ^ u . 
LópeE. 

PROPESOR titulo oposieidn 
aceptaría seoretaría particular, 
administración, oargo anil<>go, 
lecciones domicilio, academia. 
A. Viüqnez, Sante Marta. 
40, tercero izquierda. 

H I L A R B O B A A d e l a i M 
flbarr», eia Isrir, «o ttode 
en bnenas oandicicDaa, tJsHjt-' 
mea y pania: 41C Serrar». 
Santa laA, 1, Santander. 
Ko se mmitau moestzaa aatru 
el envío de pesetas 6 
g^tos. P«W 

COHPBO, pogando bien, m». 
biUarioa con^Moa, mi-eblca 
awdtnn, ra{iaa, oakbaoes, tl-
loo^caa, rntguinaa Eiagcc, «». 
oribir, pianaB, gataibmn, bi. 
deleitas, ci^ae cándales, baú-
ks , aoletae pid. mantoaa 
Manfla, ocdchas, figuras, ona-
dios. tOmjm, papeíatas Mon
te. Saidoa de toát tUae ob-
jstoa, BÍ<mdo bonita. IMtto. 
no 51-19. AlanecDes: Bitie-
na.̂  10. Ixma, 23. MatMKO. 

COnPBO alhajas, dentadnraii. 
oro, I^atíBo, plata. Plaza 
Mayor, 23 (eequina Cindad 
Rodrigo), platería. 

DEMANDAS 
•AKBTBO oampetenta. bien 
«*rfb«l*». p a » pwfaio p r i 
zimo se ceoerata. InícnMria: j 
Belén. 2, teroera, isquiada. 

HUESPEDES 
BABBIO Bi^amaooa. Matri-
"•«úo áiatingaido oedo a ca-
baBen» estable bermoso gat». 
neto, alooba, calo.'acción; úni-
00 huésped, ain. Eazóa, Hcr-
•aosUIa, 9, partería. 

PBBSTAM08 
DZHBBO lifiáo per 
OBs, leaguwdos, antemoviieB y 
ábtaie garantías. (MocadiiB 
de cantales para obtener gran
des Fflntaa, sin zamgnna oa-
poaictón. Centro Finandeío. 
San Bartolemi, 4, SEáciMl 
IfUSoao 8a-71 

TBASTASOS 
TBASPASO tostadero de oalé 
sea aparata de 25 kiloB, caldo-
rae, deposites de cdnc, moli-
DO aeúcar. tfiiimiiiinnee. Ak 
qnüer, 4U pesetas, 1m na. 
ves eapnc^aoa». Basón, In&n-
tas. 34. 

VBNTAB 
SEHTA 8.000 pies t e m o u x a 
Cindad LineaJ. Pee, 3, ftia- i 
ápti, diez a una. 

SOLAB barato, jriülMo £ 0 . 
pódroiBo, otro esqnin* Dedi» 
sa \'illa. Arenal, 23, ánplii 
eaáo; dce-tms y o d » nnere. 

VABIOS 
«PARA IMÁGENES T AL. 
TABES, reoDOieiídsBWB a Vi. 
ceote IVs», escoltar. Valai. 
cía. TeláfoDO 610. 

A ¥ I C Ü L T O B B s -
sitad nneaba Onafa y 
ioeabación. Oatüogias íh^. 
irados gratis, Oi 
Kápoies, 99, 

Mm aa mum JÍOÍEH 
biente o 
da, 19. BoBán. 

> eacri-' 
HUMBaw 

ENBIQOSTA, 
•asa, a dnmiréíHo. 
ciBo. 161, b ^ 

Mo. 

oocaasBA 
Banpoaft, 1. 

yrtwJ cttíoBt^ 

EL DEBATE 
Bc:^As 

Par ia 
Por la tarin, de 3 a 7. 

Folletón de EL DEBATE 2\\ 

PASIONARIA 
a « > ' 

NOVELA 
por CURRO VARGAS 

I LUSTRACIONES 

de ANDRÉS MARTÍN LEÓN 
flor Otamendi no disUnguía con su preferencia 
• juulie en part icular . La desgracia le había 
respetado, como respeta casi siempre a todos los 
egoístas. Era, a su modo, un hombre feliz. 

Después de imberme contemplado largo rato, 
bascando, sin duda, a lguna cosa a,gradable que 
decirme, comenzó una charla, u n a de sus char
las habKoales, que por su vacuidad pintoresca 
y entretenida desafiaban toda critica. Yo me 
iaasé kt libertad de reírme un poco de é l ; ñero 
mi puáPR, molesto, se levantó y di jo: 

—¿0«iere usted que demos u n a ruelta. por t i 
)ardín? 

Olamcndi me hizo un sa ludo con su eterna 
Itoarisa, y se puso de pie. -̂  

Aaadjos síüUeron. 
Dichosa de haJier recobrado mi libertad, to"-

oít ám teaevo a mi haWtación. 

----vit._ 

rx 
Aquella noche, hacia las ocho, el cáelo aaul se 

cubrió de nubes, y a las ocho y cuarto comenzó 
a caer u n a lluvia que {wometla du ra r has ta el 
día siguiente. A las ocho y media, me recogí el 
pelo, adorné mis mufiecas con dos pulseras sen-
cillitats, que mi he rmana Isabel, en ün a r ranque 
de generosidaii, Hie había regfüado un día Je 
mi santo... 

Esos fueron todos los preparativos para la ci
ta con Alfonso. 

A las nueve menos diez bajé al vestíbulo, don
de cogí u n chai, y estaba buscando un paraguas , 
cuando oí los pasos lentos de mi padre sobre 
el entar imado de la biblioteca. Me deslicé con 
rapidez p a r a que no me viese, y atravesé ol jar
dín en busca del sitio convenido. En medio d? 
ün cercado de lilas ha{>ía ufta puerta baja que 
separaba nuestro jardín de una era próxima. M'-, 
ré por encima en tcKlíi.« direcciones: ¡ni an al i 
m a ! Mi corazón latió con fuerzíi. ;.No vendrá? ' 
—murmiu-é—. Y mi mirada durante tres minu
tos se sumergió en las sombras húmedas y es
pasas que se extendían delante de mí... 

Al cabo vi dibujarse un objeto hnr|o.so, qu»' 
podía ser u n a casita, un árbol, un montón ••^<;\ 
leña... Pronto aquel objeto tomó In fonnu de u ' i ! 
hombre, de un hombre que chorreaba agua por 

—i Se ha adelantado usted, ha venido astad 
antes de la ho ra ; son las jaueve m«nos cinco—di
jo a l ^ r e m e n t e Alfonso. ^ 

b m 

.atraresé ai jardín en bocea del sitio convenido. 

envolví en una mirada de contestarle le 

—¿Qué me dic© usted? ¿No me dice osted na
da? dLo mismo haré yo entoorces; p e ^ p^,^ 
usted!—ofiadió. 

Y como yo permoaecieae mnda, cont inuó: 
' —Creo que con esta puer t a emtre nosotros nó 
podemos hablar . 

Abrí l a puer ta y salí a la era, Hena. de eigvSi; 
lo que me hizo el efecto de u n baño de pies. 

—¿Qué me dice usted? ¿Qué h a y de eso?—i>al-
bücí suplicante, COTÜO BÍ hubiese sido mi pro
videncia. 

—¿Qué quiere usted íju© le d t ra , Teodora? 
—¡Demasiado lo sabe usted I # V o tiene usted 

algo que comunifcfLmie? 
—¡Algo! ¡Un montón de cosast Los alem&nes 

avanzan.. . Y el señor Obispo ha muerto.. . La, 
mayor de las hijas de Pérez se h a casado. 

—¿Me ha hecho usted venir aquí pa ra tomar
me e l pelo?—le dije, desabrida. 

—¡Yo exponerla a osted a coger una pulmo
n ía pa ra u n a broma! jDios me libre! 

Di media vuelta p a r a marcha nne. 
- -¿Se va usted do verdad?—replicó éI-~. •¡ir. 

siento mucho! ¡Es muy 
esto diluvio! 

mi curiosidad, examinaiMlo el c o n ^ 

tilunfó la cozÜD-

tisfacer 
nido? 

Después 'de u n a vacilación, 
Bidad. 

Deshice el paquetito de billetes, tantcáadotM" 
uno t i M a*ro oon mano ftóril. ¿Cuántos podía 
haber? ¿Diez, quince, veinte? ¡Los hastaates pA-
ra paga r a l carnicero, según mi idea «áaesior»-
dora! . . . 

Conté hasta dos mU pesetas ¡ Dos mil pesetas, 
por aquella aíitigualla! ¡Qué enomUdadl. . . ' 

Muchas veces he sospechado después qae n ^ 
pobre reloj no había valido tan to dinero, y qna 
esas dos mil pesetas habían salido dte la ratté. 
r a del pobre Alfonso. Pero entonces esa dwla 
no turbó un instante mi candorosa seraoidad. 
¡Era tan sencilla, tan ingenua, t an anifiada'. 
en aquella época., que todo Ir. creía de bnc i» 
'e, bajo la palabra de los demás! ; 

Inclir.é la frente ante el remordimientB y ^ 
grati tud, y t«ndí ambas manos a AlTonM», mar -
mii:.-ando confusa : -<, Gracia.'?!» Pero de fcufroviae 
r^is lá,!írür.,-.,í hrotarnn; me cu'brí ^ ro*ro CÍMI 

agradable hai>!ar baioj la.̂  nm.n<:«=, miotitni.s mi pobr- rjml ca ía a i ^ e -
i io y se extendía sobre la t ierra encharcada. * 

— ¡Su humorismo no me hace ,íír<^cia, cab.ille-
rn]—exclamé, onvolviéndomo '•ou dignidad -.m mi 
chai, como si hubiese í-ido un manto regio—. .Muy 
buenas noches! j ¿Qii 

.Alfonso !o Vecogi-ó ijresto y dijo: 
—¿Tiíne usted mticho calor? .. ¡Se v a üs te í 
po¡'.';,- lieciía una .sof .a! ¿Por oüé Dora usted? 

nueva iorrxw.a be rr.meíidí- para disgu*. 
— ;May buen.is noches, sefioríta!—dijo, abrien-i isr l í 

do la puerta pa ra dejarme paso, a la vez que I , —Nir.irunti—di'e entre soilosos—. iHei sido ^ í 
se deíscuhría rcsp'^tuosamente, y a ñ a d í a : —;Quie- | ia. que ha <l«.do un«, (.rnniui. deplorable de !ifl|e-
r!̂  u--ff>fl tomar este paquetito qtie le per(,o;íec#7 i reza, Is qur ' « h a lozg.-.iio 'i nstííd «ftal! '¡Creí 

Y -al hablar así safó un fajo de biJlct«s i e ; r?th' h t t s r t^ba oaUd ponennr en ridículo!.. . 
Banco y me lo dio. i 

agp,¿lla?;¿l^-' í? 


